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* Antenas para Redioamadores e Faixa do Cida- 
dão — Projetos Práticos e Instalação — Ref. 01- 
4611 — Seltron — Coletânea de Projetos de An- 
tenas para Radioamadores e Faixa do Cidadão, 
Acessórios, Projetos de Instalação de Antenas 
Torres e Linhas de Transmissão. 


Uma coletânea completa de assuntos destinados 

fiunto aos Radioamadores experientes, como 

para aqueles que estão iniciando, além de 

projetos para operadores da Faixa do Cidadão: 
e A Antena G5RV e Um Sintonizador Para a Antena G5RV e 
Antenas e Linhas de Transmissão Para Iniciantes e Quadra 
de Dois Elementos Para 15 Metros e Antena “V” Inclinada 
e Duas Antenas Num Único Coaxial e Antena “Quadrafá- 
cil” Para os Dois Metros e A Antena “Long Wire”: Uma 
Solução Econômica e As Verticais na Faixa do Cidadão e 
Duas Antenas Para Você e Antena Invisível e Utilizando a 
“Antena Invisível” e Antena Invisível Para 80 Metros *e Um 
Acoplador Para Antenas Unifilares “Longwire” e Antena R 
“Loop Marconi” e Antena Para DX e Um Tripé “Busca-Sa- | 
télites” e Dipolo “Curto” Para 40 e 20 Metros e Algumas 
Dicas Sobre os Coaxiais e Instalando Torres'de Amador º 
Para Projetar Antenas e Linhas de Transmissão e Antenas e 
Linhas de Transmissão em Disco. 
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Em nossa última "Mensagem ao Leitor” celebramos os sessenta e cinco. 
anos de existência de Antenna, comentando que fora bem difícil "fechar" a 
edição com suas oitenta páginas e dizendo que muita matéria pronta tivera que 
ficar de fora. O mesmo acontece com esta edição: até mesmo a seção de cartas, 
Conhecida como "QSP", ficou congestionada. Além de numerosas mensagens de 
congratulações pelo aniversário da revista, deixamos de divulgar quitos outros 
assuntos comentados: queixas contra certas indústrias, elogios a favor de 
outras, agradecimentos pelo atendimento a solicitações de peças é informes 
técnicos, reclamações contra cursos por correspondência, sugestões à Editoria 
da revista e, como sempre, muitos tesas lígados ao Radioamadorismo. Não houve 
espaço para tudo; paciência, fica para o próximo número. 




















O tena "comemorativo" da última "Nensages” privou-nos de comentar 
os artigos daquela edição; todavia, usa especial referência a um deles ainda 
está em tenpo: é sobre o artigo "Alinhamento de Videocassetes Panasonic? , 

do Eng. Mauro Lucio Feital, cuja conclusão aparece neste número. É, por todos 
os títulos, um artigo fora de série, digno de figurar ca qualquer das melhores 
publicações técnicas estrangeiras. Destacam-se à atualidade c o interesse do 
tema, o método « clareza da abordagés, a magnífica apresentação de fotografias 
o desenhos técnicos da lavra do próprio Autor. 

Na excelente carta que acompanhou seu artigo, o Eng, Feital informou 
que scu trabalho era usa contribuição para combater a mentalidade hoje vigente 
nos países mais industrializados (e que começa a tomar corpo entre nós) de 
que aparelhos eletrônicos são coisas descartáveis. “Não consertamos mais; 
aubatituimos”, dizem profissionais estrangeiros; “enguíçou? compre outro!" 

Não apenas o artigo, mas tanbém à carta do Eng. Feital merecem 
divulgação. Pretendo publicá-la (ou, pelo menos, seus principais tópicos) 
na próxima edição de AN-EP. Vocês também gostarão de lê-la. 
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do CATEL 


SENSORES E CIRCUITO FECHADO DE TV. 


A ENSEC Engenharia e Sistemas de Seguran- 
q2 S.A, está lançando no mercado, com a marca 
Sensorsec, uma linhs completa de sensores e 
equipamentos para circuito fechado de TV, com 
a mais avançada tecnologia mundial. À finha de 
sensores inclui modelos a infravermelho ativos 
e passivos e detectores de incêndio e se destina 
plicações industriais. 

linha de circuito fechado de TV, do tipo “do. 
it yourself”, de instalação fócil, há câmaras CCD 
ultra sensíveis, câmaras com lente z00m acopia- 
da e sistemas de gravação de até 16 imagens em 
uma única fita de vídeo, com comando único de 
pan, tilt e zoom para as 16 câmaras. O sistema 
possibilita a utilização das câmaras como sen- 
sores de intrusão, o que representa uma aplica- 
ção revolucionária do equipamento. 

Segundo José Luiz Abasolo — Diretor In-lus- 
trial da Companhia — a Televolt está investindo 
US$ 10 milhões em expansão de suas novas ins- 
talações, o que deverá acarretar a duplicação, 
em 1 ano, de sua produção, algo em torno de 15 
mil aparelhos, abrangendo estabilizadores, “no. 
breaks”, prot x e telex, conver- 
sores doméstic ais e transforma- 























A Philips Components recebeu no di de 
abril o prêmio “Ranking de Fornecedores”, en- 
tregue pela Philco Rádio e Televisão a seus 25 
melhores fornecedores, no qual avalia rigorosa- 
mente o atendimento prestado por seus fornece- 
dores através dos requisitos de qualidade final 
do produto, pontualidade nas entregas, capaci- 
dada técnica e relacionamento comercial. 

A Philips Components destacou-se no forneci- 
mento de cinescópios a cores em 14, 16, 20 e 21 
polegadas, incluindo os cinescópios FST ("flar 
and square”) de tela plana, introduzidos no Pais 
pela Philips em 1988, - 

Maior fabricante de cinescópios no Hemisfério 
Sul (capacidade instalada de produção de 2,4 
milhões de TRC a cores/ano e 1 milhão de TRL 
preto-e-br: 
ponentes indústria nacional de tele- 
visores e de informática (terminais de vídeo e 
microcomputadoras). 

TELEVOLT LANÇA “EVA” NA FENASOFT 
“JA Televolt lançou na 5: FENASOFT a nova li. 
nha de estabilizadores “EVA”, com novo design 
e tensão de saída mais homogênea, com varia- 
ão não superior a £ 2% [+ 3% prevista no catá- 
logo). A característica principal da linha é não 
possuir relés, sendo totalmente eletrônica, es- 
tando com venda prevista de 2.000 unida-- 
des/ano. 















Este fndica 6 feito para simples orientação dos lei 
tores, sem responsabilidade quanto à eventuais in- 
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Embora não respoida pelos atos dos anunciantes e a 
qualidade dos respectivos serviços a produtos 
tora suspenderá a publicação da anúncios de firmas 

euiadas de atos incorretos. or 




















Na verdade, a principal novidade 
1000, um "no break” destinado a mi 
dores e redes locais, Possui alarma intermitente, 
quando ativado e contínuo com as batarias dos- 











inda os melhores NBR 300 
m versões com 1, 2 ou 4 





conferindo 
serviço. 


PHILCO DIVERSIFICA E LANÇA 
MICROONDAS DE TAMANHO IDEAL 


A Philco diversifica sua linha de produtos ele- 
trônicos lançando um forno de microondas im- 
portado, com o qual pretende conquistar, já no 
primeiro ano, de 8 a 10% do mercado. O novo 
produto reúne avanços tecnológicos de dltima 
geração e foi especialmente desenvolvido pai 
Philco para atender às, necessidades do coi 
midor brasileiro. 
“Nossa era fabricar o microondas 
no Brasil, pois acreditamos ser uma categoria do 
produto em franca expansão. Porém com a aber- | 
tura para importação alíada ao fato de que os 
coreanos são os maiores fabricantes de fornos 
de microondas, detendo mais de 50% do merca-. 
mundial, fizeram com que optássemos pela 
importação do produto, deixando para um futu-| 
ro próximo o projeto de fabricá-lo aqui”, explica, 
Alberto Singer, diretor de Marketing da Philco. 
Para entrar com sucesso na cozinha brasileira, 
a Philco contratou uma pesquisa de mercado. 
que detectou que um dos problemas enfrenta-| 
dos pelo consumidor é com o tamanho dos for-. 
nos atualmente disponíveis. O microondas da. 
Philco é de tamanho médio, ideal para integrar 
um espaço cada vez mais racionalizado pel 
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arquitetura moderã, e, ao mesmo tempo, aten- 
der às necessidades de uma familia padrão (4 
pessoas). 

O forno de microondas Philco tem capacidade 
para 34 litros e mede 54,3 cm de largura por 
33 cm de altura e 40 cm de profundidade. Fabri- 
cado ne cor branca e nos modelos PMW 1500 
(digital) e PMW 1000 (seletor rotativo), é dotado 
de memória (grava três receitas), tem sistemas 
de descongelamento automáti 





tem manual de instrução e livro de receitas em 
português. 


CONSERTO DE ALTO.FALANTES, 


O conserto de um alto-falante será sempre 
bem mais em conta do que a substituição por 
Uma unidade nova. Isto sem falarmos daqueles 
casos especiais, em que a substituição é impos- 
sível, por não haver material de reposição dis; 
nível, tais como falantes com cones de cores 
peciais em sistemas aparentes, mini-sonofieto- 
res integrados, etc., otc, 

No Rio a Casa Aufer está habilitada a reparar 
alto-falantes em tempo recorde mínimo, substi- 
tuindo bobinas móveis, de suspensão e 

eis e ótimo resulta- 
pena experiment 
A casa Aufor fica à Rua da Conceiçi 














Nós temos os componentes 
eletrônicos que satisfazem 
sua exigência! 


DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS: 
e arno 


Meevvettadors de Correto Continua ou terna. 1198220 
Vo Evo 

Mara Rolamento o Bucha 

Drago ISOS RP. 


O Fancuio 
Diogo Zen de 12 1 W Dica de Sina, Diodos 
Picadas. Una Gas e fá Tamara de Babo Sin 

epMoTOROLA 
Traeisteta de Poância de HE Uniação Diodos Zeno do 
SW Diodos Rutcadore SCÁ de Pinta 

eso 
Memes Wicroprocmmadoros a Petrcos Cireutos 
nnerados Digi EMOS é TTL Cielo iagrdos Lngare 
Begsiadore do Fenabo Trammres oa Baum a 
rinnatoea e Potim pa 
TEXAS - 

sarados Lineares e pia Transioros de Média 





ator 


TELERADIO 


TELERADIO ELETRONICA LTDA 





AN-EP — VOL. 101 Nº3 - 





(Ret. 1128/1907) E 








DESAGRAVO E REPTO 


Sr. Diretor: 

Afastado a algum tempo das páginas de AN-EP, seja. 
do QSP, seja do TVRX ou ainda de simples artigos téc- 
nicos, não posso me omitir no presente momento, 
com referência ao “fogo cruzado” das cartas publica- 
das no último número de AN-EP. 

Fiquei estarrecido com a “virulência” e mistura de 
termos "técnicos com expressões chulas, além das di- 
versas impropriedades já mencionadas, tanto técnicas, 
coma gramaticais « de tratamento, na carta do Sr. Nes: 
tor Natividade, E fiquei pensando no motivo que o Di- 
rotor de Antena teria pars abrir espaço (tão exiguo!) 
para tal carta. Credito à sua reconhecida magnanimi- 
dade, que recebe todas as manifestações, até contrá- 
rias, nas páginas da tribuna que é a seção OSP. 

O Sr. Nestor poderia dirigir suas críticas no campo 

técnico, sem tripudiar, humilhar e 
9 Sr. Homera nem os leitores de AN- 
EP, como me senti. E quero rebater voementemente as. 
icusações de que o Sr. Homero deseja se apropriar de 
“Know-How” alhoio para usufruto exclusivista! No de- 
correr dos seus excelentes artigos publicados em AN- 
EP. fui um dos que lhe fez consulta 6, devo testemu- 
nho, tive um atendimento primoroso, incondicional, 
denintoressado e magnânimo, em dividir sous co- 
nhecimentos, arduamente conquistados, com profun: 
didade alêm do escopo da consulta, trazendo, inclu- 
sive, informações confidenciais, que poderiam ser uti- 
lizadas por pessoã inidônea em proveito próprio, nas. 
áreas industrinia e comerciais. 
Assim, finalizando, lanço um ropto so Sr. Nestor e 
































outros córobros da tácnica, que não se limitem a “ma- 

Ihar” o que é publicado em AN-EP, mas ousem, tam- 

bém, a se expor às críticas. publicando seus próprios 
Vi 






o nível às páginas de AN-EP. 
destormidamente, às suas expensas, que só quem já 
contribuiu pode avaliar plenamente, numa época em 
que raras são as pessoas gabaritadas que se dispõem 
a publicar 


característica de “tribuna” desta seção de AN-EP, na 
certeza de que, após a leitura das duas cartas divuiga- 
das em nossa última edição (Ref. 1125/1991, páginas. 
86 a 90), todos se inteirariam dos gabaritos do agres- 
Sor e do agredido. — GAP. 


GUIAS DO "FISTEL”: MINFRA EXPLICA 
ATRASO 
Da Chefe do Serviço de Atendimento so Público e 
Unidades Descentralizadas / CST / DNPV / SNC / MIN- 
FRA, recebeu o Diretor-Responsável de AN-EP o se- 
guinte Ofício: 


vaiao púgina 5. cd ff intimando que et Cpo ira press 





Publicam-se, a exclusivo critério da Redação, 
Srs qu contenham aasirara, nome com 
pleto e endereço do remetente — cuja autenti. 
Cidade poderá ser aferida — podendo seu texto 
Ser resumido para adequação ao espaço dispo- 
nível. À publicação não significa que, necessa- 
riamonte, se andossem es opiniões do missh- 
vista [vejam-so as direirizes editoriais no rodapé 
“do Sumário desta revista). 
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srs ro ri “ey ste air 
Crema do ou portardrnh pose mara 





vostade 
Tor Guo lado, na quase snov ac pormssianáios da Sarviço 
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Denise Costa Granja 
Assistente Jurídico 

(Brasília, DF) 

* Não se conteste o fato de os concesalonários e 


ta, receberem, ou não, a ros- 
pectiva guia. Todavia, alguns do empo- 
nho com que o antigo procurava aumentar à 


so editorial — GA 
“FALE COM O MINFRA” 


Pela Portaria nº 76, de 180497, o Ministro de Estado 
da Infra-Estrutura, instítulu, no âmbito de seu Gabi- 
nete, o serviço “Fale com o MINFRA”, destinado a rê-. 
ceber, analisar e promover, junto às áreas compe- 
tentes do Ministério, a pronta solução de reclamações 
E 8 imediata avaliação das sugestões apresentadas. 

As reclamações & sugestões poderão ser encami- 
nhadas por carta [C.P. 11000 — 70044 Brasília, DF) ou! 
por telefone: (081) 322 1010. 

NR. — O Oficio acima transcrito evidencia que (ab 
de 
rior) o setor oficial des Telecomunicações dá 
“aos comentários que são feitos à sus atenção. Antes 
assim! 
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ANTENAS 
“MADE IN BRAZIL” 
COM MUITO ORGULHO 


ANTENAS PARA FAIXA CIDADÃO (PK) 
= Marinox-CB - A verdadeira maria-mole com 
Pasto de aço inox, suporte universal, mola croma- 
da à prova do vibrações, 
= Direcional 3 e é elementos. 
- Vertical Plano-Terra. 
ANTENAS PARA TELEVISÃO 

= TV Móvel - A malhor imagem para TY, Instalada. 
em vaísuos, com suporte universal adaptável em 
qualquer calha sem precisar urá-la 

Corner Refoctor UHF - (Boca da Jacaré). 
Espinha do Pax, 


= Parabólicas Max-Color T6 - Simplos o dupia. 
TUBOS DE ALUMÍNIO 
- Extrusão o Troflação. 














J. SENDESKI NETO & CIA.LTDA. 


BO, Av MAUÁ, 1502 » FONE: (0442) 22.6634 
CEP 87050 e MARINGÁ e PARANÁ « BRASIL 








LABORATÓRIO 
PRÓPRIO PARA 
TODAS AS MARCAS 


do 
adioamador 


R. Joaquim Floriano, 1141 
04534 São Paulo, SP. 
Tel. (011) 8203660 E 








COMEÇOU CEDO! 
Aamtemme: 


Meu nome é Fábio; eu tenho 12 anos e tenho várias 
revistas suas, que meu pai me deu; à mais antiga 6 de 
Eu gosto de Eletrônica desde os 7 anos de idade e 
naquela idade até hoje eu falo para os meus pais que 
quando eu crescer eu vou ser Engenheiro Eletrônico, 

Fábio Araujo Cestini 














procure entrar em contato com um radioamador aí de 
Moema para ir se iniciando nesta apaixonante ativi. 
dade, Quem sabe se muito em breve você será um no- 
vo— 


º mais jovem — colaborador de Antonna? — 





DOIS METROS: DESRESPEITO À 
UTILIZAÇÃO 


Prezado Gilberto, PVIAF; 


Peço-lhe, enfaticamente, ratificar em editorial da AN- 
TENNA ELETRÔNICA POPULAR, a 1 - 


peito dos acordos que a LABRE 
respeito da utilização 
mente no que tange às sub- 
satólitos. 

A própria LABRE, da qual sou associado há 21 anos, 
tem pecado por 


Preocupam-se mais com instalação e manutenção du 
Fepetidoras, ou de eventos sociais, (Nem pensar em. 
beacons, concursos, CW, RTTY. Packet, Satélia.. Isso 
é horesia nos medíocres meios amadorísticos tupini- 
quina, zelosamento cultivados por alguna!) 

Infelizmente, reiteradas vezes, os amadores sérios 
têm sofrido interferências de “amadores” operando 
em FM nos segmentos exclusivos para SSB, CW 
os mesmos — quando interpelados e solicitados 
zer OSY, têm argumentado que “isso não está na le- 
Dislação” 


















Ora, ou se deixa bem claro a todos que a convivên- 
cia do nosso pais na comunidad internacional se fará, 
no medida em que se cumpram acordos internacional 
mente firmados, ou então acabe-so de vez com essa 
pantomima de dizer que o Brasil aspira uma posição 
de "Primeiro Mundo” e transforme-se nossas faixas 
em meras arrecadadoras de taxas! (para o “lanchi- 
nho”), 

Diversos colegas CE 707. VPB LU e CX, convidados 
por amadores PY em 50 MHz vôm tentando contacto 
direta conosco em 144 MHz, porém temos sido frustra- 
dos por insistentes interferências de outros que" não 
dão & minima”, ao que se passa no Mundo lá fora, 

Às comunicações no segmento de satélite, a cada 
dia sotrem mais ORM de “amadores” que nem sabem 
da existência dos mesmos. (Parece incrível, mas é ver- 
dade!) 

Só está faltando, infelizmente, aparecer alguém e 
“dar os nomes 3os bois, ou seja, reconhecer que O Ra- 
dioamadorismo tupiniquim, corm'raríesimas e muito 
honrosas exceções, já éfa.. 

Aoradoço antecipadêmente aus preciosa contribui. 
ção, junto às Associações e Autoridades, pelas páginas. 
de ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR” para que se- 
fam sanados tão indesejáveis procedimentos, 

De minha parte continuo zelando, pelo exemplo e 
pela solicitação educada, pelo dever de respeitar para. 
Ser respeitado! 

O.L Costa Neto, 


PYZANE 
? (Ribeirão Pires, SP) 
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* O missivista tem razão: o mau uso dos vários 
segmentos [*sub-faixas”) das bandas de VHF prejudi- 
ca consideravelmente — qu, mesmo, impossibilita — 
as comunicações DX a testes de propagação por parte 
de radioamadores estudiosos de VHF. Esperamos que 
hoja providências de Associações e Autoridades”, co- 
mo solicitado pelo missivista. — PYIAFA, Gilberto. 
CONCURSO “ELECTRIL 30 ANOS” (1) 

A propósito do artigo “Concurso Electril 30 Anos: 
Parece Mentira, Mas Não É” [Alexandro Dalmasso, 
PYIWAS, AN-EP Ref. 1125/1991, página 128), recebe- 
mos de PYZEHV, Fundador e Diretor de " Antenas Eleo- 
vil”, a seguinte carta dirigida ao autor do artigo: 

















Prezado PYIWAS, Alexandre: 

Geralmente aceitamos as manifestações dos cole- 
qas radioamadores com opiniões próprias e não faze- 
mos qualquer contestação para não polemizar. Neste 
caso, ntretanto, como à sua opinião foi divulgada, de- 
“vemos 208 loitores de AN-EP uma explicação. 

1) Não concordamos com a sua opinião de que não 
houve uma boa participação. Serve de referência o co- 
mentório inserido na mesma Revista, à página 138, 
sobra o concurso da CWSP, onde é mencionado o nú- 
mero de pantcipantes: 120/127. Se considerarmos que 
o CWSP, assim como a maioria dos clubes de CW. são 
muito unidos e estão praticamente todas as noites em. 
rádio, chegamos à conclusão que aqueis é o número 
“de radioamadores tolografistas no Brasil. 

No nosso concurso, só racobemos 54 logs entre CW 
« Fonia, O que consideramos uma bos participação, 
pois é um concurso que se realiza de 5 em 5 anos e, 
mesmo sendo nossa intenção promover o radiosma: 
dor, uma boa parcela dales o considera com finalidade 
comercial 

2) Roforente à divulgação, também não concorda- 
'mos com sua opinião, pois como você mesmo dissa: 
AN-EP divulgou; oi inserido no 1 Guia dos Radioama: 
dores de 1990 de quê foram impressos e distribuídos 
3000 exemplares; para todas as Diretorias Estaduais 
do LABRE foram enviados dois exemplares grátis e re- 
metemos pela correio corca de 10 pedidos, dos quais 2 
para a Argentina 6 1 para o Uruguai 

Além dos “logs”, recebemos quase uma centena de 
cartas e cartõos nos cumprimentando pelo evento. No 
cômputo geral estamos satisfeitos com os resultados 
obtidos e pretendamos voltar nos 35 anos. 

3) 0 concurso na Faixa do Cidadão foi um verdadeiro 
sucosso; antes, durante a depois de terminado. As ma- 
ações recabidas, as controvérsias levantadas, en- 
'movimanto superou aquele provocado pela adi- 
ção do Guia dos PXs. 

Só não passamos a realizar o Concurso todos os 
anos porque deixaria de ser uma comemoração epas- 

plesmente um concurso e, 3! im, toria- 

mas de todos os concursos Brasileiros. 
Esta é a nossa opinião. Aceite um fonte 73 do 
VA , PYZEHV 

Antenas Electril 

(São Paulo, SP) 

































CONCURSO “ELECTRIL 30 ANOS” — (il) 


Prezado PVTAFA: 

Tive oportunidade de ler no Vol. 101, nº 2, pág. 128 
de AN.EP matéria escrita pelo colega PYIWAS, Alex, 
“quando falava do Concurso Electril 30 Anos, e concor- 
do em gênero, número e geau. Foi realmente um triste, 
episódio no Radioamadorismo brasileiro. Ocorrido pe- 
Ia falta do “famigerado” convite escrito, procurou-se 
Poupar no principal, “A propaganda”. 

Particularmente, procurei inteirar-me do regulamen-” 
to do mesmo e achei-o meio “inovador” (H1). Juntar as. 














RÁDIOS: YAESU — ICOM 
UNIDEN — COBRA 
ANTENAS: CUSHCRAFT — TODAY 
AQUÁRIO 
CONSULTE-NOS, TEMOS OS 
MELHORES PRECOS. 


NASA 


Y 
pZoNA EB 


motorcycle 


COM, MOTOCICLHAS MOIORCYCLE LIDA. 
Rus - Loovegildo Cobiho 230. 

Fone - (092) 232.9660 
Manaus - AM — CEP 60.003 

PAX (55) 92.342.0659 


A 


Com IDEALINHA!! Você busca 
o sinal onde ele estiver! 


A SOLUÇÃO DEFINITIVA para o 
problema de smugem deticiente, 
qualquer que seja à 

litância ent 


IDEALINHA. 





peésabeicada, pronta 
Bora ser instalada com facilidade 


A única que tráz todo o sinal captado 
pela antera, sem perdas ou distorções, 
seja 100, 300, 500 ou mais metros de distánei 
perfeita como se a sua TV estiveste junto à antêna 





Escreva-nos solicitando catálogo e 
emana de aplicações, e o endereço do dit 
IDEALINHA em sus oxdade. 


IDEALIZA pioáuros Elecônicos Lido 


Tin. Alexandro Fleming 40 — Tersbpoda, 4. 
Tele: 1029) 7É2 4050 - 7827850 


uidor 
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A ANTENA PARA QUEM GOSTA 
DE FAZER DX 

— Operar nas bandas e 10. 18, e 20 metros 

= 8 elementos, tendo 4 elementos ativos em 
10 m e 3 elementos avos am 16 » 20 m 

— Ganho: 2,5 dB em 10 VS dê em 15! 
BO do em 20. 

— Impedância de arado: 2 81 

É Dleriminação hentalcontas: 25 da. 


= Expicavento Sumo 
pleperciona mio garho é tsc 
Tremojeostas em determinada 
VÁRIOS NODELOS DE ANTENAS VERTICAIS 
DIRECIONAIS, E COLINEARES — MOVES E 
FIXAS — P/RADIDAMADORES — FAIXA DO. 
CIDADÃO E COMUNICAÇÕES COMERCIAIS. 
PARA OBTER O MELHOR DESEMPENHO 
DE SUA ESTAÇÃO CONSULTA À 


Av, Pato Peti, 1817 
EP. G20Ib 
Fora: 876 7068 
FAX: 8760088 





] 

Versatilidade maxima: modulos optativos pa- | 

na; 

» Operação em SSB e CW em 144 MHz 

+» Recepção [AM FM) de Radiodifusoras, esta- 
çães aeronáuticas, marítimas e outras (OM 
— VHE — UHFI 

» Recepção simultânea em duas diferentes 
faixas 

» "Display" digital de dupla leitura. 
Operação em 28, 50, 220 e 1200 MHz. 
+ Expansão de fregiência de ricepção de 

| 150 MHz a 950 MHz com unidade RX 

UX-RITA/E 











Vendas MANAUS: &j 
SIPLAN ELETRÔNICA LTDA. 
T.QUINTINO BOCAIÚVA, 251: Sala & 
[092]232.4530 2352-4498 
le nas melhores casas do Famo em MANAUS) 




















faixas de HF com a de 2 metros numa competição é 
provocar a evasão da metade dos concorrentes, pois. 
nem todo radioamador, (no meu caso) dispõe de VHF e 
vice-versa; embora a Electril forneça antenas para to- 
las as frequências mencionadas, ela so esqueceu de 
nós, os "pobrecitos”. Imagine só, se eles ampliassem 
“Esse concurso para as faixas novas, ou os 6 metros; aí 
a debandada iria ser geral; graças & Deus os onze m 
tros ficaram em competição separada. Nom é bom 
pensari 
Talvez esse concurso tenha sido idealizado por al- 
“guém que não é radioamador. ou, caso O seja, Não 
nha muita experiência em concursos. (..) 
Eduardo G. D'Amato Gomes, PYZAPQ 
(Pindamonhangaba, SP) 
* Quando, alguns meses antes do seu concurso "30 
Anos”, recebemos da Electril uma cópia do regula- 
mento, notamos algumas falhas graves: a junção, em 
um só periodo, da Fonia e do CW e, mais ainda, fica- 
rem “num só balaio” os QSO em HF o VHF. A este 
respeito, competidores de cidades com grande rede | 
repetidoras) de estações de VHF. fevariam tremenda 
vantagem por poderem -faturar”, sem qualquer esfor- 
go, um grande número de pontos — que, para os ope- 
radores de HF, seria uma tarefa altamento “suada”, se. 
não impossível. Imediatamente escrevemos a nosso 
estimado Machado, PY2EHV, assinalando as graves. 
falhas do regulamento e sugorindo sua alteração 
antes de ser o Concurso divulgado em AN-EP. Não re- 
cebida resposta a nossos comentários o sugestões, 
deixamos de publicar o regulamento, limitando-no! 


























tros. Assim, consideradas as dificeis condições de pro- 
Pegação na faixa (provável motivo pelo qual Alex não 
Suviu participantes) o comparecimento de PX pare- 
muito satisfatório. Concluindo: estamos cer- 
as falhas do regulamento, 
Cons Elec 38 Ana 1988 te mestiço compre. 
cimento dos radioamadores brasileiros, que tanto 
“apreciam a tradicional indústria de antenas fundada e 
dirigida por PYZEHV. — Gilberto, PYIAFA. 


CÓPIAS DE PROGRAMAS 





tado Diretor de ANER: 
página 5 da AN-EP 1124 é publicado oferecimento 
de um colega radioamador no sontido de “fornecer” 
disco com programa publicado no “Mar 
zador”, de minha autoria. Não foi pedi 
daria) autorização para tal. À simples razão: 
Ama Não Mata”, diz o distribuidor de meu Manual — 
ms publica a “oferta” da copiagem não-autorizada 

O brasileiro já não Iê, e se alguém lhe oferece um. 
programinha pronto, para que nada tenha a estudar é 
entender, ele não comprará o Manual e o Localizador 
será levantado e usado sos trancos e barrancos — para 
não falar no prejuízo ab autor/editor. 

Se eu quisesse que fossem fornecidos programas, 
eu os teria feito para acompanharem o Manual, Já 
pediram cópias deste programa: eu não forneço. Não 
estimule, pois, Antenna, a pirataria tão abertamente 


praticada neste país. 
AJ. Laimgruber, PY2BBL 

(São Paulo, SP) 

* Laimgruber tem razão: foi um “cochilo” de uma. 


















= editora que sempre tem condenado cópias de livros e 
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CONCURSO QRS-10: NÃO FALTEM! 


Hã um concurso brasileiro a que nenhum Ca- 
dablista deve faltar: o tradicional ORS-10 do 
PPC. "Para quê?” — dirá algum “cobra” do CW. 
— "Operar em marcha de carroça, quando estou 
habilitado para Fórmula Indy?” 

“Você não nesceu operando em Fórmula In- 
dy” — respondemos nós — "E o QRS-10 é o est 
mulo, a porta de entrada a novatos ou não prati- 
cantes habituais do CW para tomarem coragem. 
de participar de um concurso cedablístico e, 
quem sabe? tornarem-se seus companheiros de 
Fórmula Indy. Não custa nada você dar-lhes esta. 
mãozinha inicial!” 

O Concurso QRS-10 do PPC será no último do- 
mingo de julho (dis 28/07/91), com a duração 
mansa de apenas doze horas: 07h00 (PT2) às 
18h00. Como "santo de casa não fez milagre”. 
(ou será: em casa de ferreiro, espeto de pau?) o 
nosso estimado Carneiro só mandou-nos o Re- 
gulamento quando já estávamos “fechando” es- 
ta edição; par isto, não foi possível divulgá-lo na 
revista. Mas não sejam comodistas: mandem. 
SASE para Caixa Postal 2673 — CEP 20001 Rio 
de Janeiro, RJ, e receberão o regulamento pelo 
Correio. 

Atenção, pois, cobrões e minhoquinhas: dia 
28 de julho, todos a postos às sete da matina pa: 
ra o mais descont 
blísticol 


REL 


Assim como a Esquemateca Brasileira de Eletrônica 
SR ajuda 08 tácicos tambum ostos poderão 
ajudar à ESBREL a bem atender às solicitações dos 
“que a ela rmcorrom. Com esta finalidade, ANLEP aivul- 
Gp periodicamente relações de aparelhos cujos es- 
“lamas de outras informações de servo ão cons. 
tam da Esquemateca, 

Quem possui o esquema ou as informações de ser- 
viço da Qualquer dos aparelhos aqui rólacionados. 
prestará relevante sorviço aos usuários da ESBREL 
So puder codé-los para inclusão no cadastro, Não será 
necessário “doar” à documentação: bastará ampres- 
téla por alguns minutos, para confecção de uma cô- 
Pia alotrostática 

colaboradores do Rio e de São Paulo poderão 
dirigir-se pessoalmente à ESBREL nas respectivas lo- 
jas de “Antennã”. os de outras cidades enviarão as 
documentações nara: Controle Central da ESGREL — 
Caixa Posta 1131 = 20001 Rio le Janeiro, BJ. Mencio- 
ar namo e endereço completos para devolução sob 
ragistro, da documentação em prestada. Também são 
publicadas periodicamente relações dos nomes dos 
Colaboradores da ESBREL 

OBSERVAÇÕES — Nosso apelo dirige-se igual e 
especialmente gos fabricantes & representantes dos 
aparelhos relacianados. As listas "SOS ESBREL” po- 

rão conter ocasionais Incoarâncias, pois transére- 
vem, sam alterações, o que nos ai pedido pelos usuê- 
rios e não pôde sor localizado nos arquivos da Esque- 
mateca. 

“A última re 
públicada em 







































do do documentações em tata fo 
Hoi TIgR ções 





— PRESIDENTE: rádio. M.515-X — PRINCE: recervor 
deite slim — micro CP-300 — 4.M: 
amplificador linear MBA-LM-1500. 

 transceiver TRC-449 — RODSTAR: rá- 
de gravador RS530-0D — ROADSTAR: tocatas. 
ASsdo mp. 


SAE: amplificador 4-14 — SANO: rádio AM-FM 
Hp-1000 — | rádio-gravador TCR-B88-H. am- 
Blificador ST-2001 — SANMI: receiver ST-32 — SAN. 













am 
SS.Za00, 3533; rá 7 DP SONATA: 
mplificador AA 2, rádio vitrola Império — SOUND- 
LAB: rádio gravador 890 = SONY: à om 7 STR-434; 
BS; rocolvar STK-90.85, 3 em 1 HMK-3000; monitor 
de vídoo PVN 120PM; receivar HSD-530; videocas” 
Sete 8800; TVC SCC-16 CH, gravador TCS-300; rádio 
AM relógio 6RC1S; rádio-gravador GF-IEWA: vídeo: 
cassote VO-2610-PM; gravador TC-150; TV SM 

SCC 25C'B; projetor PP-&ê am 
AME 30: equalizador C5-600 STAND 
TU 7A — STANER: eco di 

MP-720 — STEWART: 1V 


SUPREME: 
— SYSTEMAX: telefone som fio SX-300: 
TARKUS: amplificador TP-2170 — TECHNOS; re 
coiver SA-200, tape-dock 610; amplificador SU-8099. 
K— TELEPACH: transcopior P-160 — TELESTAR: "V 
500 — TELERASSE: rádio-TV VRT-7803 — TELREX: 
antena T8-4-EC, TEEM, AKIWP — TEKTRONIC; 
vador rolo IT-1000 — TIGER: transcuptor BO — 
amplificador GR-90, GR-200, AB-700, GR-1250, GR- 
To! r 10.7 — TOSHIBA: 17 NSA. 
em 1 XR:2-50K; rádio cassoto 
M-d220; TVE C-932-8M — 




































WORLD: rá- 
rádio JR.-60; osciloscópio CO-13036 
dor 0G-300, 

te V-2; toca-litas CR-20V, 
C-25, auto-rádio TC-B5M — 








CR30: gra 
ur : XLB22- RC 
VICTOR: TV 57-24V. 

YAESU: transceptor FT-391-D — YANG: YA-7800 
motEM teste ZájÃ YORK. ánio-relógio tortas 
NOR-S280 — YOSHITANE: amplificador TC.80W. 

WADT: fonta alimentação F1-2175 — WAGNER: rá- 
sig (PJ 510 — WALTHER: calculadora ETR 3 — WEB. 
COR: telofone sip-phone. 

ZENITH: TU HOR, 

AA TES ELETRÔNICOS: Estroboncó- 

ia Baby.78 — ABO: rádio Transbrasill, 216 -— ADM 
RaLSTVC Kc70 — ABI; Gerador da Sinais A.200 
AIKO: rádio gravador ATPR 505, 508, 508, 612, 528, 
550, Boo, 5080, S002, 8500 — ÁIWA: Amplificador. 
AMU 55 — Toca-disco APQ-41/c; gravador 4DO0DS 
— AIEMBIC: Amplificador PF-B — ARPEN: Gerador 
de barras colorido GIC-65 — ATARI: Interfaco B60 — 
AUDIOVOX: rácioicarro C-A10A. 

BANG e OLUFSEN: rádio-gravador Beocenter-7002. 
— BASF. gravador 9200 — BELAIR: rádio vitrola TRP 
727 — BELTEK. toca-ftas M.230-55, MRBIO rádio; 
rádio gravador M-3540 — BOSCH:auto-rádio AR-2000 
BRÂNO: teofone sem fio 280 — BROKSONIG: rádio 
TVE CORT-3330. 

CADENSA: toca-disco AT-1010 — CAPRICE: rádio 
505 e XR-5050 C CASSIO-TONE: Órgão 101 — CGE: 
toca-disco BD5000; micro MU-12; 2x1 S8-400, 
SS 220, Ho seio. tape-deck Dic30, Dra grava 
dor 9806; rádio SF-133; rádio-gravador CS-855. 
CENTRAL: multimetro 500 — CHECK MATE: stáreo: 
671240 — COBRA: telefone sem fio SA-2268, CP-115- 
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BA, Re 780 JA, RP 7405, Re 760 SA, Ce-t10 BR, so, 
308, CP-301-S; telefone com fia 
We-147; ilatono CÊ. 








Caixa Postal 7088. 








competição cedablística de âmbito nacional: Organ 
dor: Grupo Praiano de CW — GPCW — Caixa Postal 
556 — 11001 Santos, 











ro Sardinha (Ri 
Sobral (Rio de 
e Indústria Ltda. (Rio de Janeiro, RJ) — Carlos Roberto 
de Andrade (Contagem, MG) — Frahm Eletrônica Ltda. 
(Rio do Sul, SC) — Hardware 

Ltda. (Juiz de Fora, MG) — 
(Aparecido, SP) — Indústria Eletrônica Itamarason (Ri- 
beirão Preto, SP) — Luis Henrique Alves de Aquino 
(Manaus, AM) — Luiz Otavio Watson Rio de Janeiro, 
RJ) — Luis Pona Umplerrez (Uruguai) — Marantz Co. 
Inc. (U.S,A.) — Mariano Barros (Porto Alegre. RS] 
Ouiris R. Dins (Rio de Janeiro, RJ) 
(Bão Berto do sui 6) — 








Novembro 15 2 17 — 38: Rancho do Radicamador 
Gaúcho — Tradicional encontro de radioamadores e 
“seus familiares, que este ano se realizará em Pelotas, 
RS. Coordenador: PY30SM, Osmindo Domingues — 
Av. República do Libano, 122 — 96080 Pelotas, RS. 


MINI-BOLSA DOS LEITORES 


Seção do pequenos anúncios. Textos não comer. 
iss, do até é linhas de 40 letras ou espaço, grátis para 
os assinantes de AN-£P; por linha excedente, Cr$ 
85,00. Para não assinantes, até é linhas, Cr$ 600,00; 
por linha excedente, Cr$ 130,00; Anúncios comerciais, 
tá 5 Unhas, Cr8 150.00; por linha axcodento, Crê 
OBS. A qualidade dos serviços ou produtos ofereci. 
“dos na Mini-Bolsa é da exclusiva responsabilidade dos 
respectivos anunciantes. 
ESQUEMA original do fabricante é indispensável p 
serviços de reparação e manutenção de equipamentos 
eletrônicos! Você o encontrará na ESBREL, ns loj 
do Grupo Editorial Antenr 
1131 — 20001 Rio de Jar 




















Dodo ancurtado (31 mi pra BO m 

Bed multada ma 
Dea multada 19 pa 1 
Be aa (Em 





PREÇOS 508 CONSULTA 
AMPÉRE ELETRO ELETRÔNICA LTDA. 
Cora red 








damos tado 





CALENDÁRIO DE EVENTOS 


“Estes Os próximos aventos radioamadorísticos cujos 
organizadores remeteram a AN-EP (Caixa Postal 1131 
“20001 Rio de Jaheiro, RJ), com a devida antecedên- 
cio — no mínimo novanta dias — os respectivos in- 
formos: 

“Julho 28 — Concurso PPC QRS-10 — Modalidade 
“OW, am velocidade moderada (máx. 12 pal, p. min) — 
Ver notícia à página 220 desta revista. 

Agosto 17 & 18 — Blurádio — Cor radios. 
madorística, na cidade de Blumenau, SC, para confra- 
ternização de radioamadores e seus familiares, exposi- 
ção de equipamentos palestras, demonstrações diver- 
das, “eletroca”. Organizador: Clube de Radicamedores 
de Blumenau — Caixa Postal 1353-— Blumenau, SC— 
CEP: B6001. 

Agosto 17,1 
CW e Fonia om periodos o categorias soparados — Ver 
notícia à página 217 desta revista. 











DESEJO contatar técnicos que confeccionem placas de. 
circuito impresso, Eliseu do Nascimento Silva — R 1º 
PEF sin: — Contro — 78952 Principe da Beira, RO — 
Fone: (069) 8651-2272, 
OFERTA — Vendem-se Kits de microcomputador PC: 
XT com Disc Driver, teclado, gabinate a fonte. Preço. 
pipedidos com cheque anexo: Cr$ 199.000. (Pedidos. 
pelo reembolso: acréscimo de 20% mais tar 
Garantia; 3 meses. KB-Xier do Brasil — 
365 — 04560 São Paulo, SP — Fone: (011) 531. 
VENDO dois multimetros: Sanwa Mod. 320X & Hiok] 
Mod. 3002. Fone: (021) 222-6892 — José Luiz. 
VENDO ou troco: Rotor e comando marca CDE HIV 45 
CD; rádio HF pioperação móvel 4 válvulas GE GKD6, 
com VFO remoto para Delta DBR-550. PTSTW, Santia-. 
DO — Tel. (067) 439-1121. 
fPRO receptor 100 ou 500 KHz 3 30 MHz, AM/SSB. 

cio Jr., R. São Cristóvão, 1616 — 4085 Aracajo, SE. 
VENDEM-SE placa de circuito impresso, esquema é 
manual de montagem dos circuitos seguintes: KB01 
Analisad, de Transis. Cr$ 1.500; Kit cicompon. 8.300 — 
KB02 Gerador de Pulsos, Cr$ 4.100; Kit 6.800 — KBO3 
Program. de EPROM, Cr$ 5.800; Kit 12.150 — KB04 Tra 
cador de Curvas, Cr$ 5.550: Kit 8.650 — KB05 Analis 
dor Lógico, Cr$ 2.050; Kit 8.100 — K806 Testador do 
quartzo, Cr$ 1.200; Kit 2.700 — Preços para pedidos 
com cheque em anexo. (Reembolso postal, unica-. 
mente para pedidos acima de Cr 10.000, com acrésci 
mo de 205 mais tarifa postal) — KB-Kier do Brasil — 
Rua Nova York, 385 — 04560 São Paulo, SP — Font 
fon) sinos, 


TURSO completo de CW citas cassete + apostila: C'S 
7.900,00 — Conjuntos Dentel "A” & "B”, 7.000,00 cada, 
Cheque nominativo para Antonio Carlos Pascoal — C. 
Postal 15.248 — CEP: 01599, S. Paulo, SP — Te: (011) 
2739572. 


















































Setembro 7 — Almoço Anual do CWSP — Confrater- 
nização radioamadorística e entrega de prêmios do 
concurso “Integração Brasil em CW” — 1990. Local: 
Churrascaria Estreia do Sul, Shopping Center Norte, 





GOZE das muitas vantagens de sr assinante de AN-EP: 
descontos nas Livrotrônicas, anúncios grátis. 
ni-Bolsa, revista entregue em sua casa sem aumentos 

-de preço. Uso a fórmula da última página desta revista. 
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Jacques Legast; 

















; UMA Com este dispositivo pode-se evitar que o ga- 


do derrube cercas ao encostar nas mesmas ou 

que ovelhas e carneiros em confinamento es- 

traguem sua lã em arames farpados conven- 
cionais. 














Eletrônica auxiliando o nosso 
cotidiano e, desta vez, a vída do 
campo. Com a eletrificação ru- 
ral atingindo regiões longin- 
quas, chegam com ela recursos 
nunca dantes realizáveis, como 
seria o caso desta cerca eletrô- 
niza que ajuda a manter os ani- 
mais em confinamento, e tra- 





TR do aaa na O Fig. 1 — Diagrama de blocos do circuito da cerca elétrica. 


por base uma bateria de 12 
Volts que alimenta um gerador. dos aos fios da cerca para man- . mento do projeto, Está claro, 
capaz de enviar pulsos pró-es- ter a “turma” a uma distância porém, que se pode obter 
tabelecídos ao primário de respeitosa da borda do cerca- -maier autonomia com uma ba- 
uma bobina de ignição de uso do. (N..) teria mais robusta, de 36 Ah. 
automotivo (Fig. 1). São impul- FUNCIONAMENTO O Gerador de Pulsos — Util 
sos de alta-tensão porém de —  EONMMENTO sa um integrado 555 usado co. 
baixa corrente que, ao atingi- Um interruptor de pressão mo temporizador devidamente. 
rem o secundário, são remeti. . permitirá controlarmos o esta- associado & alguns compo 
do da carga da bateria que será nentes externos (Fig. 2). Ele irá 
e83 de 12volts, com pequena caps- comandar um relé (RL1), en- 
ira da cidade (15 Ahl, porém sufi-  visndo ao mesmo um puíso a! 
ciente para o bom funciona- cada dois segundos aproxima. 























(º) Electronique Pratique 
Te Antão Pere 
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Córca Elétrica 
(Alta Tensão) 




















rE 
Vermelho 
Bobina 
(Batorio) de 
Ignição, 
(Platinado) 











Fig. 2— Diagrama esquemático do circuito da cerca elétrica. O circuito que engloba TR1 e TAZ 


Resistores (todos de 1/2 W, 5% 
da tolerância, salvo Indicação 
“em contrário) 

Ri— 32h 

R2— 6800 

R3— 1,5119220, flo 7 W (ver 


RM — 47k0, + 20%, potenci 
metro miniatura (“trimpot”) ho- 
rizontal. 


Capacitoros: ; 
1 0,1 uF, cerâmico ou s- 
chicko. 

€2— 220 E, 18 V, eletrolítico. 
C3— 022 uF, 400 V, poliéster. 
G4 — 0,1 uF, cerâmico ou s- 
chico. 





permite verificar o estado da 


LISTA DE MATERIA 


C5— 22 uF, 25V, eletrolíico, 
66 — 47 aF, 40 V, eletroltico. 


Semicondutores: 
DI, DI, Dá — 1Na004 

D2— LED amarelo, & = 5 mm. 
com suporte. 

D5 — Zener BZXBSCSVI (para 
SAVIW). 

D6 — LED verde, O = Smm, 
com suporte. 

D7— LED vermelho, 2 = 5 mm, 
com suporto, 


normalmente aberto, para 
montagem em tircuito impres- 
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so, (Metaltox MXBIRC2) 
CH1 — Interruptor unipolar 


— Interruptor de contato 
momentâneo, normalmente 
aberto, 

Batoria de 12V, 15 Ah ou 36 Ah 
(ver tato) 

Bobins de ignição para 12 V, de 
uso automotivo. 

Bomes para pino banana (dois. 
vermelhos, dois pretos, um 
E E 

Plaoa de fenolita cobreada o 
placa isolante de fibra da vidro 
ver texto). 

Base de Madeira, Gabinete 
plástico (190 x 111,5 x 85,5, 
mod. PB119), Letras decalcá- 
veis, soquete para integrado de 
8 pinos DIL. conectoresisoque- 
tes para LEDs, etc. 
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Fig. 3 — Desenho da pleca de circuito impresso em tamanho natural, 





Foto 1 — A unidade de comando montada dentro ds caixa plástica. 


damente. Será um pulso 
com duração de 50 milissegun- 
dos. A alimentação do primário 
da bobina chega através de R3 
e do fusível Fi durante apenas. 
esses 50ms em que os contatos. 
do relé permanecem fechados. 
Durante a corte dos contatos 
do relé, o efeito de auto-indu- 
ção do primário da bol 
criar um pulso de tensão muito. 
elevada no secundário (cerca 
de 10 kV), durante 1 us que se- 
Tá transmitido aos arames do 











8 


cercado. O intervalo entre dois. 
pulsos será determinado por 
€6, Ri e R11 (um potenciôme- 
tro miniatura horizontal) que 
permite uma regulagem de 1,5 
& 3,5 segundos. O diodo D2 
permite a visualização dos pul- 
sos. C3 protege os contatos do 
relé e otimiza os sinais de ai- 
ta-tensão. C1, C2 e C4 servem 
como antiparasitas para o cir- 
cuito integrado (Cl1). R3 limita 
a corrente no primário da bobi- 
na, bem como o nível da al. 
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t9-tensão. Para diminuir despe- 
sas, convém dispor a bateria 
a bobina em um único gal 
nete. 
Controle da Carga da Bateria 
= É preciso assegu 
bateria esteja corr 
a antes de instalar o 
dispositivo no campo. O circui-. 
to de controle compõe -so 
dos diodos fotemissoras. 
(LEDs) D6 e D7 e dos tran 
tores TRI e TR2, Ao pressio- 
nar-se o interruptor CH2, a bé 
teria irá alimentar o diodo 2 
ner DS através de DA. Se a ten- 
são for superior à tensão zener 
de D5, TR1 e TR2 tornam-se 
condutores. TRZ alimentará o 
LED verde D6 indicando uma 
carga correta enquanto que 
TRI porá o LED vermelho D7 
em curto. Caso contrário, TR1 e 
TR2 serão bloqueados e D7, 
vermelho, acenderá indicando 
que será preciso carregar a ba- 
O limiar de controle foi 
fixado em aproximadamente 
10V, mas a tensão minima de 
funcionamento é de 7 V. C6 
serve como antiparasita, É pre- 
ferível verificar a carga durante 
o tempo em que CH) esteja 
aberto (cerca elétrica desati- 


vada). 


MONTAGEM 
O Circuito Impresso — As 
Figs. 3 e 4 detalham em tama- 
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nho natural a filetagem e a dis- 


tribuição dos componentes na - 


placa de circuito impresso. 

sposição dos Compo- 
nentes — Primeiro colocam-se 
Os resistores, depois os diodos, 
capacitores, soquete do inte: 
grado, potenciômetro, por- 
te-fusível e o relé. Cuidado com 
aorientação correta dos diodos 
e eletrolíticos — veja a Fig. 4. O 
resistor R3 poderá ser substi- 
tuído por uma ponte de fio se 
se desejar uma energia maior 
para o projeto, como é o caso 
quando se trata de carneiros, 
animais bem isolados devido à 
lanugem. Coloque o cursor do 
potenciômetro na posição mé- 
dia e o integrado com orienta- 
“São correta no soquete. Não 
esqueça o fusível Fi e as duas 
pontes de fio, 

Preparação do Gabinete — 
(Fig. 5). Após haver feito os fu- 
ros na face anterior de uma 
ixa plástica, conforme indica. 
ig. 5, colocam-se os decal- 
ques (tipo Letra-set, Decadry, 
entre outros) dos diversos co- 
mandos & dispositivos de 
controles. Fixam-se os compo- 
nentes frontais: interruptor ge- 
ral (CH), os LEDs D2, D6 e D7 
com soquetes e o interruptor 
de pressão (CH2). 

Na Iateral da caixa vão as 
duas entradas para a alimenta- 
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35 mm 30mm 








Foto 2 — Vista parcial da montagem com destaque para o 
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Amarsio 




















Verde 





Fig. 6 — Ligação dos componentes externos. 


ção da bateria de 12V (2 
bornes: positivo e massa) e da 
bobina (3 bornes: positivo da 
baterio, platinado e massa), O 
circuito impresso será fixado 
por quatro parafusos de O 
3mm nos cantos. Os dois orifi- 
cios de ( = 7mm permitirão a 
passagem das cabeças dos. 
rafusos de fixação da caixa 
tábua de compensado 
de 20 mm (ver Foto 1). 
Fiação Final da Caixa — 


























Bote 
dev. 





dianteiro aos pontos corres- 
pondentes na placa de circuito 
impresso, conforme indicado 
na Fig. 6. Ligue também as 
duas tomadas de alimentação 
da bateria e da bobina 








bua de compensado de 20 mm. 
de espessura com 240 x 
200 mm, que servirá de base 
para o gabinete do aparelho, 
bem como à bobina. Os furos. 
deverão ser feitos conforme es- 








Liz 


cn 

















g 

















Bobina de 
Tonição 
pera 12V 


plnca principal, 


tá mostrado na Fig. 7. Os dois. 
furos com diâmetro de 3 mm. 
serão para fixar o gabinete; os. 
dois de 4 mm de diâmetro fixa- 
rão a bobina e os de 5 mm de 
diâmetro todo o conjunto aqui 
descrito em um gabinete estan- 
que que também receberá a 
bater 

O Circuito da Saída de Al- 
ta-Tensão — (Fig. 8), Ei 
permitir ligar a alt; 
cerca, bem como à estaca me- 
tálica para levar toda a massa, 














Foto 3 — Detalhe da ligação da saída de alta-tensão do seu 
s Some instalado em uma plaqueta isolante (ver Fig. 8) 
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Fig. 7 Diagrama de furação e 


cação 











do circuito à terra. Em fibra de 
vidro ou baquelita & medindo 
55 x 65 mm, esta placa isolante 
vai fixada na lateral da base de 
montagem por de dois 
parafusos de madeira de 3 mm 
de diâmetro, Ela receberá os 
dois bornes fêmeas de 4 mm 
de diâmetro para as saídas de 
alta-tensão e terra. Obscrve a 
Fig. 8 para o esquema de fu- 


ra 

igação da Bobina — A bobi- 
na é ligada à caixa de comando 
e ao circuito de saída de al- 
ta-tensão: primeiro a braçad 
ra de fixação da bobina à mas- 
sa do circuito eletrônico (saída 
de 3 fios) e à saída de terra do 
circuito de alta-tensão. À se- 
guir, as saídas de platinado e 
positivo da bateria da bobins. 
são ligados aos bornes da uni- 
dade de comando. 
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de todo o 





Provas Antes da Instalação 
— Ligar a bateria de 12 V aos 

bornes laterais, res- 
peitando as polaridades. Estan- 
do conectada corretamente, o 
LED verde D6 deverá acender 
quando se aperta o botão de 
teste de carga (CH2]. Coloca-se 
a chave CH1 em “operação” e 
regula-se o potenciômetro R11 
para se obter uma cadência nas. 
oscilações de aproxi 
mente 2,5 segundos. O LED 
amarelo D2 dá o visual dos im-. 
pulsos de alta-tensão. À verifi 
cação de alta-tensão se faz li- 
gando-se um fio à saida de ter- 
ra e aproximando-o 3 mm da 
saída alta-tensão. Neste mo- 
mento deverá formar-se um ar- 
co elétrico a cada impulso do 
oscilador. Cuidado para não 
colocar o delicado dedinho na 
de alta-tensão durante a 
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verificação do funcionamento, 
Deixe isto para os bois. Des 
gue a chave sempre que preci 
sar tocar nos fios de alta. () EP 
0685,49- Anfp) 


NR. — De um modo geral, cercas 
eleirificadas são usadas para o 
canfinamento de cameiros é ove- 
Ihas, evitando que o contato do pe- 
lo dos mesmos com arame farpado 
estrague sua lá, Contudo, caso se 
a para uso em 

por exemplo, será uma boa. 
“usar pequenas placas de 
sinalização, evitando acidentes, 
ainda que remotos, devido às 
“Baixas correntes de saída em jogo. 
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Mauro Lucio Feital, PX1-S795(*) 


Alinhamento 
dos Videocassetes 
Panasonic. 








Cgi Ea Eae 














Conclusão do roteiro com- 

pleto da montagem da me- 

cânica dos "vídeos” Pana- 

sonic de rolo pressor com 

movimento para baixo e 
seu alinhamento. 





Em primeiro lugar supo- 
nhamos que o incauto não ten- 
tou trocar o microprocessador, 
porque neste caso provavel. 
mente o VCR já será um ex- 
VCR, pela dificuldade de conse- 
guir reposição para este com- 
ponente 8 até para a instalação 





NOTA — Neste método esta- 
mos supondo que, como não 
foi retirado completamente o 
alojamento do cassete em oca- 
sião anterior, este não foi tam- 
bém dosalinhado. Assim sen- 
do, basta retirar as tampas do 
alojamento como mostra a Fo- 
to 2. Na hipótoso de ter sido 
feito um estrago maior, ou se- 
ja, retirado o alojamento do 
Cassote, teremos que “fazer o 








(*) Engenheiro Eletricista (EEUFS: 
1875) — Furnas Centrais Elét 
cas (Setor de Medição de Ener- 
gia Elétrica. 


(es) Pato |: ANP 1125. 
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nesmo, se por um destes. 
inexplicáveis a figurinha. 
conseguiu um novo CI. 

Como reconhecer se o meca- 
nismo está desalinhado? 
Simples: o VCR não executa os 
comandos corretamente (su- 
pondo que realmente não hi 
defeito adicional — e na m 
ria das vezes não há). 

O que pode causar este 
desalinhamento? Uma fita pre- 
sa, um objeto estranho dentro 
do alojamento do cassete (já 
encontramos até pacotinho de 
biscoito waffer), ou outra qual- 
quer causa que prenda parte 
do mecanismo e permita um, 
giro parcial de outra parte (co- 
mo o desgaste de um came nos. 
dentes de sua engrenagem, o 
que é bastante comum). 

1 — Vamos desmontar o 
VCR. Tiremos a tampa inferior 
perior, e desloquemos. 
pleca principal de modo a feci- 
litar o acesso so interior do 
equipamento (ver Foto 1) e reti- 
remos todos os componentes. 
do alojamento do cassete (ver 
Foto 2 e NOTA em destaque), 























Foto 2 — Retiremos as partes componentes 

cassete. Notamos à esquerda. embaixo, a haste branca de plés- 

tico, responsável pelo acionamento do motor quando da intro- 
“dução do casseta pela portinhola. 
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do alojamento do 
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deixando o mecanismo da 
parte superior do VCR comple- 
tamente acessível ao nosso 
trabalho (ver Foto 3). 

Retiremos o rolo pressor, 
eixo de posicionamento do ro- 
fo pressor (no 4920 a trava do 
conjunto do rolo sai por en- 
caixe de pressão, no 4010 sai 
por parafusos sobre uma placa 
de retenção; contudo o princi- 
pio é o mesmo). Liberamos a 
haste-guia da fita junto ao ca- 
brestante e a engrenagem de 
transmissão de movimento (4) 

* naFig. 1) 

2 — Separemos as partes 
desmontadas e viremos o VCR. 
de fundilhos para cima (ver as 
fotos), procedendo da mesma 





Foto 3 — Finalmente temos o Interior do VCR acessível ao nos- 








forma, ou seja, desmontando so trabalho. Notamos à direita, em cima, o conjunto rolo pres- 
todo O setor já descrito como sor, a haste-gula da fita junto ao cabrestante, a engrenagem de 
responsável pelo movimento e cassete (é preta), o eixo de acionamen- 
acionamento do VCR, ngrenagem de transmissão de mov 
Não é necessário tocar na mento logo abaixo do eixo de acionamento do rolo pressor. 


polia principal — exceto na cor- 
rela — assim como nas réguas 3 — Colocando o VCR com- * Todas as engrenagens com- 











de controle e conjunto de acio-  pletamente depenado nas  ponentes têm um sinal, um 
namento das guias de carrego — partes superior e inferior, va- pequeno furo-guia, às vezes 
mento ds fita. Muito cuídado mos remontá-lo observandoal- dois, que não são simples- 
com as arruelas de pressão, as  gumas regras práticas sem as mente para enfeite. Estes fu- 
quais saem simplesmente fa- quais certamente seria extre. ros estão nas bordas das en- 
zendo pressão para cima (nor- — mamente dificil fazê-lo correta- grenagens e poderão ser 
malmente são dificilimas de mente. identificados pelas bordas 
encontrar quando caem &o Toda montagem para ali- dos dentes das engrena- 
chão; na minha bancada tem — nhame.v» deverá partir da gens, os quais também têm 
um buraco negro no qual so- posição cassete embaixo Uma marcação caracteris 

mem todas as que têm a infeli- (condição ABSOLUTA. ca. À Fig. 6 mostra a engr 





nagem-came principal 
engrenagens intermediári 
exibindo os pequenos furos 
de identificação. 

Partindo destas duas obser 
vações torna-se extremamente 
fácil montar e alinhar o, meca- 
nismo, 

Notar que, mesmo no caso 
de uma engrenagem, à qual 
aparentemente não se tenha 
razão para se observar uma po- 
sição de montagem, poderá 
acarretar o deslocamento da 
última engrenagem do conjun- 
to, caso não se observe este 
detalhe, em alguns graus da 
posição correta e comprometer 
o trabalho, bastando pata isto 
um dente de desalinhamento. 
- Portanto, caro leitor, pon 
antolhos e siga sem discutir a 








cidade de ali cair). 





























' sinalização de furos-guias que 
Foto 4 — Retirando o conjunto rolo pressor teremos acessível a 
engrenagem transmissora de movimento, o eixo de acionz- você se dará bem (e como apa- 
mento do rolo pressor e veremos a engrenagem-chave (não nhamos até acreditar nisto. 
tentar remover a dita cuja). Notamos também os pequenos fu- 4 — Posicione e engreni 
tes de posicionamento na engrenagem-chave (assinalados com gem-came de carregamento 
Seta, no sixo e ns engrenagem de transmissão je mão não faz das guias da fita é respect 

parto da montagem. haste de modo que o furo-guia 
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esteja voltado para o centro à 
esquerda. À Foto 5 mostra niti- 
damente a posição correta do 
furo-guia. 

5— Coloque as engrenagens. 
intermediárias inferiores de 
modo a haver coincidência 
entre 2 furos-guias na base do 
VCR com 2 furos-guias nas 
duas engrenagens intermedi 








dência do furo-guia na borda 





gamento das guias da fita com 
o furo-guia na borda da engre- 
nagem superior intermediária, 
aquela que tem em seu interior 
três outras dispostas simetrica- 


mente, 

Na Foto 5 vemos a coincidêr 
cla dos furos-gulas da base 
com os furos-guias da engre- 
nagem e na Foto 6 vemos a 
coincidência dos furos-guias. 
das bordas descritos acim 

6 — Coloque a engre 
gem-subcame que traciona o 

lojamento do cassete (lom- 
bre-se da anteriormente ter po- 
Sicionado o mecanismo de tra- 
ção do alojamento do cassete 
no posição “cassote embaixo”, 
mosmo tendo sido retirado 
parte do alojamento deste — 
ver Foto 2 é nota anterior). 























Foto 5 — Vemos à esqueída o motor de acionamento do mowi- 
mento do mecanismo, à diteita o motor do tambor de acione 


engrenagem Retentora ASS'Y| 
Rs SOS fas 
Engrenagem Anular — — meslpeme Trespassantes 


“o Ençã 


Furos Trespassantes. 


Motor do 
Cabrestante 






Engrenagem 
Came de Posicionamento. 


Engrenagem- Engrenagem Retentora ASS'Y 
Came Principal 


Fig.8-— Os pequenos furos nas engrenagens são gulas de mon- 
tagem do conjunto. Muita atenção neles. 


Esta engrenagem deverá ter ferior (a Foto 5 mostra clara 
sido colocada de tal maneira a. Mente assinalada com uma se- 
coincidir um furo-guia na sua. ta). Com isto deverá haver 
Borda com outro ns bord de . coincidência de um furo-guia 

rmediária in. na base da engrenagem com. 
enarensgem inter iária in- Elsie o VCR, 
O leitor notará 
que ao colocar a haste da trave 
do solenóide este deverá se an- 
caixar na ranhura existente no 
corpo da engrenagem-subea- 
me. Logicamente toda esta ex- 
plicação poderá ser dispensada 
se o leitor colocar a há 
tr 
mente encaixada na 
Com isto haverá coincidência 
entre o furo-guia do corpo cam 
o furo-guia da base, devendo.o 
leitor atentar somente pi 
coincidência entre o: 
ros-guias das engrenagens 


















7 — Colocar a engrena 

gem-came principal lembrando 
da coincidência de furos-guias, 
À esquerda desta engrenagem, 
em cima, deverá estar outro fu- 





mento do cabeçote. Abaixo, mais ao centro, temos a polia prin- sora de movimento também. 

“Spa; antro esta e o motor do tambor vemos o mecanismo de com um furo-guia em coinci- 
namento das guias de carregamento da fita e, seguindo o dência. A Foto 6 mostra clara- 

alinhamento deste, o came de acionamento destas guias. No- mente este coincidência, 


ta-se claramente o furo-quia deste came, a engrenagem inter. 


8-— Finalmente colocar s úl- 


posicionados. Note a colocada, o fu- tima.engrenegem intermediá- 
Fogula asoinalado com tema sata o à Neste di trt cometas ria superior de modo que haja 
mente posicionada na ranhura. alinhamento de seu furo-guia 
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com um furo-guia existente na 
borda da engrenagem do 
conjunto engrenagem-trava do 

» - solenóide/polia principal, en- 
grenagem esta situa 
da polia principal. 
mostra esta montagem e o ali- 
nhamento correto. 

9— Poderemos agora fixar o 
mecanismo com a haste de 
acionamento da régua de acio- 
namento (forçando esta um 
pouco para permitir 0 encaixe) 
8.0 sistema de fixação das 
grenagens intermediária: 
Foto 8 mostra esta situação, 1 
elusive com a carreia já colo- 
cada, 

10 — Deverá haver um per- 











A 












feito alinhamento furo-gui 
furo-guia de todas as engre 

gens, culminando com a engre- Foto 6 — Agora já vemos a engrenagem-ceme principes ja posr- 
nagem-came principal, a qual cionada, a engrenagem Intermediário (que possul trés peque- 


deverá ter sou furo-guia ns Ma gogranagona em sou into também Já ponlelonado e al 
parte superior esquerda ai cut est soplada Veja cus nest caso há tambêm Um ae 
nhado com o correspondente nhamento dos dois furos-guiss no seu corpo com os respecti- 
alengrondger iraremiosoro 

de movimento. A Fig. 7 mostra 
oro deverão estas alinhados 
Ep pede je 
inferior do VCR. 








1 — Voltemos agora o VCR a e interna 
à posição normal e vamos E eder re pe 
montar a parte superior. de movimento. Este é, certa. Vencida esta etapa, recoloca- 





Iniciemos colocando a engre- — mente, o passo mais crucial do. das as partes desmontadas do 
nagem transmissora de movi-. alinhamento pela dificuldade — alojamento do cassete 
mento para o eixo de posício- de posicionamento de todas havendo perfeito ali- 
namento do rolo pressor, a estas partes alinhadas simulta- nhamenta de todos os fu- 
qual deverá ser colocada de tal. neamente. ros-guiss, poderemos apreciar 
forma que haja coincidência do 
furo-guia de sua parte inferior 
gom o furo-guia existente na 
engrensgem-camo principal 
posicionado conveniente- 
mente, como vimos no item 
êntorior. Nesta condição, deve- 
tá haver um furo-guia na parte 
superior da engrenagem trans- 
missora (normalmente é o furo 
menor) voltado para cima e em 
condições de ser alinhado com 
o furo-guia da engrenago 
chave, oq 
tor já deve 
tificado. 

12 — Coloquemos o eixo de 
acionsmento do rolo pressor, 
forçando a haste guia da fita a 
uma posição tal que ela fique 















recolhida próximo ao cabres- 

tente, Nesta posição deveráha- | Foto 7— Vemos a última engrenagent intermediária colocada e 
ver coincidência e alinhamento ando ORA PD q da Cocrapagem a contito angina: 
pps ifuroegulos do'siio'de respectivos furos-guias. Di para notar também as dues hestes 
acionamento do rolo pressor |, ge trava do solenóide (uma já mostrada anteriormente e a ou- 
com o respectivo da engrana- tra logo abaixo desta engrenagem). Veja também nitidamente, 
gem-chave e com o respectivo agora, o alinhamento da engrensgem-came principal com a en- 


— da engrenagem transmissora grenagem transmissora de movimento. 
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E Ergnagao- Sitiuso 


Ones ge Engenagem ASS 


) Ju Enem 


Enpenaçem de Cairegamento T 


Lengeagem Came de 


Eneias Convento 


Enpenem ami 


0.7 — Esquema de alinhamento de todos os furo-gules das engrenagens ca parto Inferior do 


o resultado de nosso trabalho e 
nos gratificarmos: FUNCIONA! 
Caso alguma função “não 
entro”, não desespere: certa 
mente há uma diferença de um 
dente em algum lugar (normal- 
mente é na última etapa). À Fig. 
8 mostra como deve ficar o 
nhamento nesta última etapa e 
a Foto 9 mostra a situação real 
como veremos. 

O leitor certamente poderá 
inclusive testar manualmente o 
funcionamento do mecanismo, 
devendo retornar com o aloja: 
mento do cassete para a posi- 
são “em cima”. 

Para isto, o melhor será reti- 
rar a correia para aliviar o peso 
de acionamento e girar com a 
mão a polia principal. A cada 
passo de acionamento vencido 
haverá um “clic” indicando ter 
ficado presa a haste da trava do 
solenóide 




















Seguinte o leitor deverá liberar 
& haste de trava do solenóide 
simplesmente dando um toque 
neste com o dedo (está posício- 
nado prendendo a haste) e po- 
derá girar a polia até a etapa 
seguinte. Desta forma poderão 
ser simuladas manusimente 


2” 





todas as etapas de funciona- 
mento do VCR. O giro no senti- 
do horário carrega o mecanis 
mo no sentido de “LOAD”. O 
sentido anti-horário vai para o 
“EJECT” (olhando o VCR por 
cima e de frente para o painel 
do mesmo). Contudo, atenção, 
já tive um caso em que o acio- 








namento manual apresentava 
uma irregularidade no 
“EJECT” do alojamento do cas- 
sete, Contudo o acionamento. 
pelo motor era macio como se- 








demos informar aínda que 9 
modelo G21 possui o mesmo 
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tipo de acionamento, porém 

«com duas hastes-guias da fita 

“do invés de uma como no 4010. 

Ao so executar o ali 

portanto, 

rão estar colocadas em sua po- 

sição de repouso (neste caso é 
meio caminho do cabres- 

tante) e na situação de cassete 

“embaixo”. 

















Denominamos ajuste do 
“Box”; ao ajuste da unidade de 
acionamento do alojamento do 
cassete (alguns técnicos dizem 
“FAZER O BOX"). 

Em nossa longa descrição, 
até o momento, não levamos. 
em consideração este aspecto, 











dificuldade de ocorrer tal situa- 
ção, a menos que, intencional. 





mente, retiremos esta unidade 
de alojamento do cassete intei- 








maneira, nada 
do que foi dito até agora fica in- 
validado, Teremos que alinhar 
O mecanismo do mesmo jeito 
como foi descrito e, caso ne- 
cessário, poderemos em segul- 
da alinhar o “BOX”. 

A dificuldade que notamos 
pera d nhamento do 
“BOX” é devida so tamanho 
dos dentes de engrenegem 


















Engrenagem 
Subcame 


Braço de Elevação do 
Rolo Pressor 


Engrenagem 
Recutora de 
Pressão 


Engrenagem de 
Disuibuição 





Fig. 8 — Este é o alinhamento final para o perfeito funciona- 
mento do VCR. 


acionadora e dos dentes da 
. Eles certamente 


mesmo em caso de 
muito tempo de uso, pela des- 
proporção entre o esforço efe- 
tuado,e o tamanho avantajado 
daqueles. Em situação de fun- 
cionamento forçado, cert; 
mente outra parte do meca 
mo cederá antes de provocar o 
desalinhamento do “BOX”. 
Portanto, supondo estar o 
restante do mecanismo ali- 
nhado e em havendo necessi- 
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dade ou pretendendo alinhar o 
alojamento do cassete, 
retirar este do sou local 
talação. Para isto, como já di 
crevemos em outra parte deste 
trabalho, deveremos remover 
normalmente os dois parafu- 
sos que o prendem à bi 
alguns modelos pos 
quatro) e retirá-lo do encaix: 

Os braços de posicionemen- 
to do cassete deverão estar co- 
focados na situação de "cas- 
sete embaixo”. O VCR deverá 
TAMBÉM estar gituado na posi- 
ção de “cassete embaixo”, a 

imos durante to- 

alho, é sempre a 
posição de alinhamento. Para 
quem não entendeu a informa- 
ção acima, lembramos que o 
alojamento do cassete está se- 
parado da ba: Portanto, 
neste caso, os dois movimen- 
tos são independentes. 

Liberemos manualmente a 
trava do solenóide ouvimos 
um “clic* e acionemos tam- 
bém manualmente a polia prin- 
cipal, liberando a trava do sole- 
nóide (a cada passo teremos 
um “clic”), até que o mecani 
mo se posicione complei 
mente na situação de "EJECT”. 
Poderemos constatar isto com 
o retorno da haste-guia da fita 
para a posição mais afastada 
do cabrestante. 

































grenagem que aciona a crema- 
lheira com ajuda de pequenas 


= 22 





morese existe nó se copa 
justamente para esta finali- 
dade. Giremos, agor: 
no sentido contrário, 
completa para assegur: 
o cap ua 
Forcemos um pouco a parte 
móvel do alojamento do cas- 
sete (a qual deverá estar posi- 
CoPadoMombalse”: 6 
esqueça), de tal forma que o 
vão entre o primeiro e o segun- 
do dente da cremal estej 
posicionado em uma marca re- 
a en oi po corpodo 
alojamento do cassete (ver Fig. 
10) e mantenha a posição. 
Cuidadosamente — e mar 
tendo a posição acima relatada Fig. 9 — Uma volta na engrenagem de distribuição faz com que 
e acnfoce O BON no Go at oi do pasta 
ESA aba o da reco q 
a engrenagem de acionamento 
encaixe na cremalheira, Pequena Projeção 
hand sd rui Coma Tra Engrucagem do Distribuição 
ponição Indicada ecima na rlaçã 
or EX, Cera Projeção 
que pode ser necessário pai 
um perfeito alinhamento (ve 
Fig. 10). 


Engrenagem de: 
Distribuição 












Pequena Projeção 
Circular 


) Uma Revolução. 


Entalhe 











Rack B 








Fixe 0 alojamento no seu lo- 

cal de trabalho com os parafu- 

sos correspondentes. 
Concluindo, esperamos ter 


Entalho 


























Pequeno o 
Enralhe Furo 
de informação, necessária na o Retangular 
manutenção deste equipamen- - 
to, o qual parece ser a tendên- 
cia do momento. (1 0R 27798: fig. 100 “Box” deve ser instalado em seu local de trabalho 
Rabo) Cem poriaito encaixa de sua engrenagem de acionamento nã 
cremalheira 
LIVROS DE INFORMÁTICA 


Obras sobre Informática — computadores, linguagens, programas, apli- 
cativos — em todos os níveis, desde o elementar ao superior, você en- 
contta nas livrarias das Lojas do Livro Eletrônico — Livrotrônicas (Rio de. 
Janeiro e São Paulo). Para receber gratuitamente exemplar da “Revista 
do Livro Eletrônico”, escreva para Caixa Postal 1131 — 20001 Rio de 
Janeiro, RJ. 









LL.E. SERVEM. COMO PERFEIÇÃO A TODO O BRASIL 

Se você não pode vir às Lojas do Livro Eletrônico do Rio ou de Paulo, elas irão 
até você, em qualquer cidade brasileira. 

Basta você mandar seu pedido pelo Correio, endereçado à Caixa Postal 1131 — Ri 
de Janeiro, RJ — CeP 20001 — e os livros lhe serão entregues. Pagamento? É simples: 
junte um cheque da sua própria conta bancária (de qualquer cidade, sem ser preciso 
“visar”) e a remessa será rápida e econômica. Mas se você preferir o Reembolso Postal, 
suas instruções serão cumpridas. 
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NOTA: Aos autores de projetos publicados, 


a Editor premia com ros técnicos cu 


AR Leal 


UTILIZANDO O DIODO 


ZENER EM PEQUENAS FONTES 
DE ALIMENTAÇÃO 








Algumas “dicas” para quem deseja projetar 


uma 


fonte de alimentação simples porém es- 
tabilizada. 





Não cabe aqui enumerar o campo de aplica- 
ção dos zeners (diodos zener) nem tampouco 
mostrar à sua constituição e características. O 
que nos Interessa, afinal de contas, é como eles 
podem participar de um sistema tornando o pro- 
jeto o mais simples possível. 

Como sabemos, os diodos zener são normal 
mente utilizados para manter fixo o valor de 
uma tensão, utilizando, por exemplo, o circuito. 

















elementar du Fig. 1 em que a tensão de entrada 
Ve está sujeita a variações de tensão pelos mais. 
interessam no 





diversos motivos que não nos 
momento; cabe justamente ao 





nhamos um valor fixo (e irreajustávell) de ten- 
são (Vs) o qual corresponde à tensão zener, nor- 
malmente representada por Vz. 

É óbvio que a tensão de entrada Vc terá de ser 
maior que a tensão regulada de saída (Vs), de 
forma que o zener possa “absorver” o excesso 
de energia, dentro, porém, dos limites de di 
pação de potência estabelecidos pelo fabricante 
do diodo. Dessa forma, o valor de Vc não deve 
Ser excessivamente grande em relação go valor 
de saída Vs, o que nos obrigará a utilizar um dio- 
do *parrudo” e dispender bastante energia (e 
com a atual "eri ZÉLIA”...1) 











lação de Vc causa 
uma variação moderada na tensão zener (no ca- 
80, Fig. 1, Vs) tornando esse circuito básico útil 
em uma boa gama de aplicações; o grande pro- 
blema do circuito, Fig. 1, é determinar o valor 
ôhmico do resistor de polarização (e limitador de 
corrente) R1. 








Como regra geral devemos polarizar o diodo 
zener com uns poucos milismpóres, normal- 
mente de 2 a 5 mA; dessa forma temos 


R$= (Vc — Vsl/5 (R1 em kf), Vs é Vc em volts) 


Assim, utilizando um zener de 12 V, e para uma 
tensão de entrada de 15 V, temos: 


Ri= (151215 = 0,8k9. 


Adotaremos o valor comercial de 680 12, o que 
faz circular um valor de corrente nominal de po- 
larização do diodo de aproximadamente 4,4 mA. 
para Uma tensão de entrada em torno de 15 V— 
Se esta tensão crescer (ou diminuir) entre certos 
limites, a tensão sobre os terminais do zener 
(tensão Vs) manter-se-á praticamente constante 
e em torno dos 12 volts, ainda que pelo zener 
circule mais lou menos) corrente. 

Vemos que os cálculos acima não levam em 
consideração o consumo da carga conectada à 
saída da fonte, No caso em baila, uma car 
utilize até uns 3 MA não afeta o valor de Vs 
essa corrente deixará de circular pelo zener para 
sircular pela carga como mostra a Fig, 

À consideração acima nos leva à seguinte ex. 
pressão para o cálculo de RT: 

Ri = (Ve — Veil 3) 

Bi—ko 

Ve, Vs — Volts 

1 corrente de carga) — mA. 

3— Corrente [em may de polarização do zener. 
« Na expressão acima o valor de Vc deve ser o me- 

nor valor de tensão oferecido pela fonte não-es- 
= tabilizada. 
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Fa E 4 VOO mA. 


INEMONTAGENS DIDÁTICAS & RECREATIVAS O MINI-MONTAGE! 


Somicondutores: 
TRI — BC238, C548 ou equivalente, 
DI — Diodo zener 12 V/4DO mW, 


Resistores (todos de 1/8 W. 10%) 
RI— 1 ka 18h 
R2— 140 04740 





Capacitores 
CI— 0, uf, disco, 
2 10 Fa 47 uF, 16 V, eletroltico. 














aqui mostrada juntamente com a disposição aumentando o desempenho de mesma. 
dos componentes. 





"& RECREATIVAS O MINI-MONTAGENS DIDÁTICAS & RECREATIVAS 6] 
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Fig. 4 — Regulador sório a transistor — no caso 











|  no.5— O regulador poderá ser montado em Fig. 6 — O cieito da Fg. 4 poderá sor fa | 
| ba plauatinha de dreuito impresso como 2. mente acrescentado à uma fonto já existente 
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DIDÁTICAS & RECREATIVAS O MINI-MONTAGENS DIDÁTICAS & RECREATIVAS O MINI 
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Para fixar idéias, suponhamos que a tensão de 
entrada varie entre 15 V e 18V e que se deseje 
uma tensão estável, utilizando o circuito básico 
apresentado, para alimentar uma carga que soli- 
cita uma corrente cujo valor oscila entre 30 mA e 
40 mA, dependendo da situação de funciona- 
mento em que ela se encontre, Posto isto, 
temos: 


R1=(15— 12/40 +3)=0,069%0 > R1= 680 


Note que na expressão foi considerado o maior 
consumo de corrente pela carg 

O cálculo da potência envolvida pelos compo- 
nentes obedece ao seguinte: 


Piny = ER = (0,040 + 0.003. 68 = 0,126 W 
portanto, 

Piau = 0,5 W para trabalhar com bastante folga. 
Pay = Ve. | = 12x (0,040 + 0,003) = 0,516 W 
assim, 

Pg = 1 W com boa margem de tolerância — note 
que nesta última expressão foi considerado que 
toda a corrente circula pelo zener, o que real 
mente pode vir a ocorrer caso a carga seja reti- 
rada, 

O circuito final encontra-se na Fig. 3 com os 
respectivos valores dos componentes, de acor- 
do com os cálculos feitos. 

Na maioria das aplicações práticas de regula- 
dores de tensão, o diodo zener é simplesmente 














usado como uma tensão de referência para um 
amplificador, não-inversor, de alto ganho, per- 
milindo assim manusear maiores valores de cor- 
rente utilizando componentes menos “parru- 
dos” e sem o desperdício de energia que a estru- 
tura vista proporciona — se a carga não “consu- 
mir” a energia, o zener fará esse papel tentando, 
é claro, manter a tensão de saída o mais estável 
possível. 

Um circuito um pouco mais “moderno” pode 
ser apreciado na Fig. 4; veja o quão mais requin- 
tado é ele em relação à estrutura anterior! 

A tensão de saída corresponde à tensão zener 
menos a queda da junção base-emissor do tra 
Sistor, o qual se encontra como um mera segui 
dor de tensão. A própria polarização do zener 
também polariza a ba 





















maior que a corrente de polarização, não haven-. 
do assim, “desperdício” apreciável de energia —. 
note o elevado valor de R1 comparativamente 
ao valor de Ri da estrutura da Fig. 3. 

Uma filtragem adicional é conseguida pelo par 
de capacitores C1 e C2, Fig. 4, permitindo assim. 
manuseio de correntes da ordem de 100 mA 
150 mÃ como um máximo — valor ideal pat 
maioria das aplicações práticas sobre eletrônica. 
(DOR 2774 ) 



































=> 
Tempo de recarga automático, corrente é ten- 
são de recarga ajustáveis e componentes 


& Recrcetivoo 


corriqueiros são algumas das interessantes 


características do circuito aqui apresentado. 
e nn 


Recarregador Automático de Pilhas e 
Baterias de NiCad 


Sem sombra de dúvidas, as pilhas e baterias 
de níquel-cádmio apresentam um sem fim de 
vantagens em relação às tradicionais que não 
permitem recarga por processos, digamos, 
convencionais. Contudo, apresentam um pu 
nhado de inconvenientes, sendo o processo de 
recarga um deles, já que ele requer dispositivos 
específicos para poder-se manter a integridade 
dessas baterias, e assim usufruir do máximo de 
benefício “versus” custo — convém destacar 
que este tipo de pilhas é bem mais caro que as 
pilhas convencionais, isso sem contar o gasto 
adicional do recarregador. 

Tentando minimizar o gasto do recarregador 
e, desta forma, aumentar a relação bene! 
cio/custo oferecido pelo sistema de armazen 
mento de energia, tando células de NiCad, 
vamos propor o circuito de um interessante re- 
carregador de baterias de niquel-cádmio. 

claro que já foram publicados inúmeros cir- 
cuitos recarregadores em diversos periódicos 
técnicos, todos eles de eficácia garantida pelo 
seu idealizador. Aqui também iremos garantir 














folha o código de defesa do consumidor, recen- 

temente aprovado...!) o nosso “apareihinho” 

que, contrariamente à maioria dos circuitos pu- 
blicados, apresenta uma série de vantagens inte- 
ressantes, senão vejamos: 

— a recarga da célula é feita através de fonte de 
corrente, conforme estabelecem os padrões; 

— o tempo de recarga é função dacarga residual. 
da célula, não sendo estabelecido pelo usuá- 
rio, como ocorre em vários circultos simi- 
lares; 

— ajuste da corrente de carga pelo usuário em. 
função do tipo (caracteristicas) da célula em. 
processo de recarga; 

— ajuste, também pelo usuário, da tensão de 
carga que irá interromper o processo [esta fa- 
cilidade possibilita suprir de energia células 
de várias tensões); 

—tensão de alimentação compreendida entre 
20V CC e 30V CC, de modo que, pratica- 

- mente, podemos utilizar qualquer fonte de ali- 
mentação; 
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7 estar ata fiação oram 


Fig. 1 — Diagrama esquemático do Recarregador de Baterias de NiCad. 


Resistores: 
R1— 8,80, fio 

R2>15kh 82240, 18 W. 
R3— 15k0, 18W. 

RA— 154, VB W, 

R5 — 1001, potenciômetro de fio. 
R6 — 2211, potenciômetro linear. 
R7 — 5800 ou 6800. 


Capacitores: 
C1—0,01uF, disco. 
C2— 1uF. 68 V, eletroliico (optativo. 


Somicondutores: 
CIT — Integrado 555. 
51, DZ — Diodo fotemissor (LED) vermelho 


para Da, verde para D1 
TRI — BD139 ou TIP4!, 
TR2 — BC548, BC238, etc. 
TR3— BDJ40 ou TiPá2, 


Divorsos: 

CHI — Interruptor de ação moment 
normalmente aberto (NA) 

Pisqueta de circuito impresso (ver Fig. 2), 
dissipadores de alumínio para TA! e TA3, 
bornes de ligação (preto e vermelho) para os 
circuitos da entrada o saída, botões para os 
potenciômetros, mil 


binete de plástico medindo 40 x 50 x B0 cm, 
dois soquetes para LED. 














E mm q 


Fig. 2 — Desenho da plaqueta de circuito impresso 
para e montagem do recarregador em tamanho na- 
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Fig.3— 
TRÍ e TR3 podem ser do tipo de alumínio “comércio (4 aletas) ou feitos 
em casa com pedaços “dobrado (30 x 40 x Imm). Apesar dos transistores trabe- 
are ret foigados, esta medida Visa evita possvla aborrecimentos. 





em j Res é 
do iomicondutrs 
Fig. 8 — Aspecto de uma caixa padronizada (mod. PB201) onde 
sendo na montagem. orscarregador poderá ser alojado. Os bornes de entrada saida. 
á “Severão ser adequados à fonte de alimentação a ser usada bem 
como aos cabos de ligação do recarregador às | IR oorara. 







e de Amen — 
enero [Em 


Bsteria a 
fes 


Fig. 6— Este é o “arranjo” que deverá ser fito para se utilar  recarregador de 
baterias de NiCad. RonEa 
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— emprega componentes de fácil aquisição no 
mercado e, portanto, de baixo custo (caracte- 
ristica primordial em um projeto deste tipo). 
Outras caracteristicas menos importantes se- 

rão descobertas pelo leitor na leitura de descri- 
gão do funcionamento do aparelho e, principal- 
mente, 30 utilizá-lo... Mas não nos empolgue- 
mos em demasia... O aparelho proposto não é 
formado só por virtudes... ele também tem seu 
lado negativo! Ele peca por utilizar... o "famige- 
rado” 555I! Não há “santo” que resista a mais 
uma outra investida desse “miserável” circuito 
integrado!!! 

Vocês não estão acreditando, não é mesmo? 
Pois nem o próprio Editor acreditou até o 
mento em que a Revista estava pronta! Ai nã 
teve mais “jeixo” como costuma dizer o " Magui 
la" Quando percebeu já era tarde demais! O 
“cachê” já astava “no papo”! E, afinal de contas, 
o que interessa é o “cachê”, o resto... não tem 
pressal 

Pois bem, na Fig. 1 está o desenho do circuito 
completo que o Júnior teve a coragem de deixar 
passar ileso. 

A tensão (não confundir com “atenção”!) de 
entrada é aplicada aos terminais A e B indicados, 
obtendo-se um valor de aproximadamente 15 V 
CC na saída do regulador série, constituído por 
TR1 e componentes associados. 

TR2, TR3 e componentes correlatos (Fig. 1) 
constituem a fonte de corrente causadora da r 
cuperação da energia da bateria disposta entre 
os terminais E e F. De fato, o potencial da base. 
do transistor TR3 é mantido, em aproximada- 
mente 1,5 V abaixo do potencial V CC, devido ao 
diodo D2 (em verdade um LED). 

Supondo também ser constante a ddp (dife 
rença de potencial) Vae do transistor TR3, igual 
aproximadamente 0,5 V, é fácil perceber que o 
potencial do terminal emissor desse transistor 
em relação ao terra é praticamente constante, de 
modo que a ddp, ocasionada por R1 e R5, é da 
ordem de 1,0 V (1,5 V — 0,5 V); dessa forma, a 
corrente quê circula por esse braço é constant 
sendo função da resistência série R1 + R5, este 
último um potenciômetro que permite o ajuste 
dessa corrente, cujo valor em mA pode ser esta- 
belecido pela seguinte expressão: 


le= 10007181 + R5) 


Como Ri tem o valor de 6,80 é imediato dedu- 
air que o valor máximo permissível para a cor- 
rente de carga |, da pilha é: 


le = 1000 /(6,8 + OlmA = 150mA 


O menor valor de |., de acordo com a lista de 
material é: - 


Ie = 1000/(6,8 + 100mA = 10mA 


Essa faixa de valores é mais do que suficiente 
para atender à maioria dos casos; a bem da ver- 
dade, o valor R1 + R5 pode ser substituído por 
uma única resistência para atender às necessi- 
dades de cada um em particular — lembrar que 
cada tipo de célula tem seu próprio valor de cor- 
rente de carga (normalmente as pilhas peque- 
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nes, tipo bateria, requerem um valor de 50 mA. 
para uma carga lenta). 

Como a corrente de coletor de um transistor é 
praticamente igual à corrente de emissor, ficá 
“demonstrado” que a corrente a circular entre. 
os terminais E e F (Fig. 1) é constante, sendo fui 
ção do ajuste proporcionado por R5— conectan-. 
do-se um miliamperimetro entre esses termi 
nais, pode-se saber, com certeza, a corrente de 








O potencial presente no ponto E vai ter o 555, 
“responsabilidade” é a de lig: 





da tensão adquirida pela célula durante o pro- 
cesso de carga — esse valor de dispara do 555 é 
ajustado através do potenciômetro R6. Caso a 
ddp entre os pontos E e F seja inferi 





lecida pelo ajuste, o CI continua ativo, mantendo 

“sua saída, pino 3, em nível alto, de modo qui 

fonte de corrente permanece ati 

torne maior que o valor ajustado previamente, o 

circuito retorna a seu estado de repouso e, 

consequentemente, a fonte de corrente é desati- 

vada e o fotemissor D1 passa a emitir luz. 

Para reiniciar o processo de recarga é necessá- 
rio calcar CH], quando então é disparado o 555, 
que aqui está funcionando como um mero dis- 
parador de Schmitt. 

Vamos agora às considerações finais: 

— podem ser dispostas várias células, em série 
(em paralelo, não!) desde que a tensão total 
do conjunto não seja superior a uns 13,5 volts 
quando em plena carga; 

— uma célula convencional de níquel-cádmio 

pode ser considerada completamente recar- 

regada quando a ddp por ela oferecida é de, 
aproximadamente 1,45 V — desta forma po 
demos recarregar até umas 9 dessas células 

(145V x 9< 135 VI; 

a corrente de carga normalmente recomenda- 

da para uma célula de niquel-cádmio é 10% 

a capacidade (mAh). Assim, para uma 
bateria de 500 mAh, a corrente de carga deve 
ser de 50 m) 

—o ajuste do aparelho requer um voltímetro 
disposto entre os pontos C e D assinalados na 
Fig. 1. Atuando-se no cursor de R6 estabele 
co-se a tensão de disparo; para 6 células te- 
mos de fazer com que a leitura do voltimetro 
seja de aproximadamente 8,7 V (1,45 V x 6); 

— um miliamperimétro conectado Bos pontos F 
e G indicará a corrente de carga (ver nota na 
Fig. 1), à qual pode ser alterada ao se atuar no 
potenciômetro R5; 

— a partida é dada calcando por instantes o in- 
terruptor de ação momentânea CH1; 

—a bateria é conectada entre os pontos E e F 
conforme indicado (cuidado com a polari- 
dadel). Ao acionarmos CH1 o LED DZ emite 
luz, indicando que o processo de carga está 
em andamento; quando a tensão da bateria 
excede o valor de disparo pré-estabelecido, o 
processo é automaticamente interrompido, 
“sendo a vez do diodo fotemissor D1 emitir luz. 
No mais... sucesso com a montagem...l Até a. 

= próxima. (O) OR 2791- Ánip ) 


















































Testador 
de Op 
Amps* 











Um Testador Visual com um mínimo de com- 

ponentes, permitindo avaliar o estado de OP 

Amps rapidamente em Testes do tipo BOM/ 
RUIM. 








Os amplificadores operacionais são cada vez 
mais frequentemente utilizados nas montagens 








derando seus desempenhos notáveis e seus pre: 
qos baixas. Alguns deles, que hesitamos em. 
qualificar como inferior cala, de tanto 
que já operam, custam de m pouco mais. 
que um simples transi 












Embora a confiabilidade desses circuitos inte- 
grados seja excelente, ocorre que alguns deles 
apresentam defeitos por várias razões: por um 
lado os fabricantes não testam a totalidade da 





zamos várias vezes, principalmente quando fa- 
zemos experimentos. 

O nosso testador permite determinar, em al 
guns segundos, se um amplificador operacionar 
está em bom funcionamento ou não. Certa- 
mente ele não poderá efetuar uma prova com- 
pleta de todos os parâmetros, mas a'experiência 
mostra que quando um amplificador se acha de- 
feituoso é, em geral, tipo tudo ou nada, O nosso 
provador não deixa, portanto, restar mais que 
uma pequena incerteza. 


O ESQUEMA 
princípio Utilizado é muito simples. O ampl 
ficador a provar é montado na configuração de 


oscilador astável de frequência muito baixa, 
conforme poderá ser visto ao examinar a Fig. 1. 

















[*) Le Haut Parleur nº 1773. Tradução de Antão Pereira 
da Rocha. 




















Fig. 1 — Diagrama esquemático do Testador de 
OP Amps, 


Para fazer isto estabelece-se uma realimenta-| 
ção da saída para a entrada inversora a fim de 
he conferir uma característica de disparador de 
Schmitt; esta mesma saída vai à entrada inver- 
Sora, a qual está conectado o capacitor C1. O 
amplificador oscila assim em uma frequência. 
determinada pelo valor dos elementos utiliza- 
dos, gerando em sua saída sinais retangulares. 
cuja amplitude pico-a-pico está próxima à-ten- 
são de alimentação. 

Para não ser necessário um instrumento de 
medida, preferimos fazer o amplificador oscilar 
em frequência muito baixa, o que nos permite 
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Semicondutores 

TRI — BC107, BC108, BC109, BCS47, BCS4, BOS4O 
TR2— BC327, BC328, BC329, BC557, BCS58, BCS59 
DI, D2 — Led de qualquer tipo. 


Resistores todos de 1/2 ou 1/4 watt, 5% de tole- 
rância) 

Ri, 2 — 18040 

R$— IME 

Rá, A5— 6800 

R6— 10 


Capocitor 
CI— 0,47 uF, poliéster 


Divorsos 
Suporte de prova para amplificador (veja texto), 
breada, fios, caixinha plésti- 


graças a TRI e TRZ, dois LEDs que 
, em alternância, ao ritmo dessa 
oscilação, com um período aproximadamente 
de meio segundo. 

Se você já está habituado com os amplifica- 
dores operacionais, poderá estar se perguntan- 
da o porquê dos transistores, posto que a cor- 
rente de saida de alguns deles é suficiente para 
comandar os LEDs diretamente. De fato, quize- 
prova de todos os amplificadores 
integrados do mercado, o que nos 
levou a amplificar a corrente de saídi 


A MONTAGEM 
TA montagem não apresenta, evidentemente, 
nenhuma dificuldade de tão simples que é o 
esquema. Adotamos uma pequena plaqueta de 
uito impresso que pode ser vista na Fig.2. À 
imentação é obtida de duas pilhas de 9 volts, 
as quais deverão durar por longo tempo pois so- 
- mente serão solicitadas durante as provas. 
Representamos no nosso chapeado (Fig. 3) 
um soquete para invólucro DIL de oito pinos pa- 
ra um só amplificador. Isto corresponde eviden- 





























8 Esirdtoõãs 


c D 





Fig. 2 — Desenho do circuito impresso. 














temente a uma bos quantidade de circuitos exis- 
tentes no mercado, mas pode não cobrir todas 
as necessidades. 

Será, portanto, necessário providenciar um 
soquete adaptador, associado a uma pinça para 
teste de integrados para testar os invólucros de 
múltiplos amplificadores, por exemplo, ou os in- 
vólucros de outro tipo que não sejam DI. 

A utilização da montagem é bem simples. Na 
presença de um amplificador em bom estado, os 
LEDs piscam, cada um por sua vez, a uma fre- 
quência de aproximadamente 2 Hz. Qualquer 
outro comportamento indica um defeito no am-. 
plificador que deverá ser refugado. (O HP 
0290.109- Ani) 
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“DISK-DRIVE” PARA O 
TK 90 


Você, que já está cansado de carregar progra- 
mas de fra, já pensou em poder usar “diskedri- 
ve” no TK807 

Que tál diminuir o tempo de carga para 15 se- 
gundos sem erros e problemas de regulagem de 
azimute? 

É sobre isto que quero f 
uma interface espetacular, 
compatível com a Beta, mundialmente famosa. 

— Por que espetacular? Perguntará você; acho. 
que já existe uma interface assim. 

Existe sim, mas já pensou se além do “dr 
você puder usar a impressora com a mesma in- 
terface? 

— Genial, dirá você, mas isso existe mesmo? 

Claro que existe essa super interface é fabrica- 
do e vendida pela Arcade Informática & Siste 
mas Ltda. 

— Mas, afinal, o que essa Interface faz real- 
mente? 

Vamos calmamente analisar o que ela faz: 

Você pode carregar no disquete o seu 
que infelizmente é 
se 41 Kb e demora para 























ser carregado na fita 

2— Você pade carregar programas aplicativos. 
criados por você'e recuperá-los aos poucos 
usando à função “merge! 

'3— Todos os comandos de carregamento do. 
TK 90, funcionam no “drive”. 

Tá; até aí tudo bem, dirá você, mas a j 
face vem com algum programa aplicativo? 

Com algum, não; com três super aplicativos. 

Dois dedicados ao “drive” e um super aplicati- 
vo para impressora. 

— E o que fazem os aplicativos para “drive'7 

O primeiro aplicativo é para trabalhar com 
drive — cat, erase, copy, backup, new, cópia 
drive a drive, etc... o D.O.S. 

O segundo aplicativo, você irá gostar mai: 
permite copiar fitas cassete em disquete — mais. 
detalhes, ver no manual da interface. 

O terceiro aplicativo, é o já famoso “Last 
Word”, super editor de texto que permite que se 
gravem os textos em disquete. 

Para deixar você com água na boca, ele fun-. 
elona otimamente bem com a impressora Grafix 
GLX 80, 

Você tem que ver para crer, a impressão das. 
telas de abertura dos programas. 

— A interface é de funcionamento seguro? 
Qual o “disk-drive” que poderei usar? 

Poderão ser usados os drives para os se- 
guintes micros: E 

TRS 80, MSX, PC, etc... de 5.1/4 ou 3.1/2; só 
não poderá ser usado o drive para o Apple. 





























Fotios Karabotes 


— O que? Eu posso usar disquete de 3,1/2 com 
essa i 7 

Claro que sim, pode perfeitamente usar drive 
de 312. 

— E quanto ao uso de arquivos seqdenciais e 
aleatórios, a interface não possuí esses co- 
mandos? 

Bom lembrado; claro que a interface possui 
esses comandos, 

Mas o melhor eu deixei para contar no fi 

A interface possui dois botões, um preto e um 
vermelho. 

O botão preto é o “reset” da interface e, o bo- 
tão vermelho... 

— Diz logo, pô; já estou curioso para saber o 
que faz esso raio de botão vermelho! 

Calma, leitor, você já vai saber, esse botão 
vermelho permite que você copie seus progra- 
mas no disquete. 

— Obe, mas como funciona isso? 

Fácil; ao ser acionado o botão vermelho, é ini- 
elada uma rotina que copia toda a memória do 
TK 80 para o disquete. 

Diz mais, quera saber tudo! 
Para saber mais, entre em contato com a Ar- 
cade é compre à interface; vale realmente a pe-. 
na comprá-la. 

Pois é. leitor, nós, os usuários do TK 90, que 
possui REALMENTE por volta de 41 kb de me- 
mória RAM, já temos uma interface que realiza 
nossos sonhos de “disk-drive” e impressora; e 
como micro sem “drive” não é considerado 
“PROFISSIONAL”, o TK 90 já é profissional. 

Parabéns à Arcade Informática & Sistemas 
Ltda, por mais essa realização para nós usuários. 
do TK 90. 

— Você não esqueceu nada, isso é tudo? 

É verdade, leitor, esqueci o endereço da Ar- 
cade: Rua Vinte e Quatro de Maio, 475, 8/217, 
bairro do Riachuelo, Rio de Janeiro. 

— Tó bom, com quem eu falo lá? 

Chatura, você irá falar com o Sr. Paulo Roberto 
V. Pereira e, garanto que você, leitor, chato co- 
mo é, não terá motivos para reclamar, pois terá 
um ótimo atendimento. 

Diga adeus a todas as chaturas causadas pelo 
uso do gravador! ( OR 2788- Áuis) 


UEM AMA NAO MATA 
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tantes em nossa casa é que pa- 
rece que sempre chove no dia 
de lavagem de roupa e nós 
nunca notamos, até que tudo 
esteja ensopado. O projeto 
descrito neste artigo contorna 
esse problema por detectar o 
mais leve início de chuva e 
operar um alarma que nos per- 
mita sair e recolher as roupas 
antes que ocorra 
blem: 








não o 
perceba, a água é um condutor 
de eletricidade. Não tão bom 
como outros condutores (como 
metais), mas que ainda assim 
conduz corrente. Porque a 
água é um mau condutor, não 
a Usamos para pasar corrente 
afim de operar o alarma direta- 
mente, mas podemos usar um 
par de transistores em configu- 
ração Darlington para amplifi- 
car as pequenas correntes que 
fluem nas gotas d'água que 
caem sobre um sensor do dis- 
positivo. = 
PERSA na ocioso 
O circuito do Alrma de Chuva 
é mostrado na Fig. 1. A tensão 
de alimentação do circuito é 
fornecida por B1, uma bateria 
de 9V, do tipo comumente 


(º) Everyday Electronics, Jul 89 — 
Tradução de Erotides P. 
de Figueiredo. 











Um dispositivo simples e barato — utilizando 

apenas dois transistores — capaz de alertá-lo à. 

primeira gota de chuva por meio de um sinal so- 
noro. 





AoSemor 





Fig. 1 — Esquema do cireulto 
do Alarma de Chuva. 


usado em pequenos rádios 
portáteis. 

O princípio de operação do 
circuito é a formação de uma 
ponte, provocada por uma gota. 
d'água, entre os “gaps” de um. 
sensor, que nada mais é do que 
uma placa de circuito impresso 
com as pistas adjacentes 
conectadas à placa principal. A 
pequena corrente estabelecida 
é aplicada, através de Ri so par 
TR1 e TR2, dispostos em conti- 
guração Darlington, Isto provo- 
ca uma corrente muito maior 
(cerca de 200 vezes) Allindo do 
coletor para.o emissor de TR1. 
O resistor R1 não é realmente 
necessário, mas foi incluído no 
projeto, para evitar a queima 
de TR1, caso um material mais 
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condutor que a água, caia 
sobre o sensor. 

As correntes de base 8 de 
emissor de TRT formam a co! 
rente de base de TR2, que é um 
transistor de potência, qj 
amplificar mais ainda a cor- 
rente vinda de TR1, opera o 
alarma sonoro. 

Quando os transistores estão 
ligados na configuração 
Darlinaton, o ganho de cor- 
rente total é o produto dos gi 
nhos individuais de cada tran- 
sistor. Com os componentes 
indicados na Fig. 1, o ganho to- 
tal de corrente do circuito é de 
4000, de modo que é necessá- 
rio que apenas 1/4000 da cor- 
rente requerida pelo alarma, 
pelo sensor, para atuá-l 
Quando essa diminuta corrent 
través dos dois transis- 
TRZ atua como uma 























O Alarma de Chuva é monta: 
do em duas placas de ci 





em nenhuma pista, em quel- 
quer das placas. 

O primeiro passo para a 
montagem é cortar o padaço 


193 

















Foto 1 — Aspecto do Conjunto Sensor « Unidade Principal. 


de placa de tamanho correto 
para o circuito, Você vai nec 
sitar de uma placa com 14 pis- 
tas por 12 furos. Se você quiser 
montar o circuito em uma calxa 
(como é mostrado na Foto 1) 
deve fazer à furos de 4mm, co- 





mo é visto na Fig. 2, antes de 
montar os componentes na 
placa, 

Após preparar a placa, inicie 
a montagem eletrônica pelo re- 
sistor R1 de modo que seus: 
minais coincidam com os fu- 
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Fig.2— Disposição dos componentes sobre à placa. 
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Partindo do canto esquerdo su- 
perior da placa, conte os furos. 
da esquerda para a direita e de 
cima para baixo para colocar 
os terminais do resistor do mo- 
do correto. 

Usando o mesmo método de 
contagem, coloque TR1 em sua 
correta posição na placa, to- 
mando especial cuidado na do- 
bragem do terminal central 
(base) para colocá-lo em seu 
devido furo. Assegure-se que o 
transistor está corretamente 
montado, verificando se seu | 
do plano (chanfro) está voltado 
para Ri 

Repita o processo para a 
montagem de TR2, tomando o 
cuidado de ver se o dissipador 
deste está do lado oposto ao de 


TRI. 
Interligações 

Soide os fios de interligação 
do alarma sonoro nos pontos 
mostrados na Fig. 2. 

Para conectar a bateria, tome 
a fio preto do conector da bat 
ria () e solde-o à placa como 
indicado na Fig. 2. Em seguida, 
tome o fio vermelho,(+) e sol- 
de-o a um dos terminais de 
CH1. Agora, com um pedaço de 
fio (também vermelho), sol- 
de-o ao outro terminal de CH1 
& à placa, no ponto indicado na 

2 

















Com certos alarmas sonoros. 
você deve tomar cuidado ao 
conectá-los, por serem polari- 
zados. Se for esse o seu caso, 
conecte-o como mostrado ni 
Fig. 2. Se ele não possuir qual 
quer indicação de polaridade, 
gonecte seus fios sos pontos 
indicados, sem maiores preo- 
cupações. 





















TRI — eca38, Bcwio 
TRZ 


TIP3IA 
IMD, 4/4 watt, 5% de tole- 


3 — Bateria de 9V e respectivo 


CHI — Interruptor simples 
Cig, — Cigarra piezoelétrica (“buz- 
zer-) para 8 ou 9V 

Placas de circuito impresso (ver 
texto), gabinete adequado, fios, 
ee. 


aan ==] 
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O sensor é muito simple. de 
“ser feito. Tudo o que é preciso 
é um pedaço de placa de circui- 
to impresso com pistas, for- 
mando uma matriz de Umas 
poucas pistas e alguns poucos. 
furos (o ho exato não é 
crítico), e então alternar as pis- 
tes, conectando-as. 

A ligação das pistas é realiza- 
da com o auxílio de pequenas 
pedaços de fio, situados na 
face oposta à das pistas, como 
é mostrado na Fig. 3, o que for- 
ma uma série de conexões ad- 
jacentes sobre a placa. O sen- 
sor é, então, conectado à placa 
do circuito, por meio de dois 














Verificação 

“Antes de testar O circuito & 
conectar 8 bateria, você deve 
examinar cuidadosamente 
placa para assegurar-se que os. 
componentes foram colocados 
em seus devidos lugares, com 
as polaridades corretas e que 
não há pingos de solda cur- 
to-circuitando as pistas. 

Depois desta inspeção, 
conectar a bateria através da 
atuação sobre a chave CH1. 
Neste ponto nada deve ocor- 
rer; portanto, se seu alarma 
soar Verifique se não há pistas 
em curto, tanto na placa do cir- 
culto como na do sensor, e ain- 
da se há componente em curto. 

Supondo que está tudo cor- 
reto quando ligar o Alarma, 
você deve testar o sensor colo- 
cando um dedo sobre a placa 


| z 
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Foto 2 — Vista interna da montagem da Unidade Principal. 


do mesmo. O alarma soará en- 
quanto você estiver com o de- 
do sobre o sensor e será desati- 
vado quando retirar o dedo do 
mesmo. O teste final é verificar 
se o sensor funciona correta- 
mente, fazendo cair uma gota 
dágua sobre ele. 

Se o alarma não soar em am- 
bos os testes, é provável que 
haja um “circuito aberto” em 
algum ponto. Verifique todas 





facilmente realizado com um 
multimetro no alcance de 
“Ohms”. 


Utilização 


Usar o Alarma de Chuva é 
muito simples. Tudo o que 
você precisa fazer é colocar o 
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Alarma, conectado ao sensor, 
próximo a local apropriado, co- 
mo a abertura de uma. 
pôr o sensor do lado de fore 
casa. Quando a roupa estiver 
no varal, basta ligar O Alarma, 
O circuito pacientemente moni- 
torará as condições do tempo e 
sosrá tão logo a primeira gota 
de chuva atingir o circuito. 





toto 3— O sensor acabado. 


Não é aconselhável manter o 
Alarma de Chuva funcionando 
permanentemente porque, em- 
bora o consumo de corrente la 
bateria seja mínimo quando o 
alarma sonoro não está funcio- 
nando e não haja preocupa- 
qões de esquecê-lo ligado, há o 
risco do alarma soar em mo- 
mentos importunos. (O) EVE 


0789.452- And). 



































Vock. cestor amigo. já esteve de voltas com aígum problema (souco comum) 
“a instalação, manutenção ou conserto de um televisor. rácia, amplificador 
de som, ou. meio, qualquer outro aparelho eletrodoméstico? 
Então ajude a seus polegas, divulgando O que você observou e como resolveu 
O problema — Basta escrever um resumo do caso, mandá-lo para nossa Rech. 
680 (Coura Postal 131 — Ro de Janeiro, RJ — CEP 20001) deixando o res 
fo por conta do Hector desta seção. Se ele consiclerar o aszunto de interesse 
ara lentores aqui sera ferro um reisto da estória, da qual participarão os 
Doutores personagens de TVKX O sto nome ser$ mencionado no artigo, 
A cargo de 
JAIME GONÇALVES DE MORAES F9 





Quase colorido:.. 


— Aposto como vem al algu- 
ma encrenca, Já são quase dez 
horas e nada do Toninho, Duas 
horas de atraso... 
ho que você tem to- 
da razão. Ele, por algum acaso, 








quando saiu da oficina? 

— Deixe lembrar... Hum. 

— Já sei, Carlitol Foi comigo 
mesmo que ele comentou. 
Hoja bem cedo ele ficou de dar 
uma passada na casa da Dona 
Inez, 

— Aquela que Iô cartas, joga 
Tarô e outras coisas parecidas? 

— Ela mesma. 

— Não venha dizer que o 
Toninho anda apanhando de 
novo com televisoros em pre- 
to-e-branco. Nem parece que 
leu “Técnicas de TV” umas dez 
vezes. 

— O mal do Toninho, Zé, é 
que ele tem um tipo muito es- 














pecial de pregi preguiça 
mental. Ele faz tudo para 
conseguir uma “dica”, um “bi- 


zú” e com isso não quer pensar 
mais. Um Philco como aquele 
já é mais do que conheido. 
precisa nem catalogar def 
— Espere... está ouvindo? 
— Sirena de polícia? 
— Quase. São gritos da dona 











Neném. Ouça... Foral... Idiota! 
Aparelho: Philco lpreto-a-branco), 
mod, TV378. 


Sintoma: Assovio do oscilador ho- 
Fizontal intenso, sem trama. 
Defeito: Transformador excitador 
do horizontal em curto. 


(*) De caso relatado por Jansen 
Faia — 1. Governador, Rio. RJ. 
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— É... Toninho vem por aí, tela estava apagada porque o 
está bulindo com todo mundo, horizontal saiu de freqdência. 
todos os cachorros de rua e es Provavelmente o potenciôme- 
pantando todos os gatos ds tro de ajuste abriu. Com um 
vizinhança. tempo destes, é coisa normal. 

— Palavra que não entendo Chuva, depois de uns dias com 
isto. Será que ele tem real- . calor de quase 40 graus, é ex- 
mente necessidade de apare- celente para interromper estes 
cer desta forma, Qualquer dia. trimpots. 
destes vou perguntar ao Dou- cio de conversa, 
tor Felisberto para ver o que ele Já medi, limpei, e 
diz disto tudo, por via das dúvidas, substitul. 




















Finalmente. — Vamos ao esquema, Toni- 
— BOOOOM DIAI!!|, pes- nho: este horizontal é o mais 
soall Olhem: Já chegueil simples possível. 


— Que tristeza, não 67 A — Estes capacitores aletrolí- 
pobre senhora espera nove ticos de 10 e 5 uF estão em 
meses, e no fim de tudo nasce bom estado? 
uma coisa destas. 2 Olhe: já apanhei muito por 

— Não sabem da maior. Tive causa deles. 
que trazer o televisor da dons — Vou abrir o chassi para 
Inez vocês darem uma olha 

— Não falei? Não conseguir Não pensem que eu cheguei lá 
consertar um aparelho destes, e fui logo dizendo: — Tenho 
é demais! que levar o televisor... batalhei 

— Como? Estão pensando um bocado em cima 
que é moleza? Está bemalino Realmente, tudo levava a 
balção! . crer que Toninho tinha razão. 

Ainda mais isto. Vem pertur-”. Os capacitores eletrolíticos ori- 
bando todo mundo, e ainde por . ginais tinham sido substituídos 
cima trazendo um televisorem- — por “Laranjinhas” da Siemens 


























baixo do braço. & alguns resistores já eram do 
= Deixe para lá... O que tem — tipo “Metal-Film” 
este televisor? — Sabe de uma coisa, Carli- 


— Vou primeiro preencher a . to? Não gosto destes resistores. 
papeleta. Proprietário: Dona. novos. Qualquer sobrecarga 6 
Ínez do Tarô. Aparelho: televi- . Bronto: viram fumaça, Aqueles 
Sor preto-e-branco Philco B- de carvão depositado aguenta- 
263, chassi 378. Defeito: tela vam rguito mais sobrecargas. 
apagada, horizontal fora defre- Os da “R-Ohm” então, até que 
qúênci queimassem, lá ia tempo. 

— Pronto. Podem falerâvon- —É...e o circuito impresso (a 
tade, agora, junto... Olhe, Zé Maria: a princi 

Estou ouvindo a história — A — pal carscterística destes resis- 
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tores é a estabilidade e o baixo 


ruído. Quer dissipar calor? Uti- 
lize um de maior dissipação. 
Quer ver uma coisa? Olhe este 
resistor que está na bancada. 
Foi substituído ontem à noite 
do amplificador do Seu Zeca. 
Está em bom estado. Ve) 
bem... agora quer ver uma coi- 
sa? Apanhe o digital aí 

Não estou vendo nada... 


— Estaria, se não fosse origi- 
nalmente de 180 k... veja bem, 
Zé: nenhuma marca de calor 
ou mau trato, apenas tempo... 
Tempo e talvez umidade. 

— Incrível... Então o melhor 
que poderíamos fazer com os 
televisores mais antigos, seria 
substituir todos os resistores, 
não 

— Nem tanto. Quando os 
componentes chegam a este 
ponto o custo do conserto já é 
inviável. Mas veja uma Coisa: 
esta discrepância de valores é 
muito mais observada nos re- 
sistores de marca “RB”, anti- 














gos. Os Constanta e R-Ohm se 
mantêm dentro das tolerâncias 
por muito meis tempo. 








que é a preocupação inicial 
Você disse que o horizontal es- 
tó fora do freqlência, não foi? 

— É fácil verificar — Ligue o 
televisor na tomada e veja você 
mesmo. 

De fato, o filamento do tubo 
praticamente apagado, a tela 
sem trama e o assovio de alta 
frequência, perfeitamente audi- 
vel, indicavam que o oscilador 
horizontal 
fora de frequência. 

Você afirmou que o poten- 
clômetro de fiação horizontal 
praticamente não atuava, não é 
mesmo? Pois bem: E a bobiria? 
Alguém tocou nela? 

— Eu não; e, o que me 
consta, a dona Inez tem pavor 
de choques. Agora, se algum 
curioso mexeu, não sei, não. 

— Olhe bem para o parafuso 

ajuste. Não tem marcas visí- 
veis. O latão está limpo exata- 
mente onde entra na rosca, 














— Logo, digo eu: por que 
não dar uma rodadinha no nú- 
cleo desta bobina? Talvez devi- 
do a umidade, ou sei lá o que, 
haja alguma alteração. 

— Vamos ver 
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cava de his Teciada para 


Mes de nada adiantou. Atela 
permanecia apagada e 
cil se observar alguma alte-a- 
ção de fregiência no assovio 
do oscilador. 

— Existe algo com esta bobi- 
na. Você já verificou com cui- 
dado a continuidade, com a bo- 
bina fora do circuito? . 

— Não cheguei a tanto, mas é 
fócil verificar. Dê um tempinho. 

Pouco depois, Toninho 
chegava à conclusão da que 
um dos enrolamentos da bobi- 
na do oscilador horizontal, 
LB01 no esquema estava aber- 
ta, Depois de revirar a gaveta 
de sucata, encontraram a pre- 
ciosidade. 

À estas alturas seria pratica- 
mente impossível se conseguir 
uma bobina original no co- 
mércio. 

— Pronto, Já substituí.. é só 
dar um ajuste no núcleo 8. 

— U63 Mas é assim? Tanta 
confiança? Não é melhor 
deixar aquecer o aparelho, 
deixar ligado e... 

— Pois foi justamente nesta 
hora que Toninho mais uma 
vez entrou pelo cano... por 

















cleo, o assovio não diminula de 
intensidade. 


— Quem está fazendo esta 
barulhada toda, só pode ser o 
transformador de saida hori- 
zontal, o Flaibóque. 

— Será ele mesmo? 

— Ou o transistor de saída 
horizontal, não sei 
lhor começar com 
fácil de ser substituído. 

Lógica para isto? Observan- 
do-se o esquema, nota-se que 
um aumento na corrente de co-. 
letor poderia provocar a avaria. 
O fato é que após a substitul- 
gão do transistor T804, um 
B063 tudo retornou ao normal. 
A imagem não era das piores, 
dada a idade do aparelho e 
Toninho ficou encarregado de 
levar a preciosidade para Dona 
Inez quando fosse para casa... 
A história seria meia sem gra- 
sa, com um final destes, e tal- 
vez não desse nem para ser 
contada em um TVKX, se uma 
semana depois toda a história. 
se répetisse. Com exceção da 
bobina do oscilador horizontal, 
a história foi a mesma. Novo 
































transistor de saída horizontal e tonalidade, amplificador de 
tudo retornou ao nor tensão, excitador de amplifica- 

“= Acho melhor deixar este dor de potência, bastava com- 
televisor mofar uns dois outrês parar um com outro. E não foi 
dias aqui na oficina, A Dona — preciso mais de meia hora para 
Inez está uma fera... ameaçou — que Carlito chegasse à conclu- 
de ir ao Procon, denunciar pe- são de que uma grande parte 
los jornais e coisas do gênero. — dos capacitores eletrolíticos de 

Vinal: o que terá havido com a. acoplamento deveria ser subs- 
aída horizontal? tituída. 

— Deixe para lá. Vamos en- — — Interessante, não? Os ca- 
Sarar este amplificador do pacitores de valores baixos, 
clube enquanto assistimos à abaixo de 5 microfarads são 
Sessão da Tarde. O filme vai muito mais susceptíveis a so- 




















ser bom. frerem alterações de capacitân- 
Mas não chegaram a tan- cia do que os de maior valor. 
to. Muito antes a imagem co- Já verifiquei isto, inclusive 





meçou a se expandir, e a ficar - em televisores, mas não ei 

sérrilhada, tal e qual fosse ums — contrei nenhuma lógica. Em to- 

avaria no controle automático do o caso, está anotado. 

de frequênci — Estão ouvindo? Este asso- 
— Eu sabia... eu sabia que vio do televisor da dona Inez 

era esmola demais. O que será 






























isto agora? — Mas a imagem está 
— Pela expansão, está claro — perfejtinha. Olhe só, 
que é uma queda na alta ten- — — E melhor fazer alguma coi- 
são que alimenta o anodo do — sa, senão vamos ter outro tran- 
cinescópio. sistor de saída horizontal tro- 
= Esqueceu que neste cado, 
rolho não existe válvulare-— — Onde estão as pontas do 
tificadora de MAT? multimetro? Vou dar uma veri- 
omaE? E este diodo dequi, o ficada nas tensões do circuito 
DBOS? oscilador horizontal e saída ho- 
— Não substituo um deste há . rizontal, 
anos, Será ele mesmo? — Escrevo 





= Trate de substituir pars ti- na memória. Depois conferi- 
far à teima. Os testes comuns mos com o esquema. Vamos 
de conduz, não-conduz, são fa- lá, 
lhos com estes diodos. Ainda Não foi preciso muito tempo 








temos alguns no estoque. para que se pudesse ter uma 
Às coisas estavam me: 

lhorand tuição do 

diodo resolveu o serrilhado ea — Ao que tudo indica, falta 


expansão da imagem. Só falta- de excitação na base do tran- 
Va mesmo esperar se as coisas — sistor de saída horizontal. À 
não iriam piorar novamente. — base está com 0,08 volt, ao in- 
Resolveram então, mais uma — vês de 0,08 volt. 

vez, ligar 0 televisor e dartem- — — Neste caso, não haveria 
Po ao tempo, enquanto tenta- — esta barulheira toda, Falta de 
vam consertar um amplificador — excitação o mais que poderia 
estéreo que estava com um . acarretar era o desaparecimen- 
Sos canais com a resposta de to ca trama. 

















frequência totalmente dife: só por perguntar: vocês já 
rente do outro, viram o estado destes transis- 

0 bom dos amplificadores rores excitadores, TB02 e T803? 
em estéreo é que ce temos um — — Até este diodo, DBO já foi 


canal em bom estado, é relati- — substituído. 

vamente fácil matar qualquer Não é possível... ouçam 
defeito, utilizando-se o canal o assovio está aumentando é 
bom como investigador de si- — daqui a pouco teremos mesmo 
nais. Separados em blocos; um transistor danificado. 
pré-amplificador, controles de — Vou desligar... é hora de 























greio: Caixa Postal 1131 — 20001 Rio ce Janeiro, RJ. 





ESQUEMAS E INFORMAÇÕES DE SERVIÇO 
Para orientação de consertos e manutenção de rádios e televisores e outros aparelhos eletrônicos 
nacionais ou estrangeiros, antigos ou atuais: Esquemateca Brasileira ce Eletrônica “ESBREL” — 
Rio : Av. Marechal Floriano, 143, Sobreloja — São Paulo: Rua Vitória, 391 — Pedidos pelo Cor- 





pensar um pouco. 

— Espere um pouco: quem 
sabe não é o Flaibéque que es- 
tá apitando? Os sons de 
ta-freqúência são difíceis de se- 
rem localizados. Não poderia 
ser na bobina defletora? 








dor, ou “driver”, como queira 

— É todo seu. Retire e meça 
os enrolamentos quanto à 
continuidade e curto-gireuito. 

E não precisou muito tempo 
para Toninho chegar à conciu- 
são de que o transformador es- 
tava praticamente com um dos 
enrolamentos em curto-circui- 
to, 

— Mas diga agora: como 
funcionava? como 

— Sei não... talvez o u6opl 
mento capacitivo ou algo 
semelhante. 

— Temos um transformador 
destes? 

— Ai é que as coisas compli- 
cam. Não temos, nem existe 
mais no mercado. 

E agora? Jogamos o tele- 
visor no lixo? 

— Nada disto... vamos ver o 
que temos por aqui para subs- 
tituir. Tem que existir algo. 
Deixe dar uma olhada na ga. 
veta... 

— Este daqui? 

— Não... é muito grande 
Não vai caber... este daqui de 
Sharp... 0059... a função é a 
mesma. Só tem que é muito 
ménor, mas em todo o caso. 

— Ei... mas é assim? Vai fazer 
a troca no grito? 

— Não, Toninho. São com- 
ponentes que perfazem a mes- 
ma função. Vou tentar, apenas. 

E não deu outra. Mais uma 
para parar no caderninho da 
Oficina. “Transformador exci- 
tador do Philco TV378 — utili 
zar o 0058 do Sharp em cores”. 

— Pronto, Toninho. Garanto 
que agora as coisas vão funcio- 
nar bem, mas'não comente na- 
de com a dona Inez, senão ela 
vai querer que o televisor pro- 
duza imagens em cores. ([1 OR 


2784- Aula) 















































UMA SURPRESA 
SUPER-AGRADÁVEL 


O amigo técnico que acompanha as nossas 
“Mensagens” deve estar lembrado que, há al- 
guns meses, apresentei uma intitulada “Uma 
Surpresa Agradável”. Nela comentei os fatos 
que me levaram a adquirir uma “camcorder” 
Bmm. Na mesma oportunidade deixei bem pa- 
tente a minha satisfação com o novo equipa- 
mente 





Alcyone Fernandes Almeida Jr. 
ESTE 
MENSAGEM 
TÉCNICA 
ESBREL 




















quência de gravação de 4,2 MHz e o nível de 
branco a uma de 5,4 MHz... um desvio de apenas. 
1,2 MHz (= 5,4 — 4,2). Além disso, a banda late- 
ral inferior tem apenas cerca de 2 MHz (= 4,2 — 
23, 

No Hig, o pico de sincronismo corresponde a! 
uma fregúência de gravação de 5,7 MHz e o nível 
de branco a uma de 7,7 MHz... um desvio de 


Pois bem, acabo de receber o equipamento 2 MHz, quase o dobro do do 8 mm convencional. 
HI8 que incomendado. Se a “camcorder” Além disso, a banda lateral inferior tem cerca de 
8 mm foi uma surpresa agradável pars mim, o 3,5 MHz (= 5,7 — 2.2), outra vez quase o dobro. 








Hi8 foi uma surpresa super-agradável, podem 


crer. 
"X primeira vista, o equipamento não difere 
muito de uma centena de outros modelos de 

“camcorders” que estamos acostumados a ver 

nas vitrinas das lojas especializadas. O peso 

também não chama a atenção, nem para mais, 

nem para menos; 1,2 kg sem a bateria e sem a 

fita. Quando se liga o equipamento, porém, as 

coisas mudam... e como! 

Será que vocês já viram, “so vivo e a cores”, 
uma imagem com mais de 400 linhas de resolu- 
ção? “Caras”, é fantástico. Pensem só: 

— uma gravação em VHS convencional conse- 
gua chegar, “no talo”, a 240 linhas do reso- 
lução; 

— ums emissora 100%, recebida por um recep- 
tor igualmente 100%, oferece uma imagem 
tom uma resolução um pouco menor do que 
340 linhas. 

Para poder “curtir” toda a qualidade da ima- 
gem tenho que usar um monitor profissional. 
Em um receptor-monitor doméstico tem-so a im- 
pressão que a imagem gerada pelo Hif é apenas 
tão boa quanto a da melhor emissora local. “É 
ruim, heim?” 

Vejamos alguns dos pontos que fazem o for- 
mato HiB ser tão sensacional: 

Em primeiro lugar vem a fita. Ela é especial, 
sendo do tipo "metal evaporado” e não mais do 
tipo “deposição”. Bem, e daí? 

Daí é que uma fita de metal evaporado é capaz 
de gravar uma faixa.de frequências muito maior 
que as fitas convencionais... e o equipamento se 
vale dessa maior faixa de fregõências gravada 
para geraf uma imagem de maior resolução. Ob- 
servem a Fig 





























da figura temos a alocação de fre- 
alências do sistema Hi8 enquanto em (b) temos 
ado 8 mm convencional. Considerem o sinal de 
luminância (y) que, como sabemos, é que define 
a resolução do sistema. No 8 mm convencional, 
9 pico de sincronismo corresponde a uma fre- 





do valor correspondente no & mm convencional. 

Em consequência, a resolução do HiB é tam- 
bém quase o dobro da do 8 mm convencional, 
mais de 400 linhas contra 240, 

Além disso, o HiB trabalha com a luminância e 
a crominância separada (na mesma filosofia do 
super VHS e do ED-BETA). Com isso, além da 
altíssima resolução, tem-se uma isolação quase 
perfeita entre a luminância e a crominância, o 
que torna ainda mais “limpa” a imagem produ= 
zida, 

Finalmente, temos o áudio em Hi-Fi Stéreo... 8! 
portadora de 1,5 MHz com a soma dos car 
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esquerdo e direito (L + R) e a de 1,7 MHz com a 
diferença ÍL — Rj. 

Em resumo, um esquema de imagem e de 
som da mais alta qualidade. 

Se a parte técnica é formidável, a parte opera- 
cional não fica a lhe dever nada. Só para citar 
alguns dspectos: 

— Íris, velocidade do obturador, ganho, foco e 
equilíbrio de branco são funções que tanto po- 
dem ser automáticas como manuais, à von! 
do usuário. Além disso, programas especis 
controlam essas funções de modo a se atender 
com a maior perfeição os casos mais comuns. 

Por exemplo, o programa “retrato” coloca em 
foco o objeto que ocupa o centro da tela e tira de 


















foco o restante, dando ao objeto um destaque 
notável. O programa esporte” dá prioridade à 
velocidade do obturador, o que garante uma 
gravação otimizada de eventos rápidos. Como 
consequência, na reprodução, tem-se as ima- 
gens paradas mais “limpas” que “você já viu”, 
Além disso, pense em qualquer outra fecili 
dade operacional... provavelmente o equipa. 
mento já a tem: “Fade in/ Fade out”, "Super-im- 
pose”, inserção de Data/Hora, Edição, ete., etc. 
Sem dúvida, uma “curtição” no mais alto ní- 
vel. É isso aí, amigos... por hoje ficamos por 
aqui. Mês que vem tem mais, se Deus quiser. 


(00R278- AGE 


















À ESBRBL possui a mais. 
Se você precisar do esquem: 
Invictus de 1953 — eles esta 





Videocassetes nacionais ou e: 
discs” digitais, a laser. 
PELO CORREIO: 

CP. 11 - 20001 - Rio de Janeiro, RJ 

Telefone: (021) 22-2442 









Coordenador : O.F. Vasconcellos Jr 


Desculpem os Cariocas. Nasci no Rio de Janei- 
ro, bem na Lapa, amo o Rio, porém comprar al- 
guma coisa em loja desta cidade é de perder 
paciência. 

Vejamos: Realizo frequentemente compras. 
em São Paulo, pasmem... por telefone! Não há o 
menor problema. A mercadoria é despachada 
ou entregue a um portador, sem qualquer careta 
9u mostras de má vontade. Sempre foi assim na 
Transistécnica, e outras. O vendedor quer ven. 
der, Faz tudo para VENDER. Afinal de contas, ele 
está lá para isto... e você evidentemente, quer 
comprar. 

No Rio de Janeiro, as coisas são bem di 
rentes. Na maioria das lojas, o vendedor NÃO 
QUER vender, ou não quer ser aborrecido. Exis- 
tem exceções: vendedores que fezem malaba- 
rismos & desarrumam metade da loja para ven- 
der, É o caso de alguns balconistas do “Rei das 
Válvulas”, da “Eletrônica Principal” e outros. O 
Scila, o seu Luiz & outros mais, querem VENDER. 

Infelizmente estas são as exceções. Na maia: 
ria dos casos as coisas são bem diferentes. Só 
para exemplificar vai aí o ocorrido com um técni- 
co conhecido. 

Outro dia, procurando uma determinada cáp- 
sula fonocaptora, foi bater na malfadada loja: 
ENGESEL — Rua República do Líbano, 21 — À 
primeira consulta, a “simpática” mocinha do 
balção já respondeu com monassilabos. Como. 






























Como também neles estarão as informações de sei 





abrangente coleção de esquemas do mundo. 
ia de um “neutrodino” de 1923, ou o de um 
rão nos “arquivos impl 







áveis” da ESBREL. 
dos mais modernos 
strangeiros ou a última palavra em “compact 
ESBREL — Esquemateca Brasileira de Eletrônica 














ARG Av March Piano 48 Sob 
e Mare a 34 
Ponet one” ego 





havia um segundo modelo, ao ser feita a consul- 
ta, foi saudado com um “fala logo”. Depois dis- 
to só restou r saindo de “fininho”| 

Porém, havia na vitrina um densímetro para. 
baterias ; ele possuía um igual, com a borracha 
gasta. Num gesto impensado voltou ao balcão, 
já sendo recebido com um: POl Ainda não aca: 
bou?. Explicou que queria uma consulta breve e 
foi despachado para um vendedor que estava 
atarefado. Assim, localizou um sujeito de feições 
orientais (possivelmente o dóno, ou o gerente) 
20 qual repetiu s pergunta sobre o densímetro. 
Resposta: “Só vende densímetro compretoi 





“1, retiran- 
do-se para o fundo da Loja. Ao sair ainda escu- 
tou risadinhas. 

Conclusão: quem tiver juízo, que esqueça o 
nome da ENGESEL e passe ao largo de seu en- 
dereço e sua truculenta equipe de vendas. 
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LEMBRANDO A HISTÓRIA: 


A Radiodifusão 
na Amazônia — 


Em 28 de fevereiro 
de 1969 0 então 


Presidente Archur 
da Coste e Silva, 


Primeiras Preá 


Sendo go seu lado 
Presidente da Em 
na época, 


Generai” Francisco 


Emissoras. 


Aupusto de Souza 
“Gomes Gaivão (na 


foto à direita de 
Costa e Silva), 
inaugurou a Esto: 


Maurilio Brito 
Tanguá. 


A Amazônia teve sua primeira emissora de Ra- 
diodifusão Sonora no dia 22 de abril de 1928, 
quando foí inaugurada em Belém a Rádio Clube 
do Pará, com a diretoria composta por Roberto 
Camelier, Edgar Proença, Rodolfo Carvalho. Mi- 
guel Martins e Abelard Silv 

Nos primeiros tempos a sociedade funciono: 
nos fundos da “Casa Relâmpago”, estabeleci 
mento de artigos elétricos situada na Travessa 
Campos Salles, cujo dono Antônio Mendes Fer- 
nandes muito concorreu para sua fundação. 

À estação primitiva — val aqui uma referência 
interessante — de 500 watis foi construída pelo 
Dr. Roberto Camelier, que não era engenheiro, 
mas advogado, com profundos conhecimentos 
de Eletrônica. Funcionava algumas horas por dia 
&. parava outras tantas para reparos gerais, co- 
mo nos informou Edyr Proença, um dos dire- 
tores, 

Os primeiros sócios efetivos pagavam a men- 
soldado de dez mil réis (moeda da época) e os 
contribuintes cinco. 

Em janeiro de 1931 a revista ANTENNA — fun- 
dada por Elba Dik 1926, hoje dirigida por 
Gilberto Affonso — publicando a relação 
das "broadcastings brasileiras” indicava a Rádio 
Clube do Pará, transmitindo da Au Silva Sa 
tos, 13, potência 250, onda de 356 metros. 

O primeira indicativo da emissora foi PRAF — 
A Voz do Pará. Mais tarde passou a ser PRG 5, 
como até hoje é popularmente conhecida, em- 
bora seu indicativo já tenha sido alterado para 
ZYA-66, 

Devemos ainda, a Edyr Proença oc: 
nhecimento de uma passagem bem significativ: 
para a história da emissora. Foi assiml Em certo 
Período a diretoria compreendeu que era hora 
de melhorar o nível das programações, urgindo 
a compra de um equipamento novo. Requerida a 
licença do Ministro da Viação e Obras Públicas 
em tampo hábil, obteve despacho favorável, 
que foram cumpridas todas as exigências legais. 

Entretanto, findo o prazo para a mo da 
estação à empresa não dispunha de recursos fr 
nanceiros para a cobertura do investimento a ser. 

: E a solução inevitável seria o fechamento 








































ção Terena dk 





da emissora, a única que na época existia no Pa- 
ré, De todo esse estado de coisas tiveram co- 
nhecimento os funcionários da casa e o público. 
em geral. Para surpresa de todos, um movimen- 
to de imediato se formou, com à solidariedade 
juda do Governo 









Adquiri 
feitas exigências ministeriais de 
a emissora retornou às atividades norm 
sempre com os propósitos de bem informar ao 
seu grande público através de programações 
constantemente renovados 

A Rádio Clube do Pará, pioneira do rádio tea- 
tro e rádio novela em todo o norte do País, tem 
hoje sede no “Edifício Palácio do Rádio”, Aveni- 
da Presidente Vargas, 351, Belém, operando nas 
frequências de 1 420 quilohertz, com 10 mil 
“watts, 4 855 quilohertz, com 2 mil watts, cobrin- 
do praticamente toda a Amazônia e a região 
norte, 

“A Voz que fala e canta para a Planício”, “A. 
Poderosa”, “A Amazônia é toda nossa”, são os 
interessantes “slogar 
tores parsenses | 
anunciando a pioneira da 
do Brasil. No Acre a pioneira foi a Rádio Difusora 
Acreana, ZYZ5-9, inaugurada em Rio Branco. 

Quanto à Radiodifusão de sons e imagens (Te. 
levisão) sua chegada na Amazônia ocorreu no 
dia 30 de setembro de 1961. Nesta data insugu- 
rou-se a TV Marajoara, na capital paraense, ini- 
ciativa do jornalista Assis Chateubriand, diretor 
dos Diários Associados. 

O ato inaugural teve as presenças do Governa- 
dor do Estado, Gen. Aurélio de Castro, do Prefei- 
to Lopo de Castro, dos Comandantes da 1º Zona 
Aérea do IV Distrito Naval, de autoridades fede 
reis, representantes da magistratura, da indi 
tria, do comércio e jornalistas. A bênção do estó- 
dio é demais dependências foi dada pelo Arce- 
bispo D. Alberto Gaudêncio, sendo padrinho o 
Dr. Augusto Trajano de Azevedo Antunes, presi- 
dente da "Indústria e Comércio de Mineração de 
Minérios — ICOMI"-1D0R2798- Abe) 















que os eficientes locu-| 
di 





instante ao ar, 
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Um “Pau que nasce torto...” Face 8 publicação invertida 
Diz o ditado que “pau que 





z nasce torto, não tem jeito — 
Capacímetro morre torto!” E isto foi o que identificação dos pinos dos in- 
Seontecau com o capacimero . tegrados, esta sei trocada no 

. publicado à página 176 de AN- diagrama da Fig. 2 — aqui re- 
Simples EP 1118 (maiojunho de 1950): — produzida com as devidas cor- 


reções, À saída de alimentação 
para o circuito também está er- 
sofreu um processo de tradu-  rada. Os 5,5 V estabilizados. 
ção/adeptação/revisão técnica ra o circuito são retirados da 
intenso, que resultou em novas junção R1/R2 e não de R1/CH3 





— ERRATA 











incorreções que desta vez va- onde temos 9 VI Na saída Q1 
mos sanar em definitivo. (pino 8) temos 10 kHz ao invés. 


























Posições de CH1 
a [100 pF) 
b= (0,0034F) 
c= (0,01F| 
d= (0,148) 
e- (uF) 
f= (0gF) 








de 10 Hz como foi publicade 
No texto, à pág. 177, onde se lê 
02 (10:, 16: linhas é última li- 
nha antes do subtítulo “A 
MONTAGEM”) leia-se 71 

No chapeado da Fig, 3 temos 
dois erros: Cia está montado 
invertido (o entalhe deve ficar 
para a parte de cima do dese- 
nho) e CH1 está identificada ar- 
radamente como Cll bem ao 
centro do desenho (contorno 
circular). Também reproduzimos 
novamente a Fig. 3 para que 
não fiquem dúvidas, 

Finalizando, agradecemos ao 
nosso leitor Jorge Eduardo 














descobrir o restante da “bi- 
charada”! 
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7] 1) MAR = INPI 
s Nº Brisg31as 


representações Regionais da SeNaCo! ara diversos atos, 
gntra Da Quais o de atribuir indicativo de chamada para estações de radioamádor. Tudo estares 
ipanido de desburocratizar e agilizar os procedimentos do DNSP. Todavia, usando dos pedemo que 












*** 


ja propósito de “delegação de poderes” causou-nos surpresa uma das proposições, para a qual 
do ronnnação Nacionai da LABRE está tratando de obter aprovação da SeNacom A puiranl 
tpreivindicações é: “Que todo o candidato, antes de realizar provas no DNPV, passo mes Primeira 
nal pesquisas pie de dor maior andamento ao assunto, que a tua An Nocio- 
nal pesquisasse na história da Liga os males que foram causados pela condição que, no passa- 
do, lhe foi atribuída de “Órgão Oficial Coordenador” e, mais tarde, é aberração de uma “filiação 
oa ÇA que estava obrigado todo radioemador brasileiro. Seria nova dres de atiton aiio 
Lmpendídatos poriam em dúvida: seria igual a malha do “crivo” para sócios 6 abanar 


*** 


nano à outras proposições que a LABRE informa estar apresentando ao DNSP, parecem-nos 
jenamente válidas. Dentre elas: Que a LABRE seja ouvida em primeiro lugar Sobre Eai o 
tBanos, permamenes dO Servico de Radioamador. Outra; “A de que O radicamador Classe G onde 
lanos, permaneça neste estágio, no máximo, por dois anos, obrigandosse à paca. ascenção para 
Juetiaso Ba fim de continuar habilitado”. Na verdade, o “fscltáio” da Classe 6 tapa ent única 
hiatilcativa. proporcionar a jovens, ainda não habilitados técnica e operacionaimmente: oportuni- 
lado de entrar em contato com o Radioamadorismo, para, 80 termo de esmo mai cumprirem os 
gequisitos inerentes ao Serviço de Radioamador. Contudo, sem uma fixação de valida vê” licença, 
? aluação dos mesmos nas faixas equivale a equiparar o SRA 20 Serviço Rádio de Exiadbe 


*** 


Sob o título “Acabou 2 EW?”, o órgão oficial da Administração Nacional da LABRE menciona 
nobiicasgeiculeda pelo jornal O Estado de São Paulo de que foi abolida & exigência de Cones a 
iadorismo após tecer considerações sobre o in- 
estamos nos aculturando a respeito, inclusive consultan- 
: será que os dirigentes da LABRE não 


































ment A, partir do VHF =— à classe radioamadorístca dispensado das prosas nele qRcesdo 30 
Muito antes da notícia em um jornal “leigo”, matória já fora analisada em AN-EP: 





Gilberto Affonso Penna, PY1AFA 








Paulo Renato Figueiredo Ferreira, PY3PR 


REVISITANDO O 
ACOPLADOR DE ANTENAS(*) 


Análise das finalidades e características dos ecopladores de antenas e 
dados práticos para construção de um “transmatch”. 















































Habitualmente um assunto considerado meio 
esotérico, o acoplador de antenas (ou 
“Transmatch") tem sido um tema polêmico nas 
últimas décadas, principalmente nestes tempos 
de soberania absoluta do cabo cos |. Neste ar- 
tigo tentaremos esclarecer a matér dando a 
responder se o “transmatch” é realmente um 
acessório valioso no “shack”, fundamentan- 
do-nos em nossa própt 'xperiência pessoal. 

Basicamento este dispositivo permite o uso de 

tena em toda a extensão da faixa, possi- 
indo também operação multibande com 
um irradiante, além de reduzir muito 


létricas da linha de 
transmissão em valores que são compatíveis 
com o transceptor através de um simples ajuste 
no indutor e capacitores. Em outras palavras, o 
scoplador de antenas converte uma impedância 
desconhecida numa outra conhecida (em geral 
de 50 11), permitindo que um transceptor de 50 1) 
funcione com linhas e antenas de valores bem. 
difarantes, às vezes até 10 8 15 X superiores. 
Sem falar na oportunidade que oferece aos rá- 
dios transistorizados de trabalhar com ROE 

ma de 2:1. 

“ À seguir, uma. série de constatações acerca 
das capacidades e limites de um acoplador de 
a) 


puramente resistiva 
da linha e do rádio. 

into, quando isto não é possível, a 

atch” poderá acoplar perfeitamente o 


igual à rosis- 


3) Porém, ele não poderá melhorar a eficiência 
básica da antena, pois ela dependerá da altura, 
comprimento e tipo da linha, etc. 

4) Mas ele poderá “corrigir” a ROE da linha e 
permitir que o transceptor “carregue” a antena. 

5) A conexão entre o transmissor e o acopla- 
dor é o local ideal para se instalar um filtro pas- 
sa-baixas para TVI. 

6) O acoplador não será necessário se você 
utilizar uma antena monobanda e coaxial, que 


geralmente não apresentam problemas com sin- 
tonia e harmônicos, e ficar restrito a um determi- 
nado segmento da faixa. 

A maior vantagem do acoplador de antenas é 
a de proclamar a independência em relação aos 
problemas do dia-a-dia do radioamador: 
espaço para operar 80 e 40 m; proximidade a 
objetos físicos (árvores, etc.), que modificam a 
ROE; vontade de experimentar outras. 
mas não ter antenas adequad 
antena multibandas mais simples que existe 
(longawire”), etc, 

Outras vantagens você mesmo poderá desco- 
brir se vier a possuir este aparelho. Para tanto, 
eis os principais requisitos na hora de adquirir 
ou montar um “transmatch 

1) utilizar componentes de bos qualidade, 

2) suportar eficientemente a potência dispo- 
nível, 

3) cobrir todas as faixas de HF. 

4) possibilitar um ajuste de ROE ao redor de 
ui. 

5) operar com vários tipos de linhas de alimen- 
tação. 

8) se possível, ter incorporadc “m medidor de 
ROE, chave seletora de antenas e « 1rga não rea- 
tiva (“antena fantasma”). 

7) permitir um circuito direto entr s o transmis- 
sor e a antena quando o acoplamento não for 
desejado. 

8) atenuar eficientemente.o 1: e o 2º harmô- 
nicos. 

Ao escolher um modelo, certifique-se de que o 
espaçamento interno entre os componentes é 
de, no mínimo, 3 cm. As lâminas dos variáveis 
devem ter um afastamento mínimo de 3 mm, 
para tolerar altas tensões. A bobina também 
deve estar a uma bpa distância das paredes da 
caixa, e, se possivel, ser auto-suportada. As 
chaves do equipamento devem ser de cerâmica, 
para evitar desperdícios de potência, 

Caso você tenha decidido montar uma uni 
dade dessas, leve em conta todos estes requisi- 
(*) Reprodução, autorizada pelo Autor, do Boletim In- 

formativo do Morse Clubs Gabeho! 










































Fig. 2 — Principais tipos de acopladores de antenas. 
Do cima para baixo: em “T", em “PI” e em “L”. 





e evitar aglomeraçõãs internas. 
Para obter uma correta sinto; 
guintes: 





presos 
1) Vej 
Fig. 1. 
2) Utilize carga não reativ; 
“transmatoh”, 











mínima potência de saída, 


4) Sintonize a recepção de uma estação qual- 
quer. Gire, então, os controles dos variáveis e da 
chave soletora da bobina, respectivamente, até 
obter o melhor sinal de áudio, Isto equivale a 
economizar 50% do tempo de ajuste do acopla- 


mento. 


5) Após encontrar uma freqUôncia vaga nas 
imediações, transmita em CW, Atue nos capaci- 
tores apenas, girando-os lentamente de um lado 
para O outro até obter a menor leitura de ROE. 
Caso não consiga, gire a chave da bobina uma 

e recomecs a atuar 
nos variáveis. Os capacitores interagem entre si 
8 também com a sintonia do rádio, sendo às 
vezes, necessário ajustá-los e reajustá-los repeti- 


do transmissor, e pro- 





posição abaixo ou aci 


damente. 
6) Retoque a sintos 
cure uma leitura de ROE em torno de 1:1. 








riáveis devem apresentar uma capaci- 
inima de BAIXO valor, e facilitar a sinto- 
nia nos 10 e 15 m. Não vacile em usar peças ro- 
bustas e caixas de grandes dimensões, pois as 
primeiras regras no projeto de um acoplador de 
Bntenas são: não usar componentes duvidosos 


, Observe os 


à disposição correta do sistema na 





intonia do transmissor utilizando a 


7) Procure ser rápido na sintonia dos equipa-| 
mentos. 

Dependendo do projeta do “transmatch” e do. 
Sistema a ser acoplado, nem sempre a ROE final 
será 1:1. Valores aceitáveis vão até 2:1. Observe 

iência é fundamental nesta tarefa. 

Para facilitar o trabalho, siga também estas 
advertências: 

1) Após obter um bom acoplamento, anote as. 
posições dos botões no painel da acoplador, in- 
dividualmente para cada faixa e antena utiliza- 
des, evitando desperdício de tempo no futura. 

2) Caso não consiga boa leitura de ROE, sus- 
peite de uma excessiva emissão de harmônicos, 
O que pode distorcer o valor da ROE. Repita en- 
tão a sintonia do rádio. Um filtro passa-baixas 
poderá também ser necessário. 

intonia for possível Zpenes 
is (todo aberto ou fe- 
Chado), ou na chave da bobina. So tal ocorrer, 
confirme com um wattímetro instalado na saída 
do acoplador, se o nível de potência é razoáv: 

4) Aterre adequadamente os equipamentos, 

5) Não espere que o “transmatch” melhore o 
desempenho de sua antena, Sua tarefa é facilitar 
a transferência de RF do transmissor até o rra- 
diante. 


pesca TE e ES 
CONSTRUINDO UM ACOPLADOR DE 
ANTENAS 


A seguir, apresentamos os aspectos práticos 
da construção caseira de um “transmatch”, O 
modelo aqui descrito foi por nês executado utili- 
zando instrumentos comuns à bancada de qual. 
quer radioamador. 

Dentre as várias configurações existentes (Fig, 
2), optamos pelo tipo *T”, que mostrou maior 
cobertura de frequências. O “5” (Pi) é o modelo 
tido como de maior capacidade de supressão de 
harmônicos, mas seu desempenho é mais limi- 
tado. O tipo “L” é o mais simpless mas cujo 
desempenho pode até surpreender. 

À lista de materiais consta da Tabela 1. Para 
facilitar a construção deste modelo, optamos 
por não embutir refletômetro, nem carga não 
reativa (“antena fantasma”) 

No seu projeto de montagemprocure dispor o 
conjunto de capacitores e bobina com separação. 
mínima de 3 cm, inclusive para as paredes da 
caixa metálica e também entre a fiação da chave 
seletora e os demais componentes. 

Se durante a transmissão você notar aqueci-. 
mento excessivo de fios ou capacitores, é sinal 
de tensão inapropriada entre elementos. 

Todas as conexões com solda deverão ser ple-| 
namente confiáveis (use soldadores de potência 
compatível). No seu conjunto, estes detalhes se- 
rão fundamenteis para prevenir perdas de po 
tência no acoplador. 

A disposição recomendada dos componentes. 
é mostrada na Fig. 3. A plaqueta de acrílico ou 
madeira servirá para isolar os capacitores da 
caixa metálica. Idem quanto sos segmentos de 
mangueira de chuveiro, que devem envolver os. 
eixos dos capacitores até o botão de aciona- 
mento. 
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LISTA DE MATERIAIS 


SUE apra vetado 0 
Ds e po ar 
sonstituído de 30 espiras de fio esmaltado de 
1,3 mm (AWG 18), com espaçamento de 2 mm 
DB a 
eb a 
Pista 
E 
Ni 











metálica de, no mínimo, 20x 16 x 12 em. 
Placa de acrílico ou madeira de 15x 11 em, com. 
espessura mínima de 3 mm, devendo ser montada. 
sob os capacitores, isolando-os da caixa metálica. 
2,5 m de fio encapado IEC 1,5 mm. 
2 segmentos de 3 cm cada, de mangueira plástica 
“de chuveiro (para revestir o eixo dos capacitores 
variáveis) 
Botões (tipo seta) para 1, C2 com escalas de 0-100.. 
Botão tipo seta para CHj com escala numerada de 
acordo com suas posições de comutação. 
Nota da Redação — O isolamento dos capacitores 
variáveis C1 e C2, deverá ser compatível com a 
petância de sad do tranemissor. No caso de TX de 
xa potência (QRP), variáveis comuns para. 
recepção serão satisfatórios. O mesmo quanto à 
chave CH1, a qual, no caso de transmissores de. 
maior potência, daverá ter isolamento cerâmico. 





















Antes de instalar os capacitores, certifique-se 
que não há contato entre as placas móveis e 
entre as fixas, causados em geral por detritos 
acumulados (N.R.1). 

Uma boa maneira de manter as espiras da bo- 
bina com o distanciamento correto é fixando-as 


com cola epoxi so longo de uma haste plástica 
de 7 x 1'om. Antes de instalá-ia definitivamente, 
raspe o vemiz isolante numa extensão de 2 cm 
sobre cada espira, a fim de facilitar a soldagem. 
dos fios da chave. 





Utilize segmentos de aproximadamente 10 a! 
15 cm de fio 16 para conexão entre as espiras e 
as posições da chave seletora. Recomendamos 
soldar uma extremidade de cada segmento nas 
espiras de números 1,3,5, 7, 14, 17,20, 23,26 e 
30, se a chave seletora que você adquiriu tiver 11 
posições. Caso contrário, procure adaptar estas, 





e as tomadas da chave. Esta disposição não é 
crítica, podendo ser corrigida de acordo com à 
melhor leitura de ROE — após a antena ter sido 
instalada. 

Em geral, as faixas de 10 e 15m sintonizam 
com a Chave na posição 1.As faixas de 20, 40 e 
80 m são acopladas, respectivamente, nas posi- 
ções 2, 3 e 7. Os capacitores atuarão em posi 
ções dependentes dos modelos empregados. 

Lembre de anotar s posições de todo o 
conjunto após definir os pontos de melhor sinto- 
nia para cada fax 

















r cabo coaxial de 50 0 
entre o transmissor e o acoplador, e nem de pro- 
videnciar uma boa ligação à terra entre ambos 








também de não inverter as ligações de 
entrada e saída dó “transmatch”, sob pena de 
ficar frustrado e confuso, 

Se houver interesse pela utilização da antena 
“Long-Wire”, esta poderá ser perfeitamente sin- 
tonizada de 3,5 a 30 MHz, bastando conectá-la 
no “vivo” (centro) do conector do saída do 
“transmateh”. Sugerimos utilizar aproximada- 
mente 30 metros de fio encapado IEC 2,5 mmi, 
preferivelmente disposto em forma de um "L” 
horizontal, com o mínimo contato físico com pa- 
redes e outras edificações. 

De qualquer maneira, temos a certeza que este 
simples acessório contribuirá efetivamente para 
aprofundar os seus conceitos sobre acoplamen- 
to de antenas e de circuitos eletrônicos, além de 
dar vazão ao seu espírito criativo, 

Para qualquer dúvida, conte conosco, pois te- 
remos o maior prazer em ajudá-lo, 








NA1— Para contficar-se do bom estado de um capa- 
citor variável, ligue-o em sério com uma Ilmpada in- 
candescente de uns 25 watts e aplique a tensão da 
rede elétrica às extremidades da sério. Acione (por 
meio de botão isolado, para evitar choques!) o eixo do 
capacitor variável num e noutro sentidos. À Ibmpada 
deverá permanecer spagada. (Eventualmente este pro- 
cedimento servirá para “queimar” quaisquer resíduos 
condutores que possa haver entre as placas.) 


RADIOAMADOR: 
Antenna-Eletrônica Popular pode não ser a re- 
vista dos seus sonhos (HL.) —mas é a única 
brasileira que defende, há mais de 
meio século, com coragem e independência, as 
mais nobres e justas reivindicações da RB.R 
Também foi de AN-EP a primeira voz que se 
ergueu em defesa da da Faixa do 
legalização da Faixa 
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ALABRE MUTANTE 


Carios Carneiro, PYICC 


Os que acompanham e estudam o Radioama- 
dorismo até as dias de hoje, estão verificando as 
incríveis modificações e progressos que a cada 
hora, a cada momento, a cada segur-do, trans- 
formam aquele Radioamadorismo de outrora no 
fantástico campo experimental da atual “Super 
Eletrônica”. 

Os quase inacreditáveis “milagres” da Eletró- 
nica de hoje são o corriqueiro de um mundo fe- 

icitante e dinâmico, a desafiar inteligências, a 
cobrar eficiência de nossa juventude, para a 
grande batalha do amanhã. 

Para os que realmente estiverem de olhos 
abertos para este novo mundo que se apresenta, 
é chegada a hora de grandes mudanças, sob pe- 
na de vermos ruirem castelos é sucumbirem os 
sonhos acalentados, tão carinhosamente, por - 
anos e anos de dedicação a uma causa nobre 
nosso Radioamadorismo. 

Não é mais dizer-se ”...A LABRE PRECISA MU- 
DAR..”, mas sim ter-se a determinação de traba- 
lho que permita afirmar-se forte e verdadeiro 
“- A LABRE MUDOU...”, para que aquela estra- 
da de orientação aos radioamadores seja uma 
verdade, não apenas um motivo para conver- 
sas ou críticas vazias e sem resultado algum. 

Nossa LABRE-R já está dentro desta nova di- 
nômica, investindo decididamente no acompa- 
nhamento de tudo que o Progresso apresente, 
experimentando, construindo, oferecendo « 
acompanhando esta corrida frenética de desen- 
volvimento, praticando-o igualmente, dinami- 
zando experimentações ousadas e progressis- 
tas, criando, para o verdadeiro papel reservado 
so Radioamadorismo da atualidade a quase 
“Universidade da LABRE*, didática, a instruir 
pela fase prática tão fascinante da Eletró 
Eiência de nossos dias. 

Cresca o número das repetidoras em nossa as- 
sociação, para gáudio dos praticantes do VHF, 
que agora aqui estão, conosco, construindo esta 
fase passo-a-passo, da mesma forma que come- 
gem a brotar os primeiros frutos da ATV, Televi- 
são de Radioamadorismo, com as montagens é 
apresentações vitoriosas de um sistema em fun- 
cionamento experimental já de magníficos re- 
sultados. 

Surge, também, em fase experimenta! autori- 
zada pelo MINFRA, a repetidora de “Autopatoh”, 
de tanta utilidade para seus usuários, e surge, 
igualmente, a primeira operação de uma repeti- 
dora “digipeater” de “Packet radio”, o atualíssi- 
mo sistema das comunicações sem erros, verda- 
deiro milagre da técnica das Comunicações. 

Agora, um “Fax” liga a LABRE-RJ com o mun- 
do inteiro, simplificando e agilizando comun 
ções, e inserindo a LABRE-RJ entre os prati- 
cantes dessa magnífica conquista das Teleco- 
municações, permitindo, inclusive, um entendi- 
mento aperfeiçoado com o MINFRA, através do 
“Fax” junto ao Representante Regional, Dr. José 
Ricardo, eliminando-se burocracia e demoras 
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para os assuntos da LABRE-RJ, que agora São 
resolvidos em operação simplificada e rápida, 
eliminando-se = necessidade da presença física 
dos radioamadores ao MINFRA, 


Aliás, informou-nos o Dr. José Ricardo ter de- 
signado dois engenheiros daquela repartição, os. 
Drs, Cury e Gerson, para atendimento ao assun- 
to Radioamadorismo. 


Projetando para adiante seu impulso desen- 
volvimentista, pretende a LABRE-RJ iníciar ope- 
rações também em BBS — FAX — TELEX atr 
vês das ondas de RADIOAMADORISMO, sol 
tando, para tal, contribuições destes sistema: 
podendo a correspondência ser remetida via 
EMBRATEL, Sistema STM400 à nossa Caixa Pos- 
tal 12581/LÁBRE, inserida neste sistema para no- 
vas atualizações, 

Sem se descuidar do Radioamadorismo Pa- 
drão, tecla de sua sustentação até agora, com a 
Fonia, o CW, as Montagens, as atenções para 
com as antenas, os concursos, os diplomas, 
etc... volta-se a LABRE-RJ com atenção especial 
para este aspecto didático avançado que O Ri 
Sioamadorismo tem que apresentar, isto porque 
torna-se cada vez mais evidente a sua nova fina- 
lidade de revelar-se como um extraordinário 
campo experimental avançado, com suas banca-. 
das de prática, despertando vocações entre nos- 
sos jovens e mostrando-lhes o caminho técnico 
pera seus desenvolvimentos. 


É UMA LABRE MUTANTE, apoiada sobre as. 
bases sólidas de uma LABRÉ tradicional, cami- 
nhando para a frente em velocidade e Iniciativa 
compatíveis com as ultra-solicitações e necessi- 
dades de um mundo moderno, um mundo exi- 
gente e que ultrapassa os antigos conceitos do 
Radioamadorismo galante e místico de ontem, 
que a LABRE modifica e transforma em alavanca 
de valor e auxílio, acompanhando a inexorável 
marcha do Progresso e do vertiginoso desenvol- 
vimento da Eletrônica do mundo de ficção em 
que já vivemos, até mesmo chocando 
tando aos mais antigos. 

É a LABRE-RJ em um grito de alerta às autori- 
dades mentoras do Radioamadorismo do Brasil, 
para que, juntos, Autoridades e LABRE, pos 
mos aumentar e aperfeiçoar o potencial didático 
que representa, a favor do futuro da juventude 
de nossa terra, o Radioamadorismo. 

A LABRE-RJ está tentando cumprir a sua! 
parte, certa de que está trabalhando pelo Brasil 
& você tem que ver isto de perto. 

Junte-se à sua LABRE-RJ, colega! Ajude 
tambémi(CJOR2797- Ani) 


r—VENENO PARA REVISTAS (E 
LIVROS) 












































— pois isso é condenar é morte lenta seus edito- 
res e autores. Assine revistas, compro livros a 
aconselhe a que outros também o façam. Assim 
estará incentivando o desenvolvimento tecno- 
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* OI ENCEBRA, 


EM NOVA FRIBURGO 


e 


Deidade, fol iniciado por PYIAFA, Gi- 
palestras por! 


re) 


PYIOMT, Esthor, apresentou a palestra do Dire- 
tor Estadual da LABRE-R, Aragão, que não 
pôde comparscar. 








Reporta: PPSAS, Grimm. 


Um encontro de amigos é sempre um evento 
agradável e alegre, especialmente quando isto 
ocorre após um espaço de tempo mais longo. O 
Encontro de Cedablistas Brasileiros, de 2 em 2 
anos confirma Ísto. O CWRJ, anfitrião do Ill EN: 
CEBRA, não podia ter escolhido um local mais. 
adequado do que o Hotel Sans Souci o que, em 
francês significa: sem preocupação, na bela ci 
dade serrana do Estado do Rio de Janeiro — No- 
va Friburgo. Ambiente agradável e calmo, salas. 
para convenções, excelente comida, piscinas e 
outras facilidades ficaram à disposição dos mi 
canudos que ali se reuniram, 








Já ne noite do dia 19 deparamos com am- 
biente descontraído — repleto dá trotes, já que 
um bom número dos que para lá foram, não se 
conhecia pessoalmente. O mano 
PPZWV, que veio de mais longe 
nes pouquíssimos colegas, passou maus boca- 
dos, sendo alvo de trotes dos mais refinados, Hi! 








Fizeram-se presentes os seguintes colegas 
PYILVE, Zeca; PYISL, Soni; PYICC, Carneiro; 
PYIVOY, Ricardo; PYIAFA, Gilberto; PYIBYK, 
Villar; PYIAVZ, Mergulhão; PYJELB, Carrilho; 
PYIAFL, Kim; PYSAKW, Nei; PYITG, Paulo; 
PYSAVA, Havro; PY2AVR, Benedit 
ton; PYZCZL, Ruy; PY2IM, Djalma; PPZWV, Wil. 
son; PY2BBO, Hélio; PPIRR, Odon; PUTAAS, 
Curto; PYIDDI, Thurler; PY2MG, Gomes; 
PYILN, Adir; PYIOMT, Esther (YL); PYACY, Gui- 
marães; PY2KP, Clóudio; PPSAS, Grimm; 
PY2CJW, Manoél; PPIAED, Hercílio; PY2FO, 
Carlos; PYIWA, Badini; PYIMHO, Rony; PYIHQ, 
Back; PYIJN, Niess; PPIYT, Bell; PPICZ, Loo — 
um total de 36 participantes radioamadores e 
mais cerca de 20 acompanhantes. 











Embora sendo os tempos um pouco difíceis, 
poderiam ter vindo mais colegas, especialmente 
da cidade vizinha de Petrópolis onde havia um 
bastante forte Grupo de CW — o CWP; 








Mesmo assim, o ambiente foi muito cordial e 
alegre. Na manhã do dia 20, durante a instalação 
do plenário, foram lembrados as companheiros 
que tinham tombado na batalha da vida e agora 
estão “silent key" — manipulador silenciado. Fo- 
ram lembrados: PYICBW, Hilton; PYZAMF, Aze- 
vedo; PY2800, Lauro; PYSBVG, Valdyr; 
PY2DCP, Wilson; PYIRI, Jorge; PYSML, Mag 
Inães; Aldo e PYIXR, Miécio (Capyau). 
Houve um/minuto de silêncio em memória dos 
que nos deixaram. 














Seguiram-se apresentações: o veterano 
PYIAFA, Gil falou sabre os primórdios do Ri 
dioemadorismo no Brasil — os primeiros radioa- 
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Sonl, PYISL, o “cncique” do CW, exibe a bela 
ida do GPCW em homen 


PPSAS, Grimm, explanou n selo 
ENCEBRA. À seu lado, o “pralano” PYZBBO, 
o. 


“Agulas do Sul 





Gomes, PY2MG (ex-PY2JMG) recobe troféu das 





Dois aspectos do churrasco de despedida realizado no aprazível parque do Hotel Sans Souei. 
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No coquetel da sexta-feira: PYZCZL, Fuy; 
PY2BB0, Hélio, e PPIRR, Odon. 


Uma quina de cobrões do Cedabllemo: 
PY2BBÔ, Hélio; PPIRR, Odon: PYACY, Gulma- 
rãos; PYSAKW, Nel, e PPIÃED, Harcíio. 


Durante o coque! 
PYSAKW, N 





evento: 
VIAFL, Kim, s PPZWY, Wilson. 








PY2CJW, Mel (dir.), faz entrega de troléu 
PP2WY, Wilson. Ao centro, PYACY, Guimarães. 





PY2TG, Faulo, ladeado por PYIVOY, Rick. e a 
noiva deste, Regina. 





mo 











A falta de disponibilidade, no Brasil, de equipa- 

mentos para radioamadores evidenciou-se pela 

ausência de expositores no espaço graciosa- 

mente oferecido pelo CWRJ. Apenas revistas e 

livros técnicos foram expostos no único mos- 

fruário presente, o das Lojas do Li Eletró- 
E 








madores, as primeiras estações, casos interes- 
santes e gozados. 

Manoel, PY2CJW apresentou tema interes- 
sante sobre Diplomas no âmbito radioamadoris- 
tico. 


PPSAS, Grimm falou sobre a estrutura e os 
princípios do CWAS. 

Já que o seguinte palestrante: Donald, 
PYIWO não compareceu, foi dada a palavra à 
Cláudio, PYIKP que propôs que o próximo EN- 
CEBRA aconteça em São Paulo no ano de 1993. 
O CWGO. representado por Wilson, PPZWV, 
apresentou a proposta para que o IV ENCEBRA 
seja efetuado em Goiás. Na reunião da tarde fi- 
cou resolvido que o IV ENCEBRA seja efetuado 
em São Paulo sob o patrocínio do CWSP, e o V 
ENCEBRA aconteça em Goiás, sob o patrocínio 
do CWGO. 


No dia seguinte, o mano Carneiro, PYICC, 
apresentou uma palestra que serve de alerta e 
estimulo à atual geração de radioamadores. O 
conteúdo da palestra será impresso e distribuído 
a todas as LABRE: Central e Estaduais, bem co- 
mo a todos os Clubes de Radioamadores, 


Em seguida, o colega Nei, PYSAKW, apresen- 
tou um vídeo sobre os “shack” antenas e traba- 
lho do Araucária DX Club em Curitiba, Paraná. 

O CWRJ e GPOW distribuíram troféus ref 
rentes a seus Concursos anuais. Na ocasião, foi 
apresentado o troféu do CWAS para o vencedor 
absoluto da Operação Rondon 1981. É realmente 
um lindo iroféu com seus componentes ba- 
nhados 3 ouro é prata, confeccionado na oficina 
de ourives dos companheiros Remo, PPZJQ, e 
Alex, PP2YY. Vamos ver quem irá abiscoitar este 
raro trofeu! 





O Ill ENCEBRA foi encerrado com um 
churrasco na pérgola da piscina do Hotel Sans 
Souci. Abraços de despedida e cada um retor- 
nou à sua origem, levando consigo aquela boa 
Saudade por um próximo encontro, desta vez no 
Estado de São Paulo, em cidade a ser escolhida. 
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UM TRANSMISSOR QRPP 
“DAS ARÁBIAS”(*) 


BillBrown, WBSELK 


Com este 
transmissorzinho — 
cuja potência pode 
ser ajustada desde 
10 microwatts até 50 
miliwatts — é possí- 
vel obter emocio- 
nantes contatos 
ORPP na faixa de 10 
metros. 


cm 


5 
B 
(3) 
[ul 
r 
m 
E 


O “Transmissor das Arábiss”, um aparelho alimantado 
por pilhas, que é “possante” nas mãos do quem saiba 
operar QRPP. Repare em seu tamanho, comparando-o 








Examinando o interior da maioria dos compu- 
tadores, você verá um CI de encapsulamento 
metálico com um valor de frequência nele im- 
presso, 


Esta pequena maravilha é um circuito oscila 
dor a cristal, em nível TTL, completo, hermetica 
mente selado, no formato de CI de 14 pinos. 









Se você procurar cuidadosamente em seus 
os, provavel 





dos quais poderão ser usados nas bandas de ra- 
dioamadores. 


Bob Moody, K7IRK, encontrou algumas des-. 

preciosidades em seu fornecedor, na fre- 
quência de 28,636 MHz (uma frequência de com- 
putador bastante comum). Embora projetados 
para operar em 5 V, Bob conseguiu fazê-los 
trabalhar a partir de 4 pilhas (6 V) em série, e ob- 
ter cerca de 50 mW de saída! Com a adição de 
um potenciômetro de 1 kf), para o ajuste do ni- 
vel de potência, e de um relé para permitir a co- 
mutação, ele conseguiu entrar no ar com este 
transmissor “das arábias” (ver Fig. 1) 

A potência do dispositivo pode ser ajustada 
desde um valor “alto”, como 50 ou 60 MW, até 

abaixo de 100 uW para contatos QRPP. 

Cinguenta miliwatis pode não parecer uma 

grande potência de trabalho, mas, durante uma 


(8)73 Amateur Radio Today, Nov. 1890. 

















com o das pilhas AA. 


boa abertura da banda, pode-se, realmente, fa: 
2er excelentes contatos e mover os medidores-S 
alguns traços para cima. 

Recentemente, tentei onvir os sinais de Bob 
nos níveis de poucos microwatts. E de fato 
consegui ouvi-los, débil, mas inteligivelmente, 
com a potência de apenas 10 microwatts, À dis- 
tância entre ele, que mota em Palestine, no 
Texas, e eu, que moro em Hancock, em New 
Hampshire, é de 1 502 milhas (cerca de 2.400 
km)l isto corresponde a uma “eficiência” de 150. 








milhões de milhas (cerca de 240 milhões de qui- 
Iômetros) por watt! Quando ele passou o trans- 
missor para 2 mW, pareceu-me que ele tinha 
“tocado fogo” em um amplificador linear de alta 
potência! 






Manipulador 











Visto por baixo. 


= do “Transmissor 
Fig. 1 — Diagrama esquemático 
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Nosso transmissor é compacto por apenas 3 
componentes. O coração do sistema é o módulo 
oscilador a cristal (se você não conseguir encon- 
trar um que tenha frequência nas bandas de ra- 
dioamador, contate Bill Smith, WASYPE, cujo 
endereço está na lista de componentes). Todos. 


os cantos do módulo são arredondados, exceto. 
um, o qual indica o pino 1 do oscilador. Às vezes, 
há um ponto impresso no topo dele, indicando, 
redundantemente, o pino 1. 

Para a montagem de nosso transmissor, inte- 
Tessam-nos apenas, os seguintes pinos: 14, ao 
qual é aplicado o +Vcc; 7, que é de massa; e 8, 
que é a saída, A finalidade do potenciômetro de 
1X é atenuar a saída do “bruto” | Sua disposi- 
ção, bem pouco ortodoxa, é necessária para se 









limentar este transmissor, e não pode 
montá-lo em caixa plástica (Sob ainda está ope-. 
rando com suas pilhas originai 
meio ano!). Assegure-se de, er 
conectar o lide de massa das pilhas à blindagem 
do coaxial — o dispositivo não irá “fumaçar” se 
você o fizer, mas a potência máxima cairá para 
cerca de uns 20 mW e fará com que o consumo 
de corrente dobr 

O relé T/R possibilita plena operação “BK” 
(Pbreak-in”). Ele é apto a operar o seu equi 
mento de 100 W, para estabelecar o contato ini- 
cial, mas se houver qualquer ROE em seu siste- 
ma de antena, é conveniente limitar a potência 
através do relé a uns 75 W, ou menos. 


AJUSTE 


Você pode medir com precisão a potência de 
saída deste transmissor, se possuir (ou obti 
emprestado) um osciloscópio com uma banda 
de passagem não inferior a 30 MHz. 

Ligue a saída de seu transmissorzinho a um 
conector-T, terminado com uma carga resistiva 
de 50 ohms,e conecte-o à entrada do osciloscó- 
plo. Meça a tensão de pico-a-pico, enquanto mé 
nipula o transmissor. Para determinar sua po-, 
tência d 
1) Calcule 
2) Calcule à tensão RMS (Vrms = 0,707 Vp]); 
3) Eleve Vrms ao quadrado e divida pela resi 

tência da carga (Vrms'50); 

4) Agora, você tem sua potência em watts. 

Ou, se preferir, pode fazer direto: 


Potência, em watts = (0,707 . (Vpp/2))/50 


Nota: Para verificar seus cálculos, uma leitura de 
tensão de pica-a-pico de 2 V indica uma potência 
de saída de 10 mW (0,010 W). 

Se você não possuir um osciloscópio, pode 
construir um padrão de 64 mW, com LED (ver 
Fig. 4). O LED e dois resistores podem ser mon- 
tados dentro de um plugue fêmea RCA, blinda- 
do, e acoplado à antena do transmissorzinho, 
para a calibragem. Para tanto, atue sobre o po- 
tenciômetro do transmissor, até que o LED co- 


(Conclui à pág. 224) 







































































Fig. 2 — a) Posição dos componentes (vista por ci- 
mai; b) Posição dos componentes [vista por baixo). 


A DE COMPONENTES: 
TRANSMISSOR 

Módulo oscilador a cristal (N.A.) 
Potenciômetro de 1 kfZ, 15 volts. 

Relé com bobina de 5 volts (1 contato reversível). 
Placa de circuito impresso com 57 x 34 mm (Fig. 3) 
2 cabos blindados com plugues RCA. 
CALIBRADOR 

LED 

Resistor de 47ohms, 1/2 ou 1/4 W, 

Resistor de 100hms, 1/2 ou 1/4 W 

Jaque RCA 

NA, — Este'módulo e os demais mentes do 
transmissorzinho (intitulado “Fira-Ball RP Rig”) 
podem ser adquiridos a: Bill Smith, WABYPE — 
Smith Enterprises — 408 E. Mauna Los — Glendore, 
CA 91740 — ULS.A. — Telefone: 001 - (818) - 963- 
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Coordenador: PYZFNE, Moura 


Av. Mal. Mascarenhas de Morais, 5.865 
Recife-PE 51091. 






QRPsignifica operação com baixa potência (máxi- 
mo de 10 W de entrada ou de 5 W de saída). É uma 
das melhores opções radioamadoristicas: pouca des. 
pesa, nenhuma TVI, grandes emoções. Estas são as 
freqdências internacionais de chamada em OR 


Para CW: 1 810- 3 580 — 7 030/7 040 — 


101 
10120 — 14060 — 21090 == 26060 — 60 960 
kite 


Para Fonia: 3690 — 7285 — 14.285 — 21385 — 
28 885 — 50 285 kéiz. 


























EDITORIAL 








Temos recebido consultas sobre o 


à respeito, para nos informar, 
coluna, apesar de ORPista. À 
enviada pela ARAL, da qual o 
movimento americano e nada mais. 


n que se estaria fazendo, dentro do nosso Radioamadorismo, 
para a reunião da WARC.S2. Infelizmente não temos podido responder à 
Presente data não temos nenhuma informação com respeito ao assunto. 
a nossa LABRE está omissa, apesar da importância do fato. 





tó à 
s rece que, mais uma vez, 
Se os órgãos competentes tiverem algo 





gostaríamos de receber notícias para poder divulgá-las em nossa 
Única informação que temos a respeito do assunto nos está sendo 
operador da PYZFNE é associado, 


ou seja, somos sabedores do 








NOTÍCIAS 


* O grupo QRP, OK ORP CLUB está firme em 
suas atividades e acaba de publicar o seu primei- 
ro BI'OK QRP INFO”. Parabéns, colegas, pelo be- 
o trabalho. Os interessados 


poderão escrever 
Ulbatterie 1, 









en lávamos calmamente 
chamando geral QRP em 21 080 kHz, como de 
costume e fomos simplesmente atendidos por 
YC2ESQ/ORP, Agus, que operava com seus 3 
patis o chegava aqui com 559; não é uma be- 
leza 

* Nosso amigo Walter, PY4ZO, anda bastante 
ativo nos 40 e 15 metros. O macanudo anda fa- 
zendo testes de propagação para dar início à ca- 
ça ao DXCC/QRP. Parabéns, Walter, pelo belo 
trabalho. 

*& Outro que anda bastante ativo é o colega 
Gil, PY6WF. Seu DM-5 para os 40 metros coloca 
um belo sinal aqui pelo nosso QTH, Parabéns, 


gi. 

Nosso colega Álvaro, PYZFWA, nos relata 
que está muito satisfeito com o seu DM-5 para 
40 metros. O Álvaro sugeriu que os projetistas 
do DM.5 colocassem um filtro ajustável, para 
um melhor desempenho do DM-5. Parabéns, ÁI- 
varo, pelo trabalho. 

* Nosso amigo Rafael, PU3RAH, esteve bas- 
tante ativo no CO WW DX CW — 89. O Rafael 
faturou 8 214 pontos, operando somente nos 10 
metros. Parabéns pelo belo trabalho, Rafael. 

* Nosso colega Soni — PYISL tem andado 
bastante ativo nos 40 metros. Vamos tentar 
manter um OSO com o macanudo e que outros 
colegas também o tentem. 

* Se minhas anotações não estiverem com. 
falhas já somamos 10 QRPistas brasileiros asso- 
ciados ao G-QRP Club. Somos: 




















Moser — PY2TU 
Moura — PYZFNE 

Maurício — PUZNGL 
Josquim — PPSJY 

Walter — pyazo, 

Rafael — PU3RAH 

Bons — PYSVX 

Lex— PUZUBF 

Karl — PS7KM 

Os dirigentes do G-QRP Club chegaram até a 
comentar o fato em um dos números do jornal 
SPRAT, que é publicado pelo Clube. 

* No número de dezembro/S0 da revista QST 
teve início o projeto de um transceptor para 
QRP/CW. O projeto faz uso de um CI especial pa- 
ra recepção em VHF, o Motorola MC3362. 

* Para os felizardos possuidores do micro- 
computador I8M-PC ou compatível e que and 
à procura de um excelente programa para cat 
logar QSO, pesquisar DXCC e outros variados 
recursos, os colegas devem comprar 0 progra- 
ma LOGic Il; escrever para Personal Database 
Applications — 2616 Meadow Ridge Drive — Du- 
luth, GA 30136-8037 — USA. 

* Ficamos sabendo que o colega russo, Al- 

bert, ULTPC, está fazendo um grande movimen- 
to QRPista em sus cidade, Karaganda. Vamos 
ver se conseguimos contatar os colegas UL7/ 
arP. 
* 3MDU realizou um bonito trabalho durante 
o concurso CQ WW SSB: ele trabalhou com um 
equipamento IC720A com 5 watts e uma antena 
plano terra. Mike realizou a maioria dos comuni- 
cados nos 10 metros. 

* KHBCP/1 vem trabalhando frequentemente 
nos 10 GHz e tem feito vários QSO, tanto em CW 
como em SSB. Zack diz que todos, nos 10 GHz, 
se utilizam de equipamentos ORP (Hi). 

* O colega Randy, AAZU, conseguiu ur 
grande proeza: ele conseguiu faturar, nada 
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mais, nada menos, o B8DXCC-ORP. Randy se 
utilizou de antenas dipolo, loops e verticais; na-| 
da de direcional. 

* Recebemos através do amigo Gil, PYIAFA, 
o Boletim do Radio Club Uruguayo. Na página 
10 tem um relato de CX4GL, que diz ser leitor de 
nossa coluna QRP em AN-EP. 

* Nosso colega Hartmut, 9X5HG, nos escreve 
pedindo informações sobre os diplomas brasi- 
leiros de CW. Já mandamos farto material para o 
colega. 

* O Karl, PS7KM, nosso mais recente associa- 
do, anda apaixonado pelo seu belissimo HTX- 
100, um equipamento monobanda para 10 me- 
tros é que sai com uma potência, tanto de 25 
watts, como 5 watts. O Karl também opera em. 
outras Bandas com o seu TS430S com 5 watts. 

* O Flávio, PYABG, anda reinando com o ferro 

de soldar e um arsenal de válvulas, Ele nos conta 
que tem alguns TX/ORP montados com aquele 
material e para a recepção está utilizando um be- 
lo Kenwood R-600. 
O Moser, PYZTU, anda esquentando as tur- 
binas/ORP para incrementar suas atividades 
ORPistas, Ele nos conta que tem andado bas- 
tante atarefado no batente, mas que logo-logo 
estará de volta com força total. 

* Nosso amigo Ciânus, PY3DU, está dendo o 
malor incremento ao QRPismo de Porto Alegre. 
O Ciânus tem todas as ferramentas em mãos, 
pois é Diretor do Departamento de Radioamado- 
rismo da LABRE-RS e também faz parte da presi- 
dência do Morse Clube Gaúcho — MCG. Pará 
béns, Ciânus, e conte conosco. 











NOVOS MEMBROS DO GRUPO ORP 


118— PY2UWJ — Vacil Marcelo Pera 

119 — PS7KM — Karl Mesquita Leito. 

120 — PYSTS — Thogo da Silva Pereira Filho 
121 — PY2CZL — Ruy da Costa Rego. 

122 — PUZOIH — Cicero Martins Câmara 
123 — PTSAIA — Ademir Freitas Machado 
124 — PY2KDL — Savio Martins Coelho. 
125 — PPSTR — Elson Amaral Camargo 
128 — PY1MHE — Edir Backer Costa 

127 — PY2ERW — Carlos R. H. Silvério 
128 — Py2JBS — João Bosco Barbosa 








CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA 

Revista AN-EP, BI-CWAS, Revista OST, BI- 
TMCW, BI-MCG, BI-G-ORP Club, B-ORP ÁRCI, 
Valdelino A. Nunes, Carlos H. Holetz, Eudoxio 
Mondêgo, Paulo R. Leroux, Lineo N. Per 
Lindmar À, de Souza, Edgara Filho, Jurandir L. 
de Souza, Karl M, Leito, Gilberto A. Penna, José 
L. ca Silva Neto, Maurício Tibiriçá, Renato Costa, 
Flávio P. de Freitas, Klaus Fensterseifer, Paulo 
Moser, Hartmut Gumpert, Ciânus L. Colossi, 
Paulino Michelazzo e Fred Bonavita. 


CONCURSOS ORP 


AGCW QRP CONTEST de 207 a 21/7, com inf: 
cio às 15h00 UTC de sábado e término às 15h00 
UTC de domingo. 























DICAS TÉCNICAS 

Para este número remetemos à AN-EP uma 

“Dica Técnica” para melhoria da seletividade do 

HW. Contudo, devido à publicação do "QRPP 

das Arábias”, ocupando parte do espaço desta 

coluna, o assunto foi adiado para o próximo nú- 
mero da revista. Aguardem. 


ATIVIDADES ORPistas 


No último bimestre logramos faturar as se- 
gúintes estações: 
GVIIY nine DIMAS UTO— 20 M — 339) 

















ZD8LI 23h22 UTC — 15m— 559 
HKOTU 23h35 UTC — 20 m — 599. 
7O7NA 
KP4DJ 
VCAPD re - 22h59 UTC — 15 m — 559. 
AKZOIL —- meme 23h45 UTC— 20 M — 579 





- 00h47 UTC — 20 m — 559. 
77h35 UTC — 15 m — 539 


.. 23h58 UTC — 40 m — 599 
- 20h11] UTC— 15 m — 579 
23h41 UTC— 20 m — 599 
10h17 UTC— 15 m — 559 
20h08 UTC— 15m — 579 


AS MANCHAS SOLARES SÃO AS MELHORES 
AMIGAS DOS QRPistas — (WE2P). 





ENCONTRO DE QRPistas 


Nestes horários e ORG é onde vamos encon- 
arar um grande número de colegas operando 
ORP. 

TTINC — 14 D60 kHz — 23h00 UTC — domingos — 
WSLXS 

SEB — 7030 kHz — 00h01 UTC — quartas — 
KITKS 

NEN — 7.040 kHz — 12h00 UTC — sábados — 
WAIXR. 

WSN — 7 040 kHz — 16h00 UTC — sábados — 
WeRCr 

VE-QRP — 14 080 kHz — 18h00 UTC — domin- 
qos — VEGSLY 

O encontro de QRPistas “EVERY SUNDAY QSO 
PARTY faz uso das seguintes ORG e horários: 
14h00 — 16h00 UTC — 14 060 kHz 
16h00 — 17h00 UTC — 21 060 kHz. 
17h00 — 18h00 UTC — 28 060 kHz. 
18h00 — 19h00 UTC — 7 040 kHz 
19h00 — 20h00 UTC — 14 060 kHz 
20h00 — 21h00 UTC — 21 060 kHz 
21h00 — 22h00 UTC — 28 060 kHz 
22h00 — 23h00 UTC — 7 040 kHz 
28h00 — 00h00 UTC — 14 060 kHz 
Dohoa — O1h0o UTC — 7.040 kHz 
01h00 — 03h00 UTC — 3 560 kHz 

Quem desejar bater aquele papinho conosco é 
só aparecer pela QRG de 21 060, 14 080 ou 7 030, 
quase que diariamente estamos por lá, 
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UMA SEÇÃO DEDICADA AOS APRECIADORES DO CW 





RS enirora 











orianopolis, SC. 





/A melhor vitamina para um escriba é uma palavra de encorajamento. Durante 3 anos estamos 


tentando levar esta coluna adiante por meio de artigos que contêm 
às vezes telefona, não para cobra 


cacique Gil, mui habilmente, 


informação e motivação. O 
mas para dar uma injeção de 





Snimo. Nestes dias, em contato com um colega que operava PPB num lugar chamado Cucul, na 





Amazôni 


'me disse: "Grimm, sou leitor de tua coluna. 


a primeira coisa que leio quando 





recebo a querida AN-EP. Continua escrevendor” Que vitamina, hein, para este pobre escriba! 


até quando Deus quiser! Viva o CW! 





BICORADAS 





NOSTALGIA 


'O meu x-talóide Rudolf, ZZ5-1022 (SWLJ. pas- 
“sando suas férias merecidas aqui no nosso OTH, 
, vou organizar os seus cartões OSL. 
Sinceramente, pessoalmente não consegui reu- 
nir tanta coragem para este empreendimento. 
Há 10 anos estou guardando cartões OSL recabi. 
dos em caixas de sapatos, “fichário” tradicional 
e mundialmente consagrado. Nunca, porém, os 
organizei (ainda não sei quantos países fizl). Es- 
tavam todos bem guardados, os meus OSL... 

Um colega ficou tão desesperado com a quan- 
tidade (1 saco de arroz cheio) de cartões QSL em 
casa, que simplesmente — os queimou, para co- 
meçar tudo de novo! 

Durante o árduo trabalho de ZZ2-1022 peguei 
um ou outro OSL para verificar e — lá veio a nos- 
talgia — em grego: nostos (regresso), + algos 
(dor), que é caracterizada por uma melancolia 
profunda pelas saudades dos velhos tempos. 
Cada cartão transformou-se numa jóia preciosa, 
em algo muito querido. Lá estava o cartão do 
mano Raul, PPSIW, meu padrinho de Classe B. 
Que Deus 9 tenha na Sua eterna paz, pois ficou 
“silent key” em 1983. No ano seguinte, foi para a 
eternidade o querido mano Ruben, PY2COM (te- 
nho dele um só cartão como relíquia). E lá esta 
vam os cartões dos amigos que nunca mais oi 
pela QRG — nunca mais.mesmo. 10 anos atrás 
havia tanta gente povoando a ORG. Naquele 
tempo, nasciam muitos Clubes e Grupos de CW. 
Poucos estão ainda ativos nos dias de hoje. 

Dez anos atrás, a gente ainda gastava 15 minu- 
tos para fazer um QSO que hoj leva 3 a 4 minu- 
tos, dependendo da habilidade do companheiro 
no outro lado. E como a gente era feliz! Cada no- 
vocontato grs uma descoberta, era uma conquis- 
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ta com prêmio. A ORG parecia uma mina de ou- 
ro com popitas de vários tamanhos. Era o tempo. 
do primeiro amor! 

Um sábio «”.se que há dois tipos de amor. Um 
é fogo de palha, intenso e curto. O outro é como 
uma chaleira no fogo brando, sempre quente pa- 
ra preparar um cafezinho gostoso quando vem. 
uma visita, Pessoalmente prefiro o segundo ti- 
po. O lema dos escoteiros de Baden Powell é BE 
PREPARED. No Brasil eles usam o lema SEMPRE. 















duzido literalmente o pei 
mestre: ESTEJA PREPARADO, sempre pronto 
para enfrentar situ ovas na vida o ajudar 
à seu próximo. O entusiasmo inicial deve criar 
raizes é desenvolver-se para uma árvora frutifo- 
ra que produz bons frutos durente toda a sua 
exist 

O CW, por ser uma modalidade quase qi 
enigmática utilizada somente por iniciados que 
o adquiriram com grande dedicação, oferece um 
encanto todo especial. Cada contato contribui 
para o nosso aperfeiçoamento e deve ser reava- 
liado. O que poderia eu ter feito melhor? O outro 
entendeu bem a minha transmissão? Fui real- 
mente claro ou deixei 

Devemos enviar o nosso OSL após cada 
contato é não menosprezar o OSL do outro. Se 
alguém diz: “Estou cheio de OSL e não sei o que 
fazer com tudo isto” — significa que perdeu O 
primeiro amor. Seré (ou é) um caçador de figuri- 
Bhas e, quando não tem mais nada para caçar, 
mergulha na mais tediasa solidão. Pode ser qu 
ainda participe de alguma expedição para satis- 
fazer o seu ego, pare, mais tarde, cair no anoni- 
mato. Foi uma estrele cadente, brilhante mas 
alêmera — aquela que não brilha duas vezes. 

É bom organizar os nossos cartões OSL por 
ordem alfabética e por país, Alguns fazem isto 
&m caixas de sapatos, outros mandam confec- 
cionar caixas especiis, e outros aínd, acqui. 
rem um arquivo tipo escritório. Além do arq 

































































é bom ter um álbum (para fotografias) onde 
guardamos 1 cartão de cada país. Podemos ain- 

ter um álbum para prefixos especiais e outro 
para um cartão de cada Estado brasileiro. Dá 
trabalho para a gente organizar tudo, mas de- 
Pois é só arquivar os cartões que chegam. Um 
Fichário de OSL organizado é outra coisa! O ma- 
no Wilson, PP2WV, tem ainda uma ficha para ca- 
da colega que contatou, onde registra cada 
prato: o Roso imitações eepedi jais. É ui 
mina rmações que eu não teria coragem. 
de instituir, Hit 

Revendo lhos cartões QSL, curtimos a 
nossa nostalgia, mas devemos também fazer 
uma autoavaliação profunda: O primeiro amor 
Pelo CW ainda faz parte da minha vida? Ainda 
ou quo êpabtonado, ou a mão atofiada do 
orgulho e do tédio já conseguiu apagar aquela 
chama viva dentro de mim? 

Em contato com um G3, ele me disse (natural- 
mente em CW): Grimm, abandonei o CW por 
muitos anos para fazer fonia, mas voltei! Que 
exemplo bonito do filho que volta ao lar pater- 
nol Foi a nostalgia que reavivou a chama do an- 
tigo primeiro amor. O que você acha? vam 











ILHAS! 


Quando, em 1987, fizemos a nossa DX-pedi- 
ção par de Anhatomirim (PYIQN, PY2FK, 
PYS5AKW e PPSAS) fomos alvos do desprezo de 
algums “macacos velhos”. Imagine, fazer 
DX-pedição numa Ilhota perto do continente! 
DX-pedição numa ilha é Fernando de Noronha, 
Trindade, Pedro e Paulo, Atol das Rocas, etc. e 
não uma lhotinha perto da terra! 

Entretanto, fizemos a nossa expedição, obten- 
do apenas algo a mais do que 800 contatos (as 
manchas solares estavam na sua maior baixa); e 
até alguns participantes da expedição ficaram 
Sesapontados com o resultado. Pessoalmente, 
Jurei não mais promover nenhuma expedição 
desso gênero, 

Mas, no ano seguinte, o bicho da expedição 
mordeu e quebrei o meu juramento. Fomos de 
novo, daquela vez com mais participantes, pai 
a ilha de Anhatomirim. Novamente patrocinei 

expes 




















aqu 
radios 





Todo o nosso esforço, entretanto, ainda não 
teve & repercussão que esperávamos. Ficamos 








fuase que no anonímato com tolio esse traba- 
lho. 

No ano passado,a SeNsCom começou a distri- 
buir prefixos especiais, com o respectivo 0, para. 
operações nas ilhas costeiras (2Y0, 2X0, 2VO, 
ato), 

Ágora sim! Outros que acharam que não vele- 
tia a pena ir a uma ilha costeira com apenas um 
prefixo especial da região, se arregimentaram. 
para operar nas ditas ilhas, Agora deu status] 
Srupos e Clubes, tanto no CW, como SSB, fica- 
ram elétricos, e até um Grupo conhecido q! 
mais ria a uma ilhota costeira devido a seu sta- 
tus internacional, fez uma expedição justamente 
numa dessas ilhas! 

Mesmo sendo assim, fomos as pioneiros e ex. 
perimentamos as agruras e, também, as horas 
felizes numa “ilhota” costeira, apenas pelo pra: 
Zer do companheirismo. Não sabemos se pes- 
soalmente ainda iremos participar de uma des- 
t3s expedições, pois para todas as coisas existe 
sua hora na vida; contudo, desejamos muito Gxi- 
to para todos os companheiros que, agora, sob a 
bendeira de um ZX0 ou similar, irão desbravar 
as ilhas costeiras do Brasil! Um conselho, po- 
rém: não se esqueçam de transmitir o indicativo. 
de seu QSL-Manager durante à , pois 
sem sso dá maior confusão nos Bureaus 
OSL. Boa sortel 


CRIATIVIDADE 
À rotina desanima e matal Temos experimen- 
tado na nossa vida o encanto de uma nova expe- 
riência. Também temos experimentado q decif- 
nio do interesse com o passar do tempa, É como. 
no casamento. O namoro e os primeiros tempos 
de casado podem proporcionar experiências 
iDxonantes. Na hora em que tudo 
u numa rotina, o desânimo começa a tomar 
conta da vida do casal e pode até haver fugi 
Imuito comuns nos dias de hoje) para experiên- 
dias novas. 





























Em seguida, vêm novas 
descobertas, novas experiências, nova paixão. 
Com o tempo, ou devido às limitações do equip: 
mento, chega 3 hora.em que não há mais nada 
adescobrir. O TRX está no mesmo lugarnamesa, 
9 sistema irradiante é o mesmo, as faixas são 

s mesmas e até os companheiras no outro lado 
do éter são os mesmos. Os cartões OSL não ofe-. 
recem mais nenhuma novidade, Conheço um co- | 
lega, aliás excelente cedablista, que queimou(!) 
todosos cartões QSL que tinha em casa, Milhares. 
de cartões viraram cinza. Um autro inglês) me. 
disse: não mande OSL!O macanudo deve ter 
tido o mesmo problema do meu amigo que fez 
o holocausto de QSL. 

Em outros casos, o TRX começa criar teias de 
aranha e servir de motel para os camundongos. 
Certa vez um amigo teve que pagar Um conserto. 
caríssimo por causa de xixi de camundongo no 
seu equipamento. As baratas também gostam. 


(Conclui à pág. 220) 
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Comentários sobre atividades radivamadorísticas e) 
noticiário compacto. de Diplomas, Concursos, DXps- 
dições e outros eventos no Brasil e no exterior 












Panorama 
Radioamadorístico 






COORDENADORES: 


Editoria PYJIAFA, Gilberto a 
Reportagens: PY ICC, Cameiro 
Codabiismo: PPSAS, Grimm = 
vHE PY2BBL, Laimgruber s 
arp: PYÍENE, Moura 





NOTÍCIAS DO VERDE-AMARELO. 


Ofíciio do Cel. Luiz Paulo de Oliveira, Comandante 
da Escola de Comunicações, acompanha lista de clas- 
sificação dos primeiros colocados no Concurso Ver. 













Miitare 
PYSAR — Clubes 
icipante Individual 
AS PYAOD = Classe 8: PYAIU = Classe € 
PUZUBF. 

Na modalidade fonia, Classe A, Subdiretorias Mil- 
res: PYISQ — Subdiretorias Civis: PTZAA — Clubes 
e Agremiações: PYZGEE — Participante Individual 
Classe A: PYSCC — Classe B: PYIDPM — Classe C: 
PUZKXM. 














7 e 18 de agosto, modalidade. 
je Fonia será nos dias 24 e 25 de agk 
to. O regulamento completo poderá ser obtido nas Di- 
rias Estaduais da LABRE ou solicitado ao Clube de 
Ragioamadores da Escola da Comuni (CRAEC) 
Juque de Caxias, 325 — Deodoro — 21810 Rio 

de uni, AJ. sugeninos remet SAGE 


CONCENTRAÇÃO EM S DE CALDAS 

Do Presidante do Clube de Radicamadores de Poços 
de Caldas (CRAPOCA), Josá Mendes Fanéco, PYAM, 
recebemos ofício comunicando a realização, náque 
notável estância hidro-mineral de Minas Gorais, de 
uma grando Concentração de Radioamadores, na qual 
será comemorado o 13: aniversário da Rodada do 
tony, 

A Concentração sará nos dias 13, 14 o 15 de sotem- 
bro do corrente ano, com a provável presença do Se- 
cretário Nacional das Comunicações. Estará presente 
uma banca de examinadores do Departamento Naci 
nal de Serviços Privados da SeNaCom. para provas de 

gresso a promoção so Serviço de Radioamadores. 
Dio 14, haverá Um grande churrasco com art distr- 
buição de brindes, a serem sorteados entre os partici- 
pentes. É esperada a presença do Ministro da Justiça. 
Jarbas Passarinho, PVBCV. 
informações — CRAPOCA — Trav. Juscelino 

50 — 37700 Poços de Caldas, MG. Telefone: 

(035) 721-4808, 


NOTÍCIAS DE BRASÍLIA 


O Correspondente de AN-EP no Distrito Federal im 
forma-nos as realizações da Diretoria Estadual da 
LABRE, com os seguintes destaques; 

“Eletroca” — A realização mensal de “Eletrocas” 
tem sido coroada de grande sucesso. A de abril último 
estiveram presentes mais de duzentos radioamadores, 
com suas familias, Foram trocados os mais diversos 

mentos de UHF, VHF, antenas, e outros. 
DE-DF faz investimentos — O Diretor Estadual da 
LABRE-DF, PT28V, Altivo R. de Brito ("Britão) está pro- 
movendo diversos melhoramentos na Sede de LABRE, 
situada às margens do Lago Paranoá: uma cerca de 
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+ 7980, em qualquer banda ou emissão, Remater relatô- 


tela, isolando a área de lazer (para evitar invasões — 
de não sócios — nos fine-de-semana..); o Serviço de 
Sauna, e uma pracinha de esportes, para uso dos f- 
Ihos dos associados. 

Curso para Radioamadores — A DE-DF| 
riodicamente, a realização de cursos pi 
promoção ao Radioamadorismo. O último reslizou-sa 
em Meio. As matérias são Legislação, Radiooletrici- 
dade e Telegrafia, 

Lanchonete — O Diretor Estadual, PT2BV, resolveu 
fazer funcionar a antiga lanchonete do “Bar ORV”, na 
Sede do Lago. Ela funciona nos dias em que se redliza 
a Eletroca e durante às aulos do curso pera Radioami 
dores. À responsabilidade do “mini-restaurante” é de 
PTZOMM, Divenir Mota Matos, e sua fa 

nosso Cor 























ndente) o 
pela operosidade, dedicação e 
grande emendimento da DE-DF com a Administração 

Nacional da LABRE-” 


RADIOAMADORISMO ESCOTEIRO 


Hérickson G, Barreira, 
PYTEGE, em correspondên. 
cia a PVIAFA informa sobre 
atividades radioamadorísti 
cas relacionadas com o Movi- 
mento Escoteiro; Certificado | 
“GRANDE” — É outorgado 
pelo Grêmio do Radioama- 
dores do Nono Distrito Esco- 
teiro — GRANDE a radioama-. 














estação do GRANDE e com estações dos sela munici 
pios que compõem o &º Distrito Escoteiro/RJ: Barra. 
Mansa, Barra do Piraí, Pirai, 

Redonda. São vi 








CERTIFICADO 





rio autenticado, com 10 portes postais, para: GRANDE 
Postal 84052 — 27251 Volta Redonda, RJ. 

Também de PY1EGB recebemos Relatório Nacional 

do XXXIl Jamboree Mundial no Ar. Precedida de men- 




















sagem de Ignácio Viilomar Castanon de Mattos, Orga-. 
nizador Nacional, e de Hérickson Gonçalves Barreira, 
Apurador Nacional, vem a Classificação Nacional do 
JOTA-1890. Estes os vencedores: Classe A, PPSJR; 
Classe B, PPSWG; Classe C, PUZNUU; Grêmios, clubes 
e associações de radioamadores, PY2GEE; Patru- 
Iheiras, Patrulha &.P, PPSJR. Das Grupos Escoteiros, 
foi vencedor o 22º G É. São Judas Tadeu, de Volta Re- 
donda, Rd. 

Também em correspondência  PYIAFA, o dinâmico 
Assistente Regional de Radioamadorismo no Rio 
Grande do Sul, Eumar Raduszewsid, PY3BZA, relata fa- 
tos relevantes do Radioamadorismo Escoteiro riogran- 
dense, A divulgação será feita no próximo número de 
AN-EP, 




















ja carta, PY3BZA também remeteu-nos o rela- 
pela Organização Mun- 
dial do Movimento Escoteiro, sediada em Genebra, na 
Suiça. Com excelente apresentação gráfica, as quaren- 
e oito páginas do Relatório demonstram o grande 

, deste encontro “pelas on- 

teiros é Radioamadores. No 33º JOTA foi 








registrada a presença de 85 países, 285 164 Escoteiros 
e 99 807 Bandeirantes, 5 118 estações operadas por 
10.806 radioamadores. A nível nacional — informa 

participaram 135 Grupos Escoteiros e 203 






ur, 18, oncorrândo-ao Ra 21606 
de domingo, 20 de outubro de 1981. Agradecemos a 
PY3BZA as informações referidas, retribuindo o “aper- 
to de mão esquerda e o Sempre Alerta” com que ter- 
minou sua carta. (NR. — Para receber regulamento do 
34; JOTa, remetor SASE para Caixa Postal 83901 — 
CEP: 2721 Volta Redonda, RJ), 


ENCONTROS RADIOAMADORÍSTICOS 








& permanência de Membros Colaboradores estrver 
para o endereço de sua Sede (proi jus Hof- 
fmann 606 — Apt. 402 — 90220 Porto Alegre, RS. (Su- 
gerimos enviar SASE) 


PPC: DESCONTO EM SEGUROS 








guradora, o Pica-Pau Carioca — PPC consegy 
apólico coletiva, descontos de até 15% nos seguros de 
seus associados. Considerado o alto prémio de alguns. 
tipos de seguros (o de automóveis, por exemplo), já é 
um senhor desconto — informa PYICC, Carneiro, 
Coordenador do PPC, Ele esclarece que o Estatuto da 
entidade prevê a Categoria de "Sócio Colaborador”, o 
que significa ser desnecessário a qualificação de prati- 
cante do CW, admitindo o ingresso até de quem não 
seja radioamador. 

Sendo de apenas Cr$ 1.500 a anuidade do PPC — 
informa o Carneiro — é altamente vantajosa a filiação, 
pois só no desconto de uma apólice de seguro de auto- 
móvel, há um “retorno” de dez ou mais vezes dessa 
quantia. O convênio PPC/Reunidas abrange as várias 
modalidades de seguros, como incêndio, roubo, etc, 

ne 254-1673 ou 














PYABKW, Wenceslau Martins Araujo, informa-nos a 
realização, além da Conceniração acima noticiada, do 
Encontro em Pirapora, nos dias 5, & e 7 de julho próxi 
mo. Ão circular esta edição, já terão so realizado os 
encontros em Caldas Novas, GO, e em Maceió, AL, 
ed Oo 6 ria à pi 180 dl menor ao 
de 














“RENOVANDO O RADIOAMADORISMO 
BRASILEIRO” 





Esta é a carteirinha que credencia os associa: 

dos do Pica-Pau Carioca e que lhes assegura 

consideráveis descontos nos prêmios de se- 
quros. 








LABRE-PR: DIRETORIA 





Este o logan” que encabeça um informativo 
sobre as finalidades e diretrizas do Grupo G3+ de Re- 
dioamadores, Nós o recebemos de PY3ÁCC, Alberto V. 
insen, Gerente de Relações Nacionais e Interna- 

“do G+, acompanhado de carta em que relata. 
di ativas do Grupo. Dentre 












quesitos operacionais, revistas que compra ou assina. 
(dos que o fazem, AN-EP lidera a lista com 67,5% HI), 
informativos (OTC-Falados) que costuma ouvir, atua- 


para defesa das reivindica- 
& outros quesitos de inte- 
resco do Radioamadorismo nacional, 

PYSACC informa que três membros do G9+ estão 
operando com Packet Radio (Rádio Pacote): PY3SS, 
Marcelo, PYSIT, Pivatto, PY3ACC, Alberto — que tam- 
bém praticam RTTY, CW e outras modalidades. Está. 
sendo criado um Diploma para radioamadores que 
contatarem membros do G9-+, cujas diretrizes serão 
brevemente divulgadas. 

Para recebimento de informativo sobre o Grupo G+ 
de Radioamadores, inclusive condições para admissão 








Em ofício a AN-EP, PY5JQ, Josquim F. Junqueira, 
lamenta o falecimento de nosso amigo e colaborador 
Hilton Leivas, PYICBW, e informa a composição da Di- 

retor Estadual, Heloodoro 
Murara, PYSNO: tor Estadual, Henrique. 
CAT. Pinto, PYBIO; Diretor-Secretário, Joaquim F. 
Junqueira, PY5JQ: Diretor de Radioamadorismo, Re- 
mato S. Lauss, PYSAL; Diretor Jurídico, Alcione Spe- 
Fandio, PYSCLU. 


ACONTECEU” 

Dois novos números — abril e maio — foram recobi- 
dos do informativo “Aconteceu”, redigido por PPIWT, 
Nazareno Medeiros. Em pleno andamento o prograr 
de contraternização radioamadorística, em encontros. 
realizados em Vitória ou em cidades próximas. Ao de 
abril compareceram PPIYA (com acompanhante), 
PPIYY, PPIWI, PPIDLU (3 acompanhantes), PPIXE, 
PPICM, PPIAM (1 acompanhante), PPIVW, PPIVD (2 
acompanhantes), PPIXP (2 acompanhantes); PPIWP, 
PPIWT & PPIXI. Ao de estiveram presentes 
PPIAED (1 acompanhante), PPIADX, PUTADK, 
PPIBES, PPICS, PPIXE, PPIWZ, PPIWT, PPIAY, 
PPIXP, PPIAM, PPIBM, PPIVY e PPIXW (4 acompa- 
mhantes). 
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Ficou acertada que a jantar mensal será realizado na 
primeira sexta-feira de cada mês, PETWT, Nazareno — 
grande incentivador da ização radioamado- 
fística no Espírito Santo — conclama os colegas ca- 
pixabas a participar das reuniões de mento é 
troca dk idéias. Seu telefone é (027) 3322918. (NR. 
Muito gostaria de lá estar no dia 7 de junho, mas a 
realização do WWSA no dia seguinte obrigou-mo a es- 
tar em Araruama — local de minha “base” — para ob- 
Servar o andamento do Concurso patrocinado por AN- 
EP. PYTAFA. Gilberto) 


ENCONTRO DE AMIGOS 


De PT2SO, Saverino Francisco de Oliveira, recebe. 
mos intoressanto relato do Encontro, realizado a cinco 
de maio na cidade Três Ranchos, Estado de Goiás, pa- 
ra comemoração do 12º aniversário de tradicional e 
apreciada “Rodada Encontro de Amigos” Comnossos. 
agradecimentos ao bom amigo Severino, sempre di 
gente em manter AN-EP bem informada, esclarecemos. 
que o relato será publicado em nosso próximo nó- 
mero. 


CADASTRO PARA EMERGÊNCIAS 


PUZXM;, Marco Spírics, escreve-nos pedindo divul- 
im AN-EP seu propósito de elaborar um ca 



















atuar em 
serviços 
aos colegas — especialmente os que operam VHF na 








Grande São Paulo — sugestões, criticas e adesões. O 
endoroça é: Rua do Sossego, 41 — Intorlagos — 04463. 
SÃO PAULO, SP. PUZXMI também pode ser contatado 





em 145090 ke. simplex, onde mantém QAP. 
FARROUPILHA-S0: RESULTADOS 


Di Estadual da LABRE-AS recebemos lista: 
dos resultados do tradicional Concurso Farroupi- 
“adição” 1990, Eis os vencadores das várias cate 









je A: PYZAPO; Classe 8: PYIHW; 
Clnssa E: PUZRKM; Rádio Clubes: PPSRA. Nosta mo- 
dlidade foram recebidas confirmações de 57 partici 
pantos. 

CW = Classe A: PYIQN; Classe B: PY1JWT; Classe 
C; PUSRAH, Rádio Clube: PY18MB. Registradas confir- 
mações de 59 pantcipantes na modalidade CW. 


BRINDES DO WWSA-90 


O soro dos brindes assinaturas do AN-EP fere 
cidas itora Antenna aos pa! 
Concurso WWSA ana 188016 resitado 
ENCEBRA, em Nova Friburgo. Es-=- s indicativos das. 

ções sorteadas: PPZJCO, PYIL.. PY3CFD, LUSEW, 

1062, PYIBVY, LUTICK, PRIRR, LUSDTN, PYIJE Os 

premiados que já aram assinantes tiveram as Vigên- 
suas assinaturas prorrogadas. 

s comunicações e comprovantes já foram remeti 

dos pela editora aos operadores das estações so! 



























tora Seleções Eletrônicas em reunir, em 
uma das apreciadas coletâneas Seltron, vinte e 
dois artigos dedicados a “sistemas irradiantes” 
para as faixas de radicamadores e para a de 
Onze metros (Faixa do Cidadão). E, pelo preço 
módico de um fascículo, poupar 305 interessa 
dos uma fastidiosa “pescaria” em revistas anti- 
gas e recentes em busca do assunto “número 
um” na preferência dos PY e PX. 
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A notávei coletânea Seltron intitula-se “Ante- 
nas Para Radioamadores E Faixa do Cidadão — 
Projetos Práticos e Instalação” e teve a colabo- 
ração, para escolha dos artigos nela incluídos, 
do “cacique” PYIAFA, veterano radicamador é 
jornalista editor especializado. O mais dificil — 
disse-nos ele — foi escolher a matéria para as 
oitenta páginas da coletânea dentre a fartíssima 
variedade de artigos das três revistas sob sua di 
reção. E chegou à conclusão de que, longe de 
esgotar o assunto, ainda ficou farta matéria para 
outro Gu outros fascículos sobre antenas. 

À coletânea inicia-se com a descrição, pelo 
róprio G5RV, da afamada antena de sua auto- 
ria, apta a operar eficientemente em todas as 
faixas, dos 160 aos 10 metros, inclusive as “no- 
vas” criadas na WARC-79. Para os.que têm pro- 
blemas com a vizinhança há várias versões da 
“antena invisível”, com dados para faixas de 80, 
40, 20, 15 e 10 metros, e que, instalada no Int 
rior de casa ou apartamento, proporcionou à sui 
criadora a “caçada” de 121 países do DXCC. isto 
na faixa de 40 metros! Muitas outras antenas pa — 
ra HF, VHF “Faixa do Cidadão” são descritasna.— 
coletânea Seltron, que, na parte final, apresenta 
notável programa, para micros, criado por A. 

). Laimgruber, PY2BBL, destinado ao projeto (e 
“visualização” ) de antenas e linhas de tran 
missão. 

Antenas Para Radioamadores e Faixa do Cida- 
dão tem a Referência 01-4611 das “Lojas do Li- 
vro Eletrônico”, sendo de Cr$ 1.500,00 o preço 
especial de lançamento. Para pedidos pelo Cor- 
reio: Caixa Postal 1131 — 20001 Rio de Janeiro, | 
Rs 





























HANDBOOK E CALLBOOKS 


As Livrotrônicas estão para receber exem- 
plares do ARLL Handbook For Radio Amatevrs, 
edição 1991, e dos dois guias Calibook (USA e 
DX), também edições 1991. Estão serdo anota- 
dos pelas Livrotrônicas pedidos de reserva (sem 
compromisso de compra), para oportuna info 
mação de disponibilidade e preços destas publ 
cações, assim como dos dois mapas da editora. 
Calibook: o “Great Circle Chart of the World” eo 
“Prefix Map of the World”. As solicitações de in- 
formes deverão ser endereçadas à Caixa Postal 
1131 — 20001 Rio de Janeiro, RJ. 















NÃO É PRETO: É PARDO! 


Nada de discriminação racial; Deus nos livrel 
Agora, mais que nunca, isto dá cadeia Trata-se 
de erro na notícia, publicada à página 125 do an- 
terior número de AN-EP, sobre a realização de — 
um exame “em massa” para habilitação é pro- — 
moção de radiemadores. Ali dissemos (duas. 
vezes!) que as provas seriam em São José do 
Rio Preto, quando, na realidade a programação — 
estava sendo feita pelo Subdirator da LABRE em 
São José do Rio Pardo. Os demais informes da. 
notícia — inclusive o CEP da verdadeira cidade 
— estão corretos. ] 

As colsas andam pretas —mas não é tento me= | 
sim... HL.. 
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Ronaldo Bastos Reis, PS7AB, que edita semes- 
tralmente "The DXCCIOTA Islands of Brazil OSL 
Managers/Qperators List”, está preparando, pa- 
ra lançamento no início do segundo semestre, 
“The Brazil DX Guide”. Para este efeito, ele está 
solicitando às Diretorias e Subdiretorias da 
LABRE, bem como a outros clubes e grupos. 
dioamadoristicos — Cedablismo, VHF, etc. 
formações sobre seus diplomas, concursos, re- 
petidoras, fregdências de emissão piloto (bea- 
cons"), eto. — bem como os gerentes de QSL 
dos radioamadores que tenham utilizado índica- 
tivos especi 

O endereço para remessa de informações é: 
Ga. “a Postal 2021 — 59081 Natal, RN. 


COLÔMBIA: CONCURSO “DIA DA 
INDEPENDÊNCIA” 


De 00h00 às 24h00 UTC de sábado, 20 de julho 
próximo, será o período de realização, este ano, 
do *Concurso Independência de Colômbia”. Se-. 
rá nas faixas de 80, 40, 20, 15 e 10 metros, moda- 
lidades Fonia ou Telegrafia, categorias: Opera- 
dor Único em Faixa Única, Operador Único 
tifaixas, Mulioperadores com transmissor único 

,multífaixas, e Multioperadores com multitrans- 
missores multifaixas. Mensagem: RS(T) e núme- 
ro de ordem do QSO, a começar de 007. O ende- 
reço da entidade organizadora, Liga Colombiana 
de Radioaficionados, 6: P.O. Box 584 — Bogotá 
































N.R.— No concurso de 1890, apenas uma es- 
tação brasileira, PY2NY, assim mesmo figuran-. 
do como “check-log”, esteve presente ao even- 
to. Devemos prestigiar o concurso do Dia da In- 
dependência dos colegas colombianos! Quem 
desejar cópia do regulamento completo, em 
espanhol ou em inglês, poderá pedí-la, com 
SASE, à "Concursoteca de AN-EP” — Caixa Pos- 
tal 1131 — 20001 Rio de Janeiro. RJ. 


ENCONTROS IARH 


Dois encontros da International Amateur 
dio Hosts — IARH, estão programados para 
lho vindouro: domingo, dia 21, de 00h00 às. 
23h59 (PT2) terá lugar a IARH Brasil Split Opera- 
tion: as estações PY recebem em 7 087 kHz e 
transmitem em 7 077 kHz; modalidade SSB. No 
dia 24, de 00h00 às 23h59 (PT2), será o XII IARH 
PY Radio Day, em 3657 kHz, SSB. (OSP via 
PYTAHS, Cruz). 

O “RANCHO” EM UUÍ 

Com bastante “QRX” [“apenas” seis meses 
HL..) recebemos de nosso estimado amigo Nel 
son Waldi Korb, PY3NK, o relato le fotos) do 38º 
Rancho do Radioamador Gaúcho, realizado, 
outubro do ano passado, em Ijuí, RS. A matéria 
será divulgada na próxima k 

A propósito, relembramos aos radioamadores. 
que o 39: Rancho será realizado nos dias 15 a 17 
de novembro na cidade de Pelotas, RS, sendo 
seu Coordenador Osmindo Domingues, 
PY3OSM. 





























POLEIRO DOS PICA-PAUS. 








(Conclusão da página. 216)! 


de destruir isolamentos e outros componentes 
nos TRX. 






VHF, computador, etc, fazendo com qu 
do! do CW, o abandone. Há pouco tempo, fale: 
com um radioamador remido e ele me confiden- 
ciou que nos tempos passados ele só se comu- 
nicava por meio do CW, tendo contactado um 
grande número de países nesta modalidade. 
Agora, pois, até se esqueceu de como era o CW. 

É muito bom comunicar-se nas várias mod: 
dades pela QRG. Embora à Radioamadorismo 
seja um passatempo interessante, devemos 
aperfeiçoar-nos na modalidade que nos oferece 
mais satisfação. Em todas as profissões, vence 
aquele que é vocacionado e constantemente se 
aperfeiçoa no exercício de sua vocação. Se o CW 
for a nossa vocação, deveremos aperfeiçoar-nos 
nele o mais possível. É claro que podemos, e 
até devemos, tentar outras modalidades, mas o 
CW continuará a nossa vocação, onde somos 
capazes de apresentar os melhores resultados 
e alcançar a satisfação máxi 

Devemos usar da cri 
na rotina. Podemos, por exemplo, construir e ex 
perimentar sistemas irradiantes (antenas). Uma 


























outra alternativa muito boa 6 tirar o TRX da mesa 
e viajar com ele. Um bom número de TRX pode 
ser operado do próprio automóvel. O mano Ben, 
PYIQN/PPSON, fixa a antena móvel na asa do 
avião, em terra, e, sentado embaixo da asa, faz 
milhares de contatos DX. 

Caso o TRX opere com 12 volts, é uma boa 
razão para acampar com ele. Montar a barraca 
na serra ou à beira-mar, desfrutar do ar puro, 
e ver até onde se consegue chegar com, diga- 
mos, 20 watts para a antena (para não gastar 
muito a bateria). Mais interessante ainda é levar 
o TRX-QRP e fazer aquela caçada pela ORG. 

Também é de bom alvitre participar de algum 
Concurso ou alguma Operação Especial, isto 
da quebrar a rotina. Mais interessante ainda é 
inventar ou descobrir novas aplicações para o 
CW. Enquanto existir a criatividade humana, 
existirão novas descobertas e invenções! 

Oimportants é não atolarna rotina. Ela sempre 
existirá, mas pode ser condimentada com novi- 
dades. É como o arroz e feijão que formam o 
prato básico, onde a mistura revela o talento da 
cozinheira (ou do cozinheiro). Botem a “massa 
cinzenta” a funcionar! Se alguém descobrir ou 
inventar algo, comunique-nos, e nesta coluna pu- 
blicaremos tudo. Boa sorte! 
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DOIS DEDOS DE PROSA 





Evidentemente racio- 
cinar não é privilé 1o de 
um só 8, não raro, 
contramos raciocínios 
idênticos que provo- 
cam, por decorrênci 
atos idênticos. Foi o que 
constatamos na “forna- 
da” de expedientes que 
nos chegou às mãos — 
muita gente publicou o 
código fonético interna” 
cional, as gírias e o códi- 
go “O”. 

E não se diga que foi apenas prá encher espa- 
Go, porque a FACISMA chegou a produzir uma 
cartilha com os termos mais usados na FC, as 
codificações fonéticas mais comuns e o famige- 
despeito dos 
FC, persiste a vontade de 



























educar e burilar os valores que despontam na 
frequência dos Onze Metros, De parabéns pois 
squeles que perceberam a necessidade de reavi- 
var aquele "B-A-BÁ”. 

Só que aí vai uma observação: quando vocês 
publicarem o código “Q”, dêem-lhee uma“, 
rimpada”, já que não há necessidade de publicar. 
jóias como “QRO” (aumentar a velocidade da 
transmissão), “ORS” (diminuir a dita), já que na 
Faixa do Cidadão só se opera em fonia, minha 
gente Essas e todas as demais codificações do 
código *Q” nasceram no CW e foram “coladas” 
pela FC, sem nenhuma adaptação, Desta forma, — 
valeria a pena, se é que se pretende educar 
treina); pastar ade operadas nes 
que possa ser utilizado por eles. 
que se dispuserem a desenvolver outras formas. 
de operação, então sim, poderão tar acesso a 
outros informes. 

Mês que vem tem mi 





























INFORME DOS[T] 












PIRITUBA INFORMA 


Desde 16 de março p.p. que o PRC — Pirituba 
Rádio Clube (SP), conta com nova diretoria, as- 








Presidente: Arnaldo, PX2H-7442; Vice-Presi- 
dente e Secretário Geral: Mora, PUZKSV; Direto- 
ra do Canal 22 AM: Angélica, PX2H-7525; Tesou* 
reiro: Possi, PX2H-7317; Relações Públicas: llo- 
na, PX2H-1171; Assistente Social: Santos, PX2H- 
5320. 

O Pirituba Rádio Clube funciona nas freguên- 
cias de 27 225 kHz (AM) e 27 525 kHz (LSB). À 
correspondência deve ser enviada para a Caixa 
Postal 11785, CEP: 05090, SP. 

A toda a rapaziada do PRC nossos desejos de 
uma boé 


IMBITUBA RENOVA EQUIPE 


Sob a presidência de Hélio Soares Martins, 
compõem a nova diretoria do PX Clube Imbituba. 
(SC) os seguintes operadores: 

Vice-Presidente: Claiton R. Magalhães; 1º Se- 
cretório: Beno Pfeiffer; 2: Secretário: José 
Jorge; 1: Tesoureiro: Nelson Senem Rodrigues; 
2: Tesoureiro: Nelson Beltrame; Relações Púl 
cas: Herbele Júlio Raquel; Diretor Técnico: Ed- 
son José Marques Alves & Diretor Patrimonial: 
Jair Freitas Gregório. 























No Conselho Fiscal atuam José Campos de. 
Assis, Paulo Campos de Ássis e Wilson Oliveira. 
de Souza. 

Juntamente com a comunicação do PClrece- 


ds 2: Fei 
3 de fevereiro, naqui 

Aos escolhidos desejamos uma gestão ch 
de sucessos, ao mesmo tempo em que agrade- | 
cemos a gentileza do diploma. À 


SANTA MARIENSE SE RENOVA 
Fundada em 1978 a Associação Santa Ma- 
riense Rádio do Cidadão (RS) esteve fechada du- 
rante 87 e 88, até que novo grupo de operadores. 
decidiu revigorá-la e, em outubro de 89 foi rea- 
berta a ASRC. Em 26 de outubro de 90 foi realiza- 
jo após a reinauguração da 























Presidente: Jorge Alberto dos Santos, PX3B- 

: Carlos Alberto O. Rodri 

ques, PX38-8872; Primeiro Secretário: Luis Fei 

nando Licht, PX38-8389; Segundo Secretário: 

Luis Azambuja Pereira, PX3B-9329 e Primeiro 
iro: lido Victório Tonlolo, PX30-0015. 

O clube possuí sede 
própria e estação exclu- 
siva, com o indicativo 
de PX3A-2498. Durante 
o período em que es- 
ativa, a sede foi 
cuidada por Guido Isaia, 
PX3A-1670 e Walter 
Gomes, ambos ex-Pre- 
sidentes da entidade. 
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|” Aperte social vem sendo desenvolvida de for- 
ma a trazer de volta o antigo Quadro Social e os 
novos operadores da área, com 3 realização de. 
churrascos e algumas “caças à raposa”. Além 
disto, um concurso nacional está sendo estuda- 
do e deverá ir 0 ar no final deste ano. 
nova administração da ASRC nossos votos 
de pleno sucesso, torcendo para que a entidadi 
venha a ocupar, novamente, seu lugar de desta» 
que em Santa Maria. Outras notícias em “Cartas. 
dos Leitores”. 











RETIFICAÇÃO 

O leitor Fernando Pimentel, 
PX11-8775, nos escreve solici 
retificação da nota “Sa- 
na regência” publi- 
cada na AN-EP de nov/di 

















gielube opera am 28975 kHz (AM) o 27625 kHz 
[LSB). Nossas excusé mando e aos 
companheiros do PCS pela oa iga”. 


ECT FAZ PRI o 
| ij, A Empresa Brasileira 
!|) de Correios e Telégrafos, 
no Rio de Janeiro, através 
(do PX Grupo ECTDAMS, 
A procedeu à sua tradício- 
nel premiação. Com rela- 
| ção ao Conteste de 1990. 
» Pp cado foram: 
1-1: Colocado: Adalberto, 
aii hj ata PX1--6862 é 
Colocado: Pedro, PXGA-3978. 

“ndo Carlos de Araújo Fortuna, PXTE-116, re 

sabe o dinloma “Hors Concours”, O operador 

aque foi José Carlos V. de Oliveira Melo, 
PX1E-3948, enquanto coube 8 Théo Normand 
da Silva Jr.. PX1I-8934, o destaque como ink 
clante na FC. 

A solenidade teve lugar no Clrculo dos Subte- 
nentes e Sargentos do Corpo de Bombeiros, em 
Madureira, no Rio, e contou com a presença de 
nosso Diretor-Responsável, Gilberto Affonso 
Penns, que foi gentilmente atendido por Sandra 
Carbone, PX11-7430. 


FALCÕES RENOVAM CONSELHO. 


Os Falcões de Campo Grande, Grupo de Rádio 
Emissão/RJ, comunica a eleição de seus novos 
Conselheiros, eleitos em AGO realizada em mar- 
qo p.p., levando ao Conselho Diretor os se- 
guintes sócios: 

1: Conselheiro (Presidente) 
beiro, PUILMD/PX11-5794; 2: Conselheiro (Vi- 
ce-Presidente): Alfredo Bai : Conselheiro 
(Administrador): Silvio M. da Costa, PX1-8993; 
4º Conselheiro (Finanças): Edson de Abreu 
Sardinha, PX1[-6108; 5: Conselheiro (Relações 
Públicas); Sidney de Silva e 6; Conse- 
Iheira (Técnico): Bonifácio Bezerra dos Santos. 



























jorge Maurílio Ri-- 














Como Suplentes foram escolhidos: José Joa- 
quim dos Reis, PX1--3983; Gilberto R. Nunes, 
PX1[-9125 e Geraldo Ferreira, PX11-3604. 

Aos eleitos, nosso abraço. 





FACISMA 


A Faixa do Cidadão de 
São Manuel — FACISM; 
(SP), convidou-nos para. 
homenagens que prestou 

Marechal Cândido Mi 
riano da Silva Rondon, Pa- 
trono das Comunicações, 
no Brasil, As festividades tiveram curso entre os. 
dias 2 e 30 de maio e o Programa que recebemos. 
distribuiu por todo aquele período uma série de 
eventos, tendo sido acompanhado de um histó- 
rico sobre o homenageado. 

Infelizmente não pudemos estar presentes 
êqueia comemoração que, tudo indica foi 
ca acontecida na FC. De parabéns pois, a FACIS- 
MA por sua iniciativa, irrepreensível desde. 
qualidade dos impressos até a escolha das. 
vidades. Coisa rara na Faixa do Cidadi 


FACISMA Il 


Em outro expediente a FACISMA nos envia. 
tenso material de divulgação, como uma aposti 
Ia operacional para a FC, contendo o código fo- 
nético internacional, 4 terminologia mais usual 
nos Onze Metros (é iria mesmo...) é o código 
“Q”. Acompanha ainda o Relatório de 1990, mui- 
to bem elaborad leitura fácil e o Balanço 
Patrimonial da entidaí 

Do noticiário enviado destacamos o novo en- 
dereço do clube, que tem nova sede à rua Co- 
mendador José Manoel Pujo, 548, Centro, e a 
restivação da estação oficial (PX2G-9780), que 
conta com a operação sempre efetiva de Adria- 
na. Nota 10, pelo “pacote”, pro Mazetto & 
Equipe. 






































RECEBEMOS 


d 1— O “Jomal do PRC", BI 
do Pirituba Rádio Clube ($P). 
se de um informativo. 
modesto, que se propõe a in- 
formar ao Quadro Social os 
is fatos ocorridos no 
“Zãs | PRC e suas metas, como a 
criação de "coordenadorias 
regionais” em diversos pontos do pais para 
bilizar a expansão do clube. 

À parte feminina também está presente, com 
suas receitas e o encerramento traz a codificação 
fonética internacional, o código "Q” e as regiões. 
gsográficas no Brasil, em rádiotransmissão. Pa- 
rabéns à turma do PRC e que o Bl tenha vindo. 
para ficar... 

W— Os exemplares de niº 519 a 526 (ufal), de 
Readíolit, onde pontua a coluna “PXMenia”, de 
nosso companheiro Ivan Carlos, PX2H-1199 / 
PUZTLE / APN684. Vale registrar aqui que na lei- 
tura de Radiolit, vez por outra, encontramos coi- 
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“sas estarrecedoras, como a informação dada pe- 
los trabalhadores nos canaviais de Cruz do Espi- 
rito Santo, na Paraíba, cujas unhas caem, em. 
contato com os produtos químicos usados na 
plantação. Aquele “Abre Aspas”, no exemplar 
526, foi duro de ler... 


Recebemos uma carta 

muito simpática de 

Jorge Alberto dos San- 

tos, PX3B-9385, Presi- 

dente da Associação 

Santa Mariense Rádio 

do Cidadão (RS), junta- 

mente com fotos do 

clube, do Jorge nã sua 

estação e de sua antena Yagi de cinco elemen- 

tos, projeto nosso publicado em julho de 1981. 

Tudo acompanhado de um belo cartão-OSL com 
O logotipo da ASRC. 

Agradecemos a remessa e o incentivo que nos. 
du, do ver, em cores, nosso projeto com gôndo- 
Ia estalada e tudo o mais. Pena é que a foto da 
antena não tenha o contraste necessário para. 
uma boa reprodução em AN-EP. Esperamos po- 
rém que (apesar de ser em cores, não muito f 


vorável para reprodução acromática), os leitores 


possam ver o Jorge Alberto junto à sua bem 
equipada estação. Obrigado, e volte sempre. — 
JA 


car em funcionamento 
minha estação de PX, 


estar interferindo em 
Uma TV do prédio onde 
moro. Providenciel e 
colocação do filtro para 
TVI. O indicado foi o 
“Concorde”, que resol- 
veu, definitivamente o problem 

Meses mais tarde, a pessoa reclamou novamente da 
TM. Perguntei pelo filtro e fui informado que o televi- 
sor tinha anguiçado e que o técnico chamado tirara o 
filro, alegando que nada adiantava. 

Procurei, então, em todas as lojas do Rio, mas não 
achei mais aquele filtro, nem outro similar. Em vista. 
disso, pergunto: 

1) Como resolver meu problerfa e de tantos outros, 
no mesmo caso? 

2) Esse filtro não poder 
mandar 

3) Não poderia ter acesso a Um esquema seme- 
Ihante? 

4) Minha antena está há mais de três metros acima 
da antena mais alta de TV do prédio. Que outra provi 
“Gância poderia sanar o problema? 

Walter Pinto Pataco 
(Rio de Janeiro, RJ) 


ser fabricado por enco- 











(T) 1997 José Américo 








“* TVI, meu nobre, é algo tão complexo e de remé- 
dios tão variados que há livros intelrinhos à respeito, 
O mais popular, contudo, é a filtragem, que pode ocor- 
rer na linha de alimentação do transceptor, ou junto 
ao receptor de TV. No seu caso, a última opção funcio- 
nou sem problemas. Todavia, você não pode (ou não 
deve) ficar fornecendo filtros no vizinho interferido a 
vida toda. Se ele permitiu que um técnico retirasse um 
acessório que havia eliminado o problema, não cabe 
mais reclamação. O problema, agora, é todo dele... 

Com relação às suas perguntas: 

1) um filtro não é nenhum bicho-de-sete-cabeças o 
pode ser construído por qualquer um que tenha um. 
pouco de habilidade a conhecimentos do eletrônica. 
Você poderá encontrar o esquema que procur 
Vol. 98, nº 5, de AN-EP, às páginas 374 a 376. O exem- 
plar em questão podorá ser adquirido nas Livrotróni- 
cas, à Avenida Marechal Floriano, 143, sobreloja, onde 
gs também poderá sui oiro “TVI Et”, da Ot 








Finalmente, não acreditamos que haja outra provi- 
dância a ser tomada, uma vez que a atenuação do 
tro mostrou quo a interferência se fazia presente, 
recepção do sinal. — JA. 


O QUE FICA DE BOM 


“... Venho agrade- 
cer o apoio que 
você tem dado à FC, 
através de AN-EP, 
que é a única revist 
do Brasil com uma 
seção exclusiva pa- 











Rd 
ra os Onze Metros. 

Há muitos anos adquiri uma “Eletrônica Popu- 
ar”, Muito tempo se passou e hoje, profissional 
em Eletrônica, guardo com carinho aquele 
exemplar, pois a paixão que tenho por minha 
profissão nasceu quando li aquela primeira re- 
vista. Minha coleção chega a mais de cem exem-. 
plares e ao lê-los passei a interessar-me pela FC 

embors seja também radioamador, não pre- 
tendo deixar os Onze Metros, apesar dos proble- 
mas que existem neles. 

Faço parte de um grupo de operadores que vai 
completar um ano, no dia 5 de junho de 1881 e 
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* vo. Ficaria muito feliz se esse evento fosse di 








estamos elaborando um conteste comemorati 

a 
gado pela revista e se você informasse seu canal 
de QAP, 





Marcelo M. Pinheiro, PX1-9624 
(S. Gonçalo, RJ) 
* Meu caro Marcelo, é sempre muito bom, 
para toda a equipe de nossa veteraníssima re- 
vista, | [ES na bernda poi pb sora paro 
pertar mais uma vocação e que nossos exem- 
Plares são guardados com carinho. 
Infelizmente nossa estação está em QRT e não 
sabemos quando voltaremos a operá-la, mas is- 
to não impede que nos encontremos, via ECT e 
AN-EP, para gostosos papos e para as divulga- 
gões que so façam necessárias, como a do 1º 
Conteste da “Central de QSO, AMIGOS DE RIO 
DO OURO”, que estará no ar a partir de 5 de ju- 
nho próximo, nos canais 17 (AM) e 33 (LSB), pa- 
ra todo o Brasil. 
Viu como foi fácil? Esperamos que tudo corra 
bem e que você esteja sempre conosco, — JA 








ATERRAMENTO 


Tenho dols mastros de concreto cujas bases es- 
tão a dois metros de profundidade. Não há quaiquer 
metal axposto, e a altura dos mesmos é de dez metros. 
acima do solo. Há necessidade de aterrá-los? Em caso 
positivo, coma proceder? 

Nos mastros estão esticadas duas antenas dipolo 
utilizando coaxial na descida o uma terceira usando I- 
nha abarta, Come 
“sem estarem ligadas. 
tos metros de minhas antenas há um pára-raios a uí 
altura de 40 motros do solo, Minhas. 
protegidas? Quie tal colocar no cano 
mistura do sal grosso, carvão vegatal 

Ailton Gomes Lopes, PUSWGL. 
(Feira do Santana, BA) 

* Segundo o esquema que o leitor enviou, ambos 
os mastros já estão aterrados pela própria armação 
metálica intorna. 


















“As antenas que você adotou dispensam malores cui- 
“lados, muito embora estejam fora da proteção do pé- 
ra-rnios mencionado. Finalmante, não há nada que im- 
peça a colocação da mistura sugerida, em torno do ca- 
no que sorve da haste do aterramento, pois nada é tão 
bom, que não possa sor melhorado... — JA. 


SAIBA QUEM-É-QUEM DA FC 
Se você é operador da Faixa do Ci- 
dadão, saiba quais são as “coorde- 
nadas” corretas do colega com 
quem se comunica ou que está 
sendo escutado. Para isso, basta 
ter em seu “shack” a mais recente 
edição (1990) do Guia do Serviço 
Rádio do Cidadão — onde estão 
listadas cerca de 62 000 estações 
PX. Referência 26-4562 das Lojas 
do Livro Eletrônico. Preço e fórmu- 
la de pedidos na última página 

desta revista. 














T== Sou possuidor 
de um Cobra 148 GTL, 
com 40 canais e gos 
teria de saber so AN- 
EP tem alguma maté- 
ria que oriente como 
proceder às altera 
ções necessárias para 
que atinja os sessenta 





l “transvertor” para a 
faixa de quarenta metros. .— 

Valério Ricardo Gomes, PX17752 

(Petrópolis, Rd) 

* A regulamentação brasileira do SRC proíbe modi- 

ficações em equipamentos... embora sejam ampla- 





UM TRANSMISSOR QRPP... === 
(Conclusão da pág. 212) 


mece a acender; nessa ponto, seu aparelho está 
ajustado em 6,4 mW: basta girar o cursor do po- 
tenciômetro 1/2 volta para a esquerda, para ob- 
ter uma saída de 10 mM. 

Um modo rápido e preciso de ajustar o nível 
de 10 mW é girar o potenciômetro no sentido 
anti-horário até obter a potência máxima. A se- 
guir, gire-o 3,5 voltas no sentido horário: 
você estará muito próximo do ponto de 10 mW. 
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LED 
Lido curto 


Fig. 4 — Calibrador de 10 mW. 





OPERAÇÃO 
Conecte os dois cabos do transmissor à ante- 
na. Ligue um manipulador telegráfico e prepa-. 
re-se para ter grandes emoções, realizando 
contatos ORPPimiliwarts. 


DESEMPENHO 


No número de março de 1991 da revista "73 
Amateur Radio Today” há notícia sobre os resul- 
tados alcançados por WSZPA, Mike Mayer, com 
esto ORPP “Das Arábias”: operando em 28 080. 
KHz, conseguiu, em apenas dez dias, trabalhar. 
todos os continentes (Diploma WACJ, com 16 di- 
ferentes países, além de 20 diferentes Estados 
norte-americanos. h 

Ele registra, aínda, ter “faturado” a DX-Pedi- 
ção de ZSSZ, furando “pile-up” de tubarôes! O 
que prova, acrescentou Mike, que excelentes e 
valiosos comunicados podem ser feitos com re- 
duzidíssima potência, sem a necessidade de Ii- 
neares. (O 73.:1190.18- Ani) 
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ELETRO - ELETRÔNICA BÁSICA: 
UM COMPLEMENTO PARA CURSOS E LIVROS 


Mário Jorge O. Tavares, PYSCDE (*) 


não é digna de saborear o mel aquele que 
se afasta da colméia com medo das 
picadas das abelhas. 


PARTE VIII (**) William Shakespeare 


INDUTORES 


Fig. 81 — Em “A”, conjunto formado 
por bobinas de 78 a 1,1 1H, montadas. 
num suporte com chave comutadora, 
para estágio de saída de RF com po: 
tência de 100 W; em “B”, indutor 
to-suportado utilizado tambér 
”, um choque de 

ento tipo “honey 
comb” (colméia ou ninho de abelha), 
com fio “lite”, com L = 2 


ARRL de 18381..); om D alguns indu: 
tores atualmente encontrados no co- 
mércio. 


Indutor é condutor enrolado em torno de um núcleo, formando espiras (sole- 
nóide ou bobina). 
NaFig. 8.2 consta a simbologia geral de um indutor. 





Fig. 8.2 — Simbologia de indutor 

Indução eletromagnética é a geração de corrente elétrica num condutoR devi- 
da a variação de fluxo magnético. 

Auto-indução é o fenômeno pelo qual um condutor produz indução eletroma- 
gnética em si mesmo, quando é percorrido por uma corrente variável. 

Ao coeficiente de proporcionalidade entre a variação de fluxo magnético e a 
variação da corrente elétrica, num processo de auto-indução numa espira, é dado 
o nome de indutância. 





() Gerente da Divisão Centro de Operações do SERCOMTEL [Adm e Técnico em Telecomunicações) 
(*") Série iniciada em AN-EP VOL 99, ne 1 Ref. 1717. 
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A indutância (L) depende do número de , material do núcleo, espaça- 
mento das espiras, diâmetro do fio, forma da bobina, número de camadas de 
espiras, diâmetro e tipo do enrolamento. 

A unidade de indutância é o henry (H) [NA-35). 

Um H corresponde a uma indutância, na qual é produzida uma fem = 1V, 
quando a corrente elétrica que percorre o circuito (indutor), varia uniformemente à 
razão de 1 A por segundo, ou seja: 


L = Et onde: 








L = indutância em henrys (H); 
E = fem em volts (V); 

t'= tempo em segundos (s); 

| = corrente em ampêres (A), 


À indutância de uma bobina de uma única camada de núcleo de ar, pode ser 
calculada pela expressão: 





= KxNxRº E 
+ =A + 1og onde: 
L = indutância (*); 
K = constante (*); 
N = número de espiras; 
R = raio da bobina (*); 
£'= comprimento da bobina (*) 
(*) Ver texto. 

Esta fórmula, de Wheeler (NA-36), consta do Radiotron Designer's Handbook 
(R-32— 3: Parte) e no Radio Handbook (R-42 — S: Parte), onde originalmente: L = 
em uH; Re £= polegadas; e K não consta, ou sej . 

Desejando-se utilizar L = em henrys; R e £em metros K = 3,937 x 10-+, 

Adotando-se L = uH; R e £em mm, K = 0,039 37 (constante obtida de 1254 
(conversão de polegada para mm); 

Aplicação: Calcular o valor da indutânci 
ras, enroladas num leo de ar com diâmetro 
sendo o comprimento da bobina £ = 76,2mm. 

















je um indutor, formado por 50 espi- 
= 25,4mm (R = 12,7mm, portanto), 











Fig. 8.3 — Calculando um indutor. 


Aplicando-se a expressão, obtém-se L = 18,1 uH, confira! 

Utilizando-se a fórmula original de Wheeler R = 1/27;£ = 3º; K = 1, ou com as 
dimensões no sistema métrico R = 12,7 x 10-ºm; £= 76,2 x 10; K = 3,937 x 10, 
9 resultado será idêntico, experimenté! (no último caso L = 1,81 x 10-* ou 18,1 x 
10*H ou seja, 18,1 uH. e = 
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Associação de Indutores 
Se as bobinas estiverem suficientemente separádas umas das outras, de for- 
fia que o campo magnético de uma não seja significativamente afetado pelo cam- 
po da outra, a indutância resultante da associação em série ou em paralelo pode 
ser calculada conforme-visto em resistores. 











As linhas de campo de uma bobina energizada formam o fluxo magnético 
(4), cuja unidade é o weber (Wb)'(NA-37), 

Um Wb corresponde ao fluxo magnético, que 
uma única espira desenvolveria nele uma fem = 1 
decréscimo uniforme, durante 1 s. 

Assim: 4 = E.t onde: 

% = fluxo magnético em webers [Wb); « = letra grega maiúscula fi; 
E = fem em volts (V) 
t = tempo em segundos (s). 

A unidade do fluxo magnético no sistema CGS (cm,a,) era omaxwej! (Mx ou 
M) (NA-38), sendo que 1 Mx corresponde a 1 x 10-Wb. 

INDUÇÃO MAGNÉTICA Ss, 

A intensidade de fluxo magnético (B), para um campo magnético homogêneo, 
é medida em Wb/m:, que recebe o nome de tesla (T) (NA-39). 

Assim: B = 4 /A (ou 1 T = 1 Wb/m), onde: 

B = Intensidade ou densidade de fluxo ou indução magnética em teslas (T); 
% = Fluxo homogêneo em webers (Wb); 
A = Seção transversal do campo em metros quadrados (m'). 

A unidade de indução magnética, no sistema CGS, era o gauss (Gs) 

(NA-40), onde 1 Gs corresponde a 1 x 10-:T ou 1 Mxicm?. 


PILHAS E BATERIAS 


Pilha é 'um dispositivo formado de uma célula galvânica (NA-41), enquanto 
chama-se de bateria quando é formada de duas ou mais células galvânicas(ou 
vasos), ligadas em série ou paralelo. Fregientemente, contudo, uma única célula 
tem sido chamada genericamente, por alguns, de bateria. 

Células galvânicas são dispositivos compostos de 2 eletrodos de material di- 
ferente, imersos numa solução, que transforma através de reações químicas irre- 
versíveis (células primárias), ou reversíveis (células secundárias), energia elétrica, 
ou seja, gera uma fem — força eletromotriz (E), capaz de manter uma ddp entre, 
seus terminais e de fazer circular uma corrente num circuito externo fechado. 

São chamadas de primárias, portanto, as pilhas e baterias que uma vez usa- 
das e descarregadas, não podem ser recarregadas (zinco-carbono — também. 
chamadas de“ Leclanché”; alcalinas de manganês; zinco-mercúrio, cloreto de zin-. 






ravessando um circuito de 
, se fosse reduzido a zero, 
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co, óxido de mercúrio; de prata mono e divalente, as de lítio, etc.), sendo recomen- 
dadas as secundárias nos casos onde a potência exigida pelo equipamento for 
maior (flashes profissionais, alarmas, transceptores, radiocontrole, telefones sem 
fio, computadores portáteis, barbeadores, veículos, etc.). 












Em “A”, bataria tipo “B” de 45 V, 
década de 30, Em “B”, algumas pilhas e baterias 
* fabricadas nos EUA e Brasil. 


ão chamadas de secundárias ou acumuladores as que, depois de descarre- 
dentro de condições especificadas de uso, podem ser recarregadas, pela 
formação direta de energia elétrica em química (baterias níquel-cádmio, ni- 
quel-ferro, prata-zinco, prata-cádmio, alcalinas recarregáveis, chumbo-ácida com 
eletrólito líquido ou gelatinoso, etc,). 

Na ilustração da Fig. 8.6 consta a simbologia utilizada para pilhas e baterias. 


rádio, da 
tunlmento 















Fig.8.6-— Simbologia de pilha (A) e bateria (81 | 


As pilhas alcalinas duram cerca de 4 vezes mais que as comuns de zinco-car 
bono; as pilhas de lítio oferecem maior tensão, energia e suportam grandes varia- 
qões de temperatura de operação, sendo mais empregadas em equipamentos es- 
Peciais, onde o custo não é o fator principal (transmissores de sonar, mísseis, 
radar, telemetria, câmaras profissionais, etc.). 

Uma das baterias que oferecem maior energia em relação ao peso e maior 
temperatura de operação, são as prata-zinco e as de maior tensão nominal e me- 
nor temperatura de operação são as chumbo-ácidas com eletrólito gelatinoso 
(substituindo as convencionais com eletrólito líquido). Por sua vez, uma das que 
Oferecem a maior vida útil (500 a 2 000 recargas) são as niquel-cádmio. 
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Levando em conta tais fatores, e outros, tais comô volume, custo, etc., o proje- 
tista pode optar pela que melhor atenda suas necessidades. 

Apesar das pilhas e baterias possuirem uma resistência interna muito baixa 
(normalmente menor que 0,01 ohm, na condição de curto-circuito), a rigor, a ddp 
fornecida ao circuito externo ligado a pilha ou bateria é inferior a fem (condição 
sem carga). 

Na prática, contudo, a resistência interna, por ser diminuta, é desprezada, con- 
siderando-se a fem = ddp ou seja, E = U (ambos em volts). 

As células ou baterias são normalmente ligadas em série (NA-42), quando a 
tensão total é a soma das tensões e a corrente totel é a igual a uma delas, ou sej 





U=U,+U;+Us k=h=h=b 








Fig.8.7 — Em A, pilhas e baterias em série. Em B, em paralelo. 


Ocasionalmente podem ser ligadas em paralelo. Neste caso, a tensão terminal 
é a mesma que a de cada célula ou bateria, e a corrente total é a soma de cada uma 
delas, ou sej 


U,=Us h=h+la+la 





As células secundári: 
que pequenas diferenças entre as 1 
nam diferença de potencial entre el 
mo sem ser utilizadas. 


te não são ligadas em paralelo, uma vez 
istências internas e fem de cada uma, origi- 
, que resultam na descarga da bateria, mes- 





Tensão Mínima Admissível 

Via de regra, os aparelhos e instrumentos eletroeletrônicos são projetados 
para funcionarem normalmente frente a possíveis variações da tensão nominal 
(Un) da fonte de alimentação. 

Ex.: (1 U = 48 VCC + 8% (ou seja de 44 a 52VCC);(a U = 115 VCA + 10% (de 
105 a 127 VCA); (a) U = 220 VCA + 10% (de 200 a 240 VCA), onde “(a" = “at”, ou 
seja, sob, portanto “(ay U” = sob tensão de. 

No caso de equipamentos que utilizam pilhas e baterias, a situação 
ria ser diferente, 

Se a pilha ou bateria for corretamente especificada, interessa mais de perto a 
tensão mais baixa, ou seja, a de corte (cutoff voltage”), em que os equipamentos 
deixam de funcionar satisfatoriamente. : 

À título orientativo, admitindo-se como “boa” a pilha ou bateria cuja tensão 
esteja entre 105 e 80% da tensão nominal (Us); “carga parcial” = 79 a 60% da Un, e 
“repor”, a com tensão inferior a 60% da U,, é possivel efetuar-se uma avaliação de 
tais fontes primárias de alimentação. 


Avaliação das Pilhas e Baterias 
Como é grande a variedade de parâmetros, que influem na durabilidade de 
cada pilha oú bateria (tempo de armazenamento, regime de carga, corrente drena-. 
da, temperatura ambiental, qualidade do produto, efc.), apresenta-se a seguir um. 
procedimento que avalia, de forma prática, as condições desses dispositivos. 
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pilha ou bateria a testar 
R = resistor de carga 
V = voltimetro alta impedância (> 20k%2/V) 





Fig.8.8— Configuração para avaliação das pilhas e baterias. 


A título de orientação geral partiu-se da corrente máxima de consumo (Ims), 

sugerida pela Union Carbide, para cada tipo de pilha ou bateria e da tensão nomi 

+ nal, caleulou-se o resistor de carga adequado ao teste (resistência e potência), 
obtendo-se a tabela a seguir: 

















EL [= Resistor R 
tm ImA 
N 15 E) 75 
AMA 15 2 7% 
AA 15 % a 
c 15 E 2” 
D 15 150 10 
nã 15 1500 1 
F 6 250 u 
6r22 9 15 820 
16820 | 225 25 sr 





























— Tabela para avaliação de algumas pilhas (1,5 V] e baterias (6 a 22,5 V) de 
zinco-carbono mais comuns. 

IEC — International Electrotechnical Comission — Genebre 

ANS! — American Nacional Standards Institute — EUA. 

Un = Tensão nominal; ms = corrente máxima sugerida; 

AA = Tipo lapiseira; C = média; D = grande; 6 = tipo telefone; 

F= Utilizada em farolete. 








Suiça, 





Enquanto um rádio de transistor, em alto volume, pode exigir durante perio- 
dos longos, 150 mA de uma pilha “D* (dentro, portanto, da Ims sugerida), alguns 
brinquedos, “flashes”, câmaras de vídeo, etc., podem exigir em curto espaço de 
tempo correntes de até 4 ou mais vezes tal valor. 

O resistor de carga, portanto, pode ser calculado de acordo com o consumo e 
a tensão mínima admissível do equipamento a que se destina. 























idont. | Eveready Ray-O- Vac] Duracell ss 

EC Mallory 

RI s04 ns M910F UM. (SG) 

R3 2 400 Mar AIM (SG) 

5) 915, 1015 7AA, 15, 8SD MISE, MIS UMISUMS 
Rig | 935,1035 1C, 14, 150 MIdE, MIR UM2ZSUM-2 (G) 
R20 | 950, 1050 20, 13,25 MI3E, MI3R UM-1 SUMA (G) 
R4O 6 Blgns M905,M905S RMS, 

ans | 509 sat Moo8 4F4FZ 

62 | 216 1604 M1604 006P,5-006P. 
15820 | 412 25 M215 15 





Fig. 8.10 — Pilhas e baterias mais utilizadas — denominação de alguns fabricantes. 


JIS— Japanese Industrial Standard — utilizado por pilhas e baterias japonesas (Panã- 
Sonic, Sharp, Maxell, Hitachi, etc. 
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-se 
NOTAS DO AUTOR! 


Kia.35 — Em reconhecimento aos trabalhos do físico norte-americano, Joseph Henry (1797. 
- 1878), continuador das pesquisas de Faraday sobre indução eletromagnética e descobri- 
dor da auto-indução. 

NA-36 — A expressão de H. A. Wheeler, apresenta em HF e VHF, erro de apenas 1%, para 
qualquer valor em que 2R/f for inferior a 3. Para os casos em que 2R/£ = 5, o erro é 
45% [R-32 — Parte 

NA.37 — Em homenagem ao físico alemão Wilhelm Eduard Weber (1804 ... 1891), pelos 
trabalhos sobre magnetismo terrestre e eletromagnetismo. 

NA-38 — Em reconhecimento 20 físico escocês James Clerk Maxwell (1831 ... 1879), pela 
formalização engenhosa, em equações matemáticas, dos princípios de eletricidade. 
NA-39 — Em memória ao físico e engenheiro croata (iuguslavo) Nikola Tesla (1856... 1943), 
pelos importantes trabalhos sobre máquinas e oscilações elétricas. 
NA-40 — Em reconhecimento ao físico e matemático alemão Carl Friedrich Gauss (1777 ... 
1855), autor da Teoria Universal do Magnetismo Terrestre. Não confundir a antiga unidade 
gauss (6), com o prefixo giga (G). 

'NA-41 — Do médico e físico italiano Luigi Galvani (1737 ... 1798), que, em 1780, ao dissecar 
uma rã, descobriu acidentalmente que ao tocar os músculos com metal e fazendo circular 
corrente elétrica, estes se contraíam. 

NA-42 — Quem conheceu as famosas baterias secas, tipo “8”, compostas internamente de 
60 células ou pilhas secas de 1,5 V em série, providas de soquete ou buchas de conexão, 
que permitiam obter-se tensões de 1,5, 3, 4,5 e 6 V (para filamento), O e 22,5 V (para grades) 
e 45, 60 e 90 V (para placas)? 
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LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Bo a Jo: da, Murehal Sloan, 13: Sobra 
Sia Paulo Rua Vita, 31918 


EXIJA A RESERVA! 

Você faz compras pessoalmente nas Lo- 
jas do Livro Eletrônico? Então, quando esti- 
ver em falta algum livro de nossa listagem, 
exija que o balconista preencha o devido 
formulário de “reserva”. Você será avisado 
(sem nenhum compromisso de compra) 
quando o livro chegar: Mais do que isto, 
você estará nos ajudando a manter o esto- 
que em níveis adequados e, portanto, dar 
melhor atendimento a nossos clientes. 

Se você faz pedidos pelo correio, não se 
preocupe: a reserva será feita automatica- 
mente pelo Departamento Central de Cor- 
respondência. 
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Estes e outros livros HEMUS estão à venda nas. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
Rio cx Imeito: Av Marechis Floriano, 143-Sobreloja 
SfoPaioRuaVisiagorma  - . 
Pedidos pelo Correio 
Cara Postal 131 — Rio de Janeiro, RJ — CEP 20001 
er instruções e preços no final desta reva! 
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-- é com quem entende melhor le há mais tem- 
po) do assunto! 

Mais de meio século do expedência ob a 

de técnicos especializados, garantem. 

às DO LIVRO ELETRÔNICO a máxima 
eficiência no fornecimento de obras sobre Ele- 
trônica, Informática, Rádio, TV. Áudio, Teleco- 
mando, Eletricidade, Motores, Refrigeração, 
muitos outros assuntos técnicos correlatos. 

Mesmo que não possa visitar pessoalmante 
as “Livrotrônicas” do Rio e de São Paulo, Você 
terá o perfeito atendimento postal (inclusive pe- 
lo Reembolso) da mais antiga e completa organi- 
zação brasileira do ramo, 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
(do Grupo Editorial Antenna) 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano, 143 - Sobre- 

So Paulo: Rua Viária, spas 


Central de Atendimento Postal, 
4731 —20001 Rio de Janeiro, Ri. 
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FALANDO DE 


LIVROS 


Coordenador: O.F. VASCONCELLOS 





Resenha de livros de Teles 
Eletro Eletrônica, Informáticalões 
nexos. Os preços nas resenhas são mencio- 
nados a título de simples orientação, pois, 
em decorrência das variações cambiais, (no 
caso de livros importados) e de alterações 
nas listas de preços das editoras, poderão 
ocorrer consideráveis majorações Entre a 
data em que a análise é escrita e a saída 
desta publicação. 
Remessas de livros para resenha: Falando 
de Livros — Caixa Postal 1131 — 20001 — 
Rio de Janeiro, RJ 
= 


Título; ELIMINADORES DE PILHAS E BATERIAS, 
FONTES & CARREGADORES. 
Compllador: Gilberto Affonso Penna Jr. — Editora: Se- 
leções Eletrônicas — Formato: 18 x 26cm — Páginas: 
84 — Roforência das Livrotrônicas: 23-4596 — Preço: 
Er$ 1.000,00. 

Esta nova coletânea Seltron retorna a um setor cujo 
interesse se confirma com o sucesso alcançado por 
obra precedente versando sobre o assunto: “Fontes, 
Carregadores e outros Circuitos de Alimentação para 
Eletrosletrônica”. Nela são apresentados 18 circuitos 
práticos para alimentação de “portáteis” 
gravadores, televisores, tádio-recaptores, toca-ftas e 
outros, bom como para outras aplicações relacionadas 
com a alimentação de aparelhos. 

Eis o titulo dos dezenove projetos: Fonte Estabiliza- 
da para CI TTL Digitais — Fonte CACO para Bancada 
do Experimentador — Fonte da Alimentação Estabili- 
zada com Tiistor — Fonte Regulada com Proteção Au- 
tomática — Improvisando uma Fonte de Alimentação 
de Dupla Polaridade — 0-100 mV Estabilizados para o 
Laboratório — Fonte de Alimentação de Dupia Saída — 
Regulador de Tensão com Ci— Fonte de Alimentação 
com Tensão de Saída Ajustável — Fonte de Alimenta- 
ção com Retificador Trifásico — Potente Fonte Regulo-. 
da com Carregador de Baterias — Fonte de Alimenta- 
qão de 60 Watts com CI — Carregador Universal para. 
Baterias de Niquel-Cádmio — Carregador Automático 
de Batarias — Indicador do Estado de Baterias — Varia- 
dor de Tensão “Quebra-Galho” — Um Microconversor 
CCICC para Multimetros — Um Conversor de Tensão 
CCICC — Um Conversor COICA 12/110 V — 80 Hr. 

ELIMINADORES DE PILHAS E BATERIAS, FONTES & 
CARREGADORES é uma distribuição cas Lojas do Li- 
dar eee anda 
exterior. 
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Título: VIDEOC; — GRAVE, REPRODUZA E 
TRANSCODIFIQUE VOCÊ MESMO. 


Compilador: Gilberto Affonso Penna Jr. — Editora: Se- 

Jeções Eletrônicas — Formato: 1 x 26cm — Páginas: 
— Referência das Livrotrônicas: 43-4584 — Preço: 

TEA 

De Apresentação desta sua coletânea, transcreve- 

mos os informes dados pela sua editora: 





“Qual o leitor da revista Antenna-Eletrônica Popular 
que ainda não ouviu falar no Eng. Fernandes 
de Almeida Jr? Ou então de Mensagem Técnica 

“O primeiro, além de autor de inúmeros artigos pu- 
blicados na imprensa técnica, e da coleção Modernas 
Técnicas de Televisão.) é também a responsável pe 
le Mensagem Técnica Niocar desde o seu início, Ela foi 
criada em 1872, por iniciativa do esclarecido empresá- 
rio e radioamador José Oro Ribeiro, Diretor des Lojas 
Nocar que, em lugar de anúncios convencionais, decr 
diu dedicar o espaço de publicidade de sua firma a 
mensagens técnicas de utilidade para os leitores da 
mais antiga revista brasileira de Eletrônica (. 

“Após o falecimento de Otto Ribeiro, o Grupo Edito- 
al Antenma, considerando o grande interesso dos le 
tores, assumi o patrocínio ds página, que passou a 
“denominar-se Mensagem Técnica Esbrol, assim em. 
pliando a valiosa ajuda que a Esquemateca Brasileira 
“de Eletrônica presta aos profissionais de Eletrônica é 
Setores conexos. 

“Agora, atendendo a muitas sugestões de leitores. 
“dos excelentes publicações de Antenna, resolve à Sal. 
tran, mediante acordo de , ampliar o âmbito 
dos baneficiários dos excelentes trabalhos do Eng, Al. 











Comutação PAL-MINTSC-M nos VCR Convertidos — 

um Caso — Geradores de Efeitos Espe- 
ciais — Para Ajudar um Amigo — Que Grilo! — 
Conversão NTSC/PAL-M — Conversões no Chassi KT-3, 


da Philipe. 
VIDEOCASSETES — GRAVE, REPRODUZA E TRANS- 
CODIFIQUE VOCÊ MESMO é uma distribuição das Lo-. 


jas do Livro Eletrônico, que atendem aos leitores do. 
Brasil o do exterior. 


ais de 
Teto; ANTENAS PARA RADIOA E FAIXA 
DO CIDADÃO — PROJETOS PRÁTICOS E INSTA- 





lista “dos radios. 
madores: Antenas”. Esta fraso de A. J. Laimgruber é 
transcrita no início da Apresentação desta nova coletá- 
nes Seitron. E foi justamente pera atender a osta mar. 
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Estes os títulos dos demais. da útil coletânea: 
Antenas e Linhas de Transmissão para Iniciantes — 
Quadra de Dois Elementos para 15 Metros — Antena. 
“VP Inclinada — Duas Antenas Num Único Coaxial — 
Antena *Quadrafái” Para os Dois Metros — A Antena 
*Lông Wire” 








— Duas Antenas para Você — An- 
Utilizando a “Antena Invisível” — An- 
tena Invisível para 80 Metros — Um Acoplador Para 
Antenas Unifilares “Long Wire” — Antena “Loop Mar- 
coni” — Antena Para dX— Um Tripé -Busca-Satéites” 
— Dipolo “Curto” Para 40 e 20 Metros — Algumas Di- 
cas Sobre os Coaxiais — Instalando Torres de Amador 
— Para Projetar Antenas e Linhas de Transmissão (pro- 
grama para mícros) — Antonas e Linhas de Transmis- 
são em Disco, 

ANTENAS PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CI- 
DADÃO é uma distribuição das Lojas do Livro Eletrôni- 
co, que atendem a revendedores do Brasil e do exte- 
rior, 
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Título: MSX. HOT-WORT/HOT-DATAMHOT. 
PLA! 
Autor: Affonso P. Seabra — Editora: Campus 
= Formato: 17 x 24cm — Páginas: 330 — Refe- 
rência das Livrotrônicas: 25-4303 — Preço: 
Cr$ 5.965,00. 

Através da exemplos reais e muita didática o 
experiente autor deste livro ensina como agir 
em cada caso, permitindo que mesmo o usuário. 
sem muita experiência nestes micros aprenda 
por si próprio, sem a necessidade de ingressar 
em cursos de qualidade duvidosa. 

- Negtes últimos anos diversas empresas espe- 
cializadas, inclusive os próprios fabricantes no 

il, têm se preocupado em adicionar valor 
aos equipamentos da linha MSX. Em alguns ca- 
sos, estes aperfeiçoamentos têm sido em hard- 
ware, em outros têm sido através de softws 











de vital importância para os usuários, como é 
O caso presente. 

A série HOTAWORO, HOT-DATA e HOT-PLAN' 
permite aos usuários preparar documentos, criar 
eutilizar banco de dados e montar e utilizar plani- 
lhas, respectivamente. 





MANUAIS “ECA” DE SEMICONDUTORES 


Abrangentes manuais, em cinco idiomas (alemão . 
inglês, francês, italiano e espanhol)de diodos tran- 
sistotés de circuitos integrados e memórias de imúlti 
plas procedências tabelas de caracteristicas, tipos 
equivalentes, pinagens e aplicações típicas. 


384309 — Gabner — IC TTL 74er DIGITAL 

384310A/D — Fischer — TDV TRANSISTOREN. 
em 4 volumes. 

384447 — Fischor & Bergler— THT TRANSISTO: 
REN. 

38-4448A/B — Fischer & Bergler — DDV DIODEN! 
em 2 volumes. 

384449 — Gabner & Roidi — CMOS 4000. 

384450 A/B — Fischer — VRT TRANSISTOREN. 
DIODEN, THYRISTOREN, IC — em. 
2 volumes, 

jaboer — LIN LINEAR — em 2 vo: 

lumes, 

384495 — Bergier — IC MEN MEMORY. 

384556 — ECA — DOV TRANSISTOR — em 2 vo: 
lumes. 















[VENENO PARA REVISTAS (E — 
LIVROS) 


Não faça habitualmente, para você ou para 

outras pessoas, fotocópias de rovistas ou livros. 

— pois isso é condenar à morto lenta seus edito. 

res e autores, Assine revistas, compre livros é 

“sconselhe a que outros também o façam. Assim 

“estará incentivando o desenvolvimento tecno. 
lógico e cultural de seu país. 








AQUI VOCÊ ENCONTRA AS “NOVIDADES E/OU REPOSIÇÕES”. 
São livros que estavam em falta e foram repostos, ou os últimos lançamentos. 





“ágio 


dere gu watimeos lanusdore, mca. 
regoênci ai recegtores. Ui para projaatas robasonsa. 





98 “hobby” qua gostem de prlear sou Eos ur variado 
“bo da csbecuira” para todos du sa duiam a mantagema A PO 
SN pupinas = 1600800. 








Spreo =AOTUS 123. ensho 13 ALVA = 
para quem Esnhaça o La aber anca da nova veio 

+ ava. com GUI conbevao à Impres o toa qua agarocur 
o la do Int inca gr o meontora Pon IST pg 


254018 Mande — USANDO FREELANCE PLUS — Ensino awsar mens. Lo 


So comando instantâneos. importar a pcimarar uma para; ia 
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VEJA COMO E FÁCIL COMPRAR 
SEUS LIVROS TÉCNICOS 
NAS LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


VOCÊ MORA 

DE 
GRANoe sol São PAULO 
VISITE A LOJA RIO 
(Av Mat Floruna 
143 - Sotreloja 
Cantrol 


VISITE A LOJASP 

R Vitoria 3791389 
Pertinho da 

Santa Eigênias 


FAÇA SUA ESCOLHA NOS BEM 
SORTIDOS MOSTRUÁRIOS DAS 
LIVROTRONICAS 
(Livro, de todos os niveis, do Iniciante 
ao Cientifico, das melhores editoras) 


E EM OUTRA Ci 
aj 


E 
COMPRE PELO Cí 


PREENCHA A FORMULA DE PEDIDOS 


ESCOLHA À FORMA DE PAGAMENTO 


PAGUE COM SEU PROPRIO CHEQUE 
Cora 


RINS há volor mínimo para seu podia 

Serv cheque de qualquer banco ou agência 1 

B5evoch for mumbro do CLEI**) desconte 
10% do preço dos liror 

Goma Cr$:100 00 de rem postal. 


REEMBOLSO POSTAL 
Cocateriiem 

Valor minimo de seu pedi: Cr$ 3.000,00 
“Curto do (aturamanto: Cri e00.09 

A Taria ponto cobrada na fatura 

st Mão hóireito à bonilicaçãodo CL E 

O Ponivel demora na chegada a encomenda 


CARTÕES DE CRÉDITO - 

Coraetaé icms « 

* Valor mínismo para sau pedido : Cr$: 5.000,00 

* Não há cinto à bonificação do CLE 

“a Inluiremos Cr8300/00 para ieipexade remessa posa 


Remeta se pedido exclusivamente para. 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
E P 1131 - 20001 - Riode Janeiro, RJ 
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; LISTA DE PREÇOS 


Cs preces desta hita forem basvadas em tabelas dos editoras 
vigentes algumas ecsanas antes o inbcia da circulação desta 
Revista do Livro Eletrônica Por este melivo actão elos suitos. 
à modificações posteriores, bem como, no caso de livros 

Estrangeiros de alterações nas laras cambiais vigentes. 
Se voce compra pelo Camelo não deixe de responder ao item 
ea Tra pin noir ara que a” 









TE 











atendem à sua encomenda 
Preços vigentes na data da oxpedição ou seo 
Gorers ser fito se é preço total não exceder o percentual que 
vecs escrever no Inulsra. 

Ox livros marcado estão a chegar. você podera incluídos e 
em sou pedido, ser compromisso, para sor informado lo proço 
Guando a obra oe cebida. 


Ns pede om 








DETALHAMENTO DOS VALORES - (15 


TOrALGEmAL 


NOTAS: (1) So para podido da membros do Cubo da Tr E 
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E ve immlanu  Sma 
s sa cumsimisaas 
i ves a Ra ga 
FREÇO DE ASSINATURAS 
Dric=ero tMmeu EE ; 
r Até 30/06/91 270000 5.200,00 
Após 30/06/91 Sob consulta 





e Nos posidos pelo Correts considerase a data do carim- 
bo de postagem. As asinaruras faturadas pelo Reembolso 


“So Terão sbretaxa de 25%. 
Aceitamos os cartões de crédito. 
[ais ES 


amam e —— : 
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E ANTENAVERTICAL 3.5/8 DE ONDA 


ario |: op. BRASILIA 


, 
e cl! a 
* IRRADIAÇÃO OMNIDIRECIONAL e GANHO 7 dBo (9,14 dBi) 


* FAIXA DE OPERAÇÃO: 144 — 148 MHz 
* R.O.E.: 1,5: 1 máximo em toda banda e POTÊNCIA: 1 kW 


Irradiador — Sator 


Suporte de Fixação 
dos Radiais 
Parafusos dos Radinis 
Chapa de Fixação 
Grampo u 
Srampo U 

Parafuso 


MONTAGEM 
Uso a seqUância numérica das peças para montar 
Antes de Introduzir os tubos telescópicos em seus 
encaixes, aplique uma fina camade da pasta am 
oxidante. Após montar 8 testar 3 antena "Brasi 


na-Coat” somente nas partes de alumínio. 





FAIXA, DIMENSÕES 


e) ag N 
(144148 1250 1,280 1.280 OSIÇÃO DOS 


148154 1210 1200 1240 RADIAIS 
154160 1110 1100 1.140 
180166 1.080 1.050 1.090 
166-174 1020 TOO 1050 


Para um ajuste exato, utilize medidor de 10.8. 




















2,0 3) “E 
À iilta curva do 
1.0.8. na faixade 2 
metros 
Acima, tabela para 
ajuste em outras fre. 
agências 
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